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LJ3, crisis económica mun dial 
Los e c o n o m i s t a s y los h o m b r e s de em

p r e s a expe r to s y p r u d e n t e s , n o p o d í a n 
ser p e r s o n a s g r a t a s a l a t u r b a de los fi
nanc i e ro s i m p r o v i s a d o s y a v e n t u r e r o s 
que se l a n z a r o n a los negoc ios de l a gue
r ra con el m i s m o í m p e t u qiie l a s t r o p a s 
do a s a l t o y c h o q u e se l a n z a b a n a l a con
quis ta de l a s t r i n c h e r a s e n e m i g a s . E l 
éxito, q u e a n t e l a s gen t e s j u s t i f i ca a t r e 
v imien tos , t e i p e r i d a d e s y l o c u r a s , as i s 
t ía a los e s p e c u l a d o r e s en s u s go lpes de 
m a y o r r i e sgo y d e m a y o r l u c r o , y l a for
t u n a a c e n t u a b a s u desdén h a c i a l a c ien
cia. An te los n e g o c i a n t e s a f o r t u n a d o s , 
t r i u n f a d o r e s y ensobe rbec idos , a p a r e c í a 
la c ienc ia económica , como u n a m a s i j o 
de i n e p c i a s , v a c u i d a d e s y a n t i g u a l l a s 
que el h o m b r e p r á c t i c o d e b í a c u i d a d o s a 
m e n t e a p a r t a r de s u c a m i n o p a r a n o en
ton tece r se y m a l o g r a r s u s e m p r e s a s cre
m a t í s t i c a s . Los e sc r i t o r e s c r e y e n t e s y 
c u l t i v a d o r e s de l a c ienc ia , q u e r e c o r d a 
b a n c ie r tos p r i n c i p i o s , l eyes y p o s t u l a 
dos de esencif., y g e n e r a l i z a c i ó n u n i v e r 
sa les y l a s o b s e r v a c i o n e s p e r t i n e n t e s de 
su e x p e r i e n c i a p e r s o n a l , e r a n u n o s a t r a 
b i l i a r ios , j e r e m í a c o s , i m p o r t u n o s a g u a 
f ies tas , a q u i e n e s h a b í a q u e r e d u c i r , a 
todo g r a n e e , a l s i lencio . P o r q u e , si t o d o 
61 m u n d o c r e í a e n el d e s c u b r i m i e n t o de l 
secreto m á g i c o de e n r i q u e c e r s e s in t r a 
ba jo , ¿ p a r a q u é i n t e n t a r el d e s v a n e c e r 
t a n h a , l a g a d o r a i l u s i ó n ? 

M u c h a s veces c reyó l a h u m a n i d a d h a 
be r d e s c u b i e r t o el r e s o r t e m a r a v i l l o s o , 
pero n u n c a esa c r e e n c i a se ex tend ió y 
p ro longó t a n t o como e n l a ocas ión p r e 
sente . U n poco a n ó m a l o e r a p a r a el 
h o m b r e ref íexivo y de s i m p l e b u e n sen
t ido , q u e l a p r o s p e r i d a d u n i v e r s a l s u r 
g i e r a de u n a h e c a t o m b e e n q u e h a b í a n 
s u c u m b i d o mi l lones de s e r e s h u i ñ a n o s 
de los pueb los c iv i l izados m á s l abo r io 
sos, y d e s a p a r e c i d o r i q u e z a s de v a l o r 
i n c a l c u l a b l e ; p e r o s i e m p r e h a y g e n t e s 
p r o p i c i a s a a coge r ips m a y o r e s a b s u r 
dos, f o m e n t a d o r e s de v a n i d a d e s e in t e 
reses p e r s o n a l e s . Y e n el ú l t i m o quin--| 
quen io , v e r d a d e r a m e n t e , l a s a p a r i e n c i a s 
de p r o s p e r i d a d t u v i e r o n f i g u r a y sen
t ido de t a l e s r e a l i d a d e s , q u e i n d u c í a n a l 
e n g a ñ o y a l e r r o r , a q u i e n e s n o es tu
v ie sen m u y p r e v e n i d o s y m u y p r e p a r a 
dos p a r a d i s c e r n i r el v a l o r pos i t ivo o 
ficticio d e c i e r tos f e n ó m e n o s económi
cos. 

E l espe j i smo e n g a ñ a d o r cons i s t í a e n 
u n f e n ó m e n o específ ico de l c r éd i to . 

E l c réd i to , p o r s í m i s m o , n u n c a c r e a 
r i queza . E l c réd i to c r e a t a n sólo s ignos 
de r i q u e z a s . Y estos , s ignos , l a n z a d o s a 
l a c i r cu l ac ión , p u e d e n s e r t í t u lo s de r i 
q u e z a i n d i v i d u a l , n u n c a colect iva); eá 
decir , p u e d e n c o m p u t a r s e — a u n q u e n o 
s i e m p r e , p o r q u e a veces p i e r d e n todo s u 
va lo r efect ivo—en el ac t ivo de l a s for
t u n a s i n d i v i d u a l e s , p e r o e n n i n g ú n ca
so en el h a b e r del p a t r i m o n i o n a c i o 

n a l , p o r q u e r e p r e s e n t a n v a l o r e s ac t ivos 
j ' p a s i v o s q u e se c o m p e n s a n , el de recho 
del a c r e e d o r y l a c o r r e l a t i v a ob l igac ión 
del d e u d o r , c u a n d o a c r e e d o r y" d e u d o r 
p e r t e n e c e n a l a m i s m a n a c i ó n . 

Los t í t u l o s de l a D e u d a p ú b l i c a y a u n 
los b i l l e t es d e B a n c o e m i t i d o s c o m o m o 
n e d a , p o r e jemplo , n o a c r e c e n , n i en 
u n áp i ce , l a r i q u e z a socia l , a u n q u e p a 
r a s u s poseedores s e a n ; e n c i r c u n s t a n 
c i a s n o r m a l e s de l c r éd i to , e l e m e n t o s 
cons t i t u t i vos de s u f o r t u n a p e r s o n a l . 

T o d a v í a h a y q u e h a c e r o t r a d i s t i nc ión . 
Los s i gnos de c réd i to p u e d e n r e p r s e n t a r : 
o r i q u e z a s y a c r e a d a s , c u y o v a l o r se dos-
dobla p a r a los efectos de l a c i r c u l a c i ó n 
e c o n ó m i c a ; o r i q u e z a s p o r c r e a r , es to 
es . r i q u e z a s i nex i s t en t e s , sobre l a s q u e 
el d e u d o r g i r a con l a e s p e r a n z a de po
s e e r l a s . i l gún d í a , o de p o d e r devolveil 
í n t e g r a s l a s q u e e n e s a f o r m a le h a y a n 
s ido p r e s t a d a s . 

E n n i n g u n o de los dos casos , los va
lo res p u e s t o s as í en c i r c u l a c i ó n son, n i 
m á s n i m e n o s , q u e los q u e y a e x i s t í a n ; 
p e r o p o r s u desdohlaJMlento, f a c i l i t a n 
el doble empleo que d e ellos se p u e d e 
h a c e r . Y en es to e s t r i b a l a fue rza in
m e n s a del c r é d i t o ; fuerza) e x p a n s i v a , 
ú t i l í s i m a y f e c u n d a , s i e s t á b i e n admi 
n i s t r a d a ; p e l i g r o s í s i m a y c a t a s t r ó f i c a , si 
se l a m a n e j a i m p r u d e n t e m e n t e o c o n 
f ines av iesos . Po r el doble empleo de 
u n a so la y m i s m a r i q u e z a , se mul t ip l i 
c a n l a s t r a n s a c c i o n e s , l a s f a c i l i d a d e s 
a d q u i s i t i v a s y los m e d i o s de pago , 
y se a c r e c i e n t a l a a c t i v i d a d de los ne
gocios , p r o v o c a n d o ape t i fos codic iosos y 
m a l s a n o s , q u e h a l l a n m o d o s de desen
vo lve rse t a n t o m á s f á c i l m e n t e c u a n t o 
m á s se e x t i e n d e n los a b u s o s de l c r éd i to . 
Y a s í los p r ec io s excesivos y los g a s t o s 
excesivos e s t á n en r e l a c i ó n con l a a b u n 
d a n c i a de los s i gnos c r e d i t u a r i o s y l a 
p r o d i g a l i d a d en a d m i t i r gs tos como va 
lo res d i g n o s de l a c o n f i a n z a p ú b l i c a . 

L a g u e r r a h a s ido l a c a u s a o c a s i o n a l 
de q u e el m u n d o e n t e r o es té h o y i n u n 
d a d o de v a l o r e s ficticios, q u e se h a n ido 
c r e a n d o y d i f u n d i e n d o ai m e d i d a q u e 
m á s e s c a s e a b a n los v a l o r e s y r i q u e z a s 
r e a l e s . N o sólo los E s t a d o s , e m i t i e n d o 
i n c e s a n t e m e n t e e m p r é s t i t o s y pape l -mn-
n e d a , s i n o t a m b i é n l a s g r a n d e s Compa
ñ í a s a n ó n i m a s , r e p a r t i e n d o a t í t u lo de 
d i v i d e n d o s acc iones r e p r e s e n t a t i v a s dei 
a u m e n t o s de l c a p i t a l , y los n e g o c i a n t e s 
todos , a p e l a n d o a los r e c u r s o s de s u s 
f i r m a s de scon t ab l e s , h a n c o n t r i b u i d o a 
e s t a s i t u a c i ó n , q u e si , p o r u n pe r íodo 
de t i e m p o d e m a s i a d o p r o l o n g a d o , p u d o 
d a r l a s e n s a c i ó n de p r o s p e r i d a d y b ien
a n d a n z a , h o y se r e v e l a t a l cual. e s . co
m o u n a s i t u a c i ó n de c r i s i s u n i v e r s a l 
q u e d e r r a m b a r á todo e l t i n g l a d o de los 
v a l o r e s q u e n o t i e n e n r a z ó n de ser . 

Ramín OE 0l.R.3C0ñGA 

EN PARÍS 

LA CONSTITUYENTE RUSA 
SE REÚNE 

£/ /unes hablará Kerensky _„— 
P A R Í S , 8.—Hoy se han r eun ido los nii,ein-

bros que quedan do la Asamblea Const i tu
yen te rusa. P res id í s Tchernoff. 

E l doctor Sokoloff, profcisor de l a Uni
vers idad die Pe t rog rado y d i p u t a d o por los 
soldados del f ren te , h a declaradlo que la 
Cons t i tuyen te no reconocerá los Convenios 
firmados por los soviets, y que Kerensky 
h a r á en la sesión del lunes u n a declara
ción, que s e r a e l p r o g r a m a de ftcción de 
los reunidos. 

Kerensky diemostrará la iMposibil ldad de 
la v u e l t a al Poder diel zairismo, y h a r á 
ver que Europa se hace i lusiones pel igro
sas al contar con las p r i m e r a s m a t e r i a s 
de Rusia. 

Además démostrairá que el Poder ac tua l 
será dar rumbado muy p t r w t o por el mis-
H30 pueblo. 

P r o t e s t a r á em nombre de todlos c o n t r a la 
intervetneión m i l i t a r en Rusia. 

Al t e r m i n a r el Ooagrem tfótai-á u n a mo
ción con t ra e j bloqueo y pedi rá la liber
t a d de comercio coa Rus ia . 

E L PARO FORZOSO 

AUMENTA EN SUIZA 

Un crédito de 200 millones para, 
la construcción de casas 

—n— 

BERNA, 8.—La crisis del paro se inten
sifica en Suiza. Todos los días, loa industria
les so ven obligados a despedir su personal. 

La Caja Federal va a uoncedei un prés
tamo da 200 millones para combatir el paro, 
para la construcoióu de inmuebles ahpiila-
blea. La decisión del Consejo Federal do no 
l imitar la importación, es causa e a graa par
te de la situación actual. Sin embargo, se es
pera que con las medidas tomadas bajará-
el cost« de la vida y mejorarán loa cambios, 
qtie Áe mantienen a tina áltui'a eu£c«.peio1>«J. 

—B— 

E N B E R L Í N 

B E R I J I N , 8.—El número de obreros sin 
trabajo en Alemania ha pasado, del X al 1 J 
do diciembre, de 350.308 a 3.050.300. 

— • ~ 
LOS FABRICANTES D E RADIO 

B E R L Í N , 8.—^Los fabricantes de radio da 
l lamburgo, Ilanover y líruns^vick van a ver
se obligados a ce«ar el trabajo, puog su 
aprovi-sLonamiento en primeras miiterias csUi 
amiina.'.a(io y no pueden renovarlo a cansa 
del cambio. 

CARTA DE ITALIA 

Tras la rendición de Fiume 

jercito y ia política 

Propaganda maurista 
Xos mauristas m.adrLleños celebraron ayer 

un., fiesta en honor de sus candidatos, aisi 
vencidos como fcriunfainfces, y en ese acto 
pronunciaron elocuentes discursos los seño
res conde de Vallellano, Serrano lover y 
GpicOeohea. 

Resaltó en las discursos la nota apasio
nada de agravio respecto del Gobierno, y el 
propósito do depurai- culpas y exigir respon
sabilidades, como anunció con frase enér
gica el conde de Vallellano. Nadie podrá cen
surar tal designio. Es de esperar sin em
bargo—nosotros desde luego lo esperamos— 
que a tal tarea se dé su justa medida. Co-
m.0 dijo con gran acierto el señor Serrano 
Jover, hay que huir de consagrar demasiada 
energía y tiempo excesivo a los escarceos 
políticos. Más imperante—aüadió^-que ven
gar la persecución sufrida, es reanudar la 
historia gloriosa del maurismo. ¡Bien dicho 
y mejor pensado! 

Una observación hemos de hacer, con ol 
respeto que nos merece, al señor Goiooecheas 
Con frase viva reprochó a la Prensa de la 
derecha su cobardía frente al Gobierno : co
bardía que por el sentido general de sus pa
labras, y aun por las niismas salvedades que 
hizo, acaso apareciera én la mente del ora
dor como fructuosa para los periódicos alu
didos. 

Tuvo el señor Goicoechea la cortesía, y 
nos hizo la justicia, de exceptuar de su cen
sura a E L DEBATE ; pero no dijo esto en pú
blico, sino particularmente al redactor de es
te periódico que, cumpliendo deberes infor
mativos, asistía al acto. Ija aclaración, aun 
agradeciéndola nosotros, pudo Kaberla excu
sado : el señor Goicoechea que ha sido mi
nistro, y de Oobernación, sabe bien que EIJ , 
DEBATE no tiene interesadas conexiones con 
ministerios ni con ministros, ni cerca do 
ellos busca provechos materiales do ninguna 
especie, ni cuando los ministiros son amigos 
nuestros ni cuando son adversarios. 

Sabe muy bien que el aplauso o la censura 
los inspira en esta casa el espíritu de jus
ticia, a secas ; en tal forma que acaso no 
haya, ni un ¿¡lo político a quien E L DEBATE 
no haya censurado, como acaso tampoco ha
yo uno solo a quien alguna vez, por mere
cerlo, no haya aplaudido. Y ese mismo es
píritu de justicia y el patriótico deseo de 
servir a España determinan la actitud man
tenida por nosotros frente al Gobierno des
de que se constituyó : apartados de siate-
máticas hostilidades, a.unque sin callar la cen
sura cuando, en conciencia, fué imperativo 
escribirla. Y nos remitimos a nuestros edi
toriales de los días últimos... 

Repetimos que, como nos consta que to
do esto lo sabe el señor Goicoechea, y así 
tuvo la bondad de declararlo a uno de nues
tros compañeros, estamos ciertos de que al 
censurar a la Prensa de derscrha no pensaba 

en El , DEBATE ; pero debió decirlo psira que 
nadie pudiera creernos incluidos en siu con
denación que, en las palabras' ya que no en 
la intención, a todos los periódicos de de
recha alcanzaba. Y ya que censuró la co
bardía de algunos periódicos, debió tener la 
valentía de citarlos por sus nombres, para 
que no pagásemos justos por pecadores. 

E n lo demás, su discurso fué tan elo
cuente y acertado como todos los suyos. 
Muy oportuna la afirmación final do que es 
necesario encauzar, por la derecha, las re
beldías que en toda España so advierten, 
y de constituir con ese fin Un gran partido. 
Es verdad, y verdad aquí muchas voces pro
clamada. Urge convencer, ganar y organizar 
al pueblo; preciso es atender a la función 
electoral, pero sólo con eso no so conquista 
a las masas . Propaganda de ideales y solu-
cionea, cohesión de todas las fuerzas socialeS; 
sanas, coordinación de los esfuerzos de la 
derecha entera. . . , ¡ese es el camino! 

Palabras ae Pradera 
Las frases con- que terminamos el párra-

co precedente son, en esencia, las misrhas 
que muy pocos días ha pronunciaba el se
ñor Pradera, en Pamplona, en un discurso 
tan elocuente como siiyo. Decía el señor Pra
dera : 

<íAntes los partidos políticos de orden eran 
relativamente fuertes y podian discutir en-
tre ellos ; pero hoy están divididos, atomiza
dos, en forma que cualquiera de ellos es in
capaz de contener el movimiento revolucio
nario. 

Tenia que surgir una entidad en la que 
se aunasen todos tos partidos de orden sin 
abdicar de stts ideas privativas en el orden 
poUtico.if 

Como se ve, la apa,rioión de un nuevo or
ganismo donde quepan todos los elementos 
de orden—^y serla vano pensar, tan solo, 
en el orden material—no es idea de nuestra 
exclusiva convicción. En aspiración, deseo y 
convencimiento de los hombres más emi
nentes de la derecha y aiin más del estado 
llano, de la masa. 

Es sensible que el conde do Eomanones 
haya tardado t a n t o años en préster la aten-
ción debida al Ejército y que haya aguarda
do A que Francia esté a punto de quedarse 
sola, para escribir su libro en Biárritz, se
gún ha dicho algún periódico; pues no fal
tarán mal pensados que crean que esa,,obra 
(en la que, como dijo en el articulo wnte-
rior, se apunta a la creación de un Ejérci
to bien dotado y a la alianaai con Francia e 
Inglaterra) so escribió pensando antes en .el 
interés do estas naciones que en la propia. 

Conste que no comparto esa opinión. Quie
ro creer, y creo, que sólo pensando en Es
paña sintió el ilustre político el afán que 
tuvo Felipe IV im día do dedicar al Ejérci-
fo la atención que antes debió prestarle. 

Sensible será también que unos, al ver los 
latigazos que, al parecer, propina desda el 
Bey al alférez, sospedhen que pasados esco
zores fueron la ninfa Egeria del conde, y 
que otros, al observar cómo en resumidas 
cuenta,s p ide ol escritor un Ejército bien 
organizado, bien dotado y bien pagado, den 
on pensar q u e con «El Ejército y la política», 
antes que a fustigar a aquél, se busca el 
aplauso do los hombrea de armas. No sea
mos rtiaquiavéüucís, ni ¡^n^3rJirftttímos la obr» 
a nuestro gusto y capricho. Las cosEW son 
como son, y la obra que examinamos es una 
filípica tremenda en la que se ponen al des-

' cubierto muchas llagas del Ejército con la 
' sa.na intención de curairlaa. Antes que el con

de de KomanonM, numeroscxi escritores mi
litares, como aquél con razón dice, curán
dose en salud, y con más crudeza que el con
de, han puesto d^ relieve las mismas defi
ciencias qué ésto saca a colación. Nada hay 
nuevo bajo el Sol. E n estas mismas colum
nas , y en los artículos' que hace años publi
có «Armando Guerra» bajo el título do «La 
defensa nacional», ya so hicieron notar no 
pocos de los defectos que el conde apunta. 
Nadie hizo caso a eses escritores. Confiemos 
en que la voz del autor de <'E1 Ejército y Im po 
litica» será oída, y si así es, si como conse
cuencia de lo que en esa obra so dice, al 
fin tiene España el Ejército que debe tener 
y como debe tenerlo, no habrá sino felici
tarnos todos loe españolea amantes del or
den y de la prosperidad de nuestra nación, 
de que el milagro se haya hecho. Aunque 
lo haya hecho el conde de Roraanones. Por si 
podemos cooperar a svi obra, creando am
biente favorable a algunas do kis reformas 
militares que en ella se proponen, es por lo 
qua hemos de comentarla con alguna deten
ción, l lo ra es ya da que entremos en xna.-
teria. " 

Cuando se piensa que alguien que no fué 
siquiera bachiller llegó a ministro de Ins
trucción pública; ] que lo ha sido de Fo
mento uno que creía que el carbón de cok 
8»lía do las minas tal como se, vende! ; que 
aspira a gobernar a España quien pública
mente ha demostrado que no sabe. Geogra
f ía . . . ; cuando a diario se ve que el minis
tro hoy de Hacienda mañana lo es de Fo
mento, al otro de Marina y m^ís tarde de 
Guerra, de Gobernación, de Estado, de Gra

cia y Just icia o do Ins.tnioción pública, y 
so sabe que el hombre no es omnisciente, 
hay motivos sobrados para pensar quo para 
ser minifetro la condición sine qua non e.í 
no saber nada de nada. Pues aun así, en 
algunas crisis polítüíaa Be encontraron los 
encargados de formar Gobierno con que en
tro ios capitanes generales ni entre \<v^ te
nientes generales «no había hombres con 
aptitud reconocida para desempeñar ol car
go» : al de minist-ro de la Guerra aludo. 

¿Tiene razón el conde? Debe da tenerla 
cuando el elemento militar ha recibido con 
sai<isfa<?ción el nombramiento de hombrp„s ci
viles para ministros de la Guerra, <'omo re
cibió con agrado el nombruinicnlo di' ge
nerales do división para esc cargo. 

El día en que en España la aptiÍAid y el 
mérito sean los únicos escalones para me
drar, España entrará por el buen camino, 
¡ l í a de llover tanto liasta entonces!. . . ¿Pe
ro no le parece al conde que es ilícito em
plear dos pesos y dos medidas? ¿Por qué 
él, qua con justicia fustiga, al hablar de !a 
enseñanza militar, que oT profesor .que hoy 
explica Algebra, mañana explique Quim'ca 
y más t^fdo Mecánica, Ingl ís o Táctica, 
con grava daño de esa enseñanza, no arre
mete a la par contra eso intercambio do 
carteras ministeriales que se traduce en per
juicio de la nación? Si al profesor militar 
hay que exigirle una compotencia quo mu
chas veces le falta, ¿no es lógico oxigírsela 
al ministr-o también?. . . Y sepa el conde que 
se lament* do la exigua retribución que el 
profesorado tiene, que no cobra éste 2.000 
pesetas, sino 1.500, y mermadas : unos 'l'i 
duros a.! m e i . TJOS solilados de Federico I I 
le dijeron a ésto en KoUíti quo para 25 cén
timos que cobraban ya liabían hecho has-
tante . Y ea probable o,ue caos profesores 
piensen algo parecido a lo que dijeron los 
soldados prusianos. 

Aciértase a nombrar un bnon profesorado 
militar, y ello os m.ás fácil de lo que parece, 

: retribuyéndole «orno es debido y dando las 
I cátedras al mérito y no al favor (¡si su
piera ol conde las ideas que se me vienen 
a los puntos do la pluma y que dejo en ol 
tintero por respeto a su persona!), y so verá 
cómo surge mi plantel do profesores con 
capacidad sobrada para educar una genera
ción de oficiales modelos de los que, como 
los de Suiza, que tanto enluRiasman al con
de, se deleitarán pidiendo libros a las bi
bliotecas de los Cuerpos. Un Ejército es 
!o quo es su cuerpo de oficiales, y i'̂ ste so 
forja en las Academias. Véase por qué la 
obra revolucionaria que el condo ha esboza
do en su libro hay quo empezarla por ios 
centros de enseñanza, sin olvidarse de nom
brar ministros de la Guerra aptos para el 
cargo, de los que, como so dice en el argot 
do las .\cadomias militares, «se sepan la 
papelera», y no crean quo ol problema de or
ganizar bien un Ejército es función do los 
botones que llevo la guerrera. ¡Ministros 
sastres, no ! 

LOS PROGRAMAS NAVALES 

¿QUÉ HARÁ ESPAÑA? 

ALEMANIA E N PAEIS 

¿DIMITF~MAYER? 
— n - — 

B E B L I N , 8.—Hoy han empezado a circu
lar rumores de que va a dimitir el embaja
dor alemán en París , doctor Mayer. 

La Agencia Europa Press dice que el se 
ñor Mayer, al aceptar, el cargo de eiñbaja-
dor en Berlín, se había propuesto permane
cer, en el puesto solamente un año, pero 
cue, cediendo a instancias del Gobierno, 
continuaría en su puesto hasta nueva orden. 

En los centros políticos de Berlín se d'ce 
que la dimisión %6 debe al deseo de enviar 
a París a' actual jjresidente del Congreso 
bavaro, von Karr, 

Con el, t í tulo «El programa de M. Har-
ding» publica «Lo Matin» un informe que 
redactó especialmente - para' dicho • periódico 
el doctor Murray Butler, rector de la Uni
versidad da Columbia, al salir' da una cour 
fereacia para la que había sido llamado por 
el presidente electo de los Estados Unidos. 

La significación personal, del informante 
y las circunstanciáis en que da, a la publici
dad su escrito, induceii a creer que éste sea, 
como afirma «Le Matin», «eco fiel del pen
samiento presidencial», aunque algunos de 
sus extremos no parezcan corresponder a las 
ideas que hasta hoy se han atribuido a mís-
ter Harding., ^ 

Eefirlóndose a la necesidad da evitar todo 
peligro de una nueva guerra, mediante una 
estrecha cooperación internacional, «sin de
jarse enredar en las complicidades . y com
plicaciones de la Liga de Naciones», dice el 
informe en . cuestián: 

A este, r e spec to , el p r o g r a m a n a v a l de 
n u e s t r o a c t u a l s e c r e t a r i o de E s t a d o e n 
l a M a r i n a , M. D a n i e l s , n o p u e d e se r 
c o n s i d e r a d o m á s q u e c o m o u n j u e g o la 
m e n t a b l e > costoso. Si t a l p r o g r a m a lle
g a s e a ser r e a l i z a d o , p a s a r í a m o s p o r 
u n a n a c i ó n de locos . 

Cotéjese esto con el siguiente telegrama 
dirigido desde Nueva York al «Daily Tele-
graph»: . , • , 

L a o p i n i ó n g e n e r a l en E s t a d o s Unid:o3 
es q u e l a a c t u a l p e n u r i a es d e b i d a , e a 
g r a n p a r t e , a los g a s t o s c a u s a d o s p o r 
•̂1 a u m e n t o en los a r m a m e n t o s . E s m á s i 

q u e p r o b a b l e q u e e n c u e n t r e a p o y o e n 

todo el p a í s l a m o c i ó n del s e n a d o r Bo-
r a h , q u e p r o p o n e se r e d u z c a n e n u n fjO 
po r 100 los c r éd i to s p a r a c o n s t r u c c i ó n 
de g r a n d e s b u q u e s d e g u e r r a . 

Y cottíjense estos dos textos con los que 
insertamos hoy en tercera placía sobre la 
eficionc'a de los submarinos, y con las rna-
nitehtac'ones del almirante Peroy Scott, qua 
no ha mucho publicamos. ¿No hay en todo 
ello indicios sobrados de que aparece para 
España la posibilidad, hasta hoy muy re
mota, de reivindicar como nación marí t ima, 
un puesto menos secundario que el que ve
nía ocupando? 

Hasta líace poco, ante la enorme despro
porción de los gastos que habríamos tenido 
que realizar para codeairnos con las «po-
tencia.s navales», hemos tenido que resignar
nos a no desempeñar en los mares el papel 
que a nuestra situación geográfica corres
ponde V que nuestros intereses exigen. Hoy, 
gracias a la reconocida eficiencia y costo fe-
Jativamente reducido de los submarinos, po
demos aspirar en breve plazo a navegar por 
cuenta propia y no ya a remolque de tal o 
cual potencia naval «amiga». 

Repitámoslo sin descanso. El porvenir na
cional de España, es esencialmente marít imo 
E n todos los pueblos que no. carezcan ente
ramente , de costas las cuestiones marít imas 
están preocupando hondamente a la opinión 
y a los Gobiernos. Se está elaborando en es
tofe, momentos , por decirlo así, un nuevo es
tatuto naval de las naciones. ¿Perderá Es
paña la oportunidad de colocarse en el de-
h\Ao lusar, ' cómo nación marítima,? ;, Segui
rá siendo considerado el min is te r io de Ma
rina como una cartera secundaria, para des
empeño interino o duplicado? 

L a política /italiana ha inaugurado el año i 
nuevo con la solución del problema de Fiu-
me. ¡ Al ñ n ! " 

Aprobado por el Parlamento el Tratado de i 
Bapallo, restaba aún hacer posible la eje
cución de un» d e sus principales cláusulas : 
la q u e , establece se constituya Fíume en 
Estado indepetidienta. Gumplirla era para 
Italia un grftye .compromiso de honor, y 
píira mantener ^ t é compromiso, necesita
ba expulsar ¿a Fiume a unos miles do ita-
IÍMIOS qrgapizados. piilitarmentei' .eíi é|,ércitó 

zio., S«.: int8Bt*K5ti todos los v.pfoeedimientos 
pacíficos, se procuró persuadir al poeta sol
dado para que obed6oip.Be lo que ora volun
tad del pala, autorizadamente manifestada 
mediante la aprobswión del Trat^ado. D"An-
nunzió so negó obstinadamente a f«do aco
modo; esto hombro, que durante la' guerra 
cumplió muy aceptablemente sus deberes de 
soldado, permaneciendo en filas aiin muti
lado por la pérdida de un ojo, no compren
dió que debía cumplir otra obligación patrió
tica igualmente sagrada : desistir de un em
peño que imposibilitaba a Italia hacer ho
nor a su firma, puesta al pie do nn Tratado. 

Y, sin embargo, debía saber que, con la 
excepción de un cortísimo número de nacio
nalistas, la opinión pública le era absoluta
mente contrar ia ; y tampoco podía ignorar 
que su inútil resistencia a la voluntad del 
país borraría todos su» méritos patrióticos, 
incluso el d© haber librado a F íume de la 
ocupación yugoeslava, cuando Wilson y los 
aliados se opusieron, a la satisfacción de las 
aspiraciones de esta ciudad qué es italiana. 
La resistencia de D'íVnnunzio UogÓ a pro-
vocar lamentables defecciones en I» Marina 
de guerra italiana. Has ta que llegó él día en 
que fué necesario enáple^r la fuerza. La ' i r ro-
ductibilidad del poeta Costó sangro i tal iana; 

'más , al cabo, hubo de ceder a, la presión 
firme y leal, de las tropas encargadas do tE¡n 
dolorosa misión y a la del país, quo supo 
mantenerse unido en el e.splritu de discipli
na nacional. 

Este triste episodio, por fortutia ya cerra
do, ha servido paral demostrar la consisten
cia de la unión interioí de nuestro país. Se 
puede decir, que acabamos de vencer una 
dura prueba, y que hemos evitado un serio 
peligro de guerra civil. I talia está agitada 
por dos corrientes do desorden : la que vio-
no do abajo, por halilar así, y la que viene 
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Crltioas teatrales (En la Prince
sa ) , por B^afael Rotllan. . . . . . . . . Pág. 2 
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I . de B . S.) Pág. 4 

Deportes (Las próximas carreras 
de San Seba.stiAn)., por K... . . . Pág. A 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria». . . . .;. Pág. 5 

, —«o»— 
MADRID.—El señor Cierva estuvo ayer 

:en Palacio, permaneciendo en la Cámara 
regia una hora. L a conferencia qué tOvo 
con su majestad, a la que el señor Cier
va negó carácter político, está siendo 
muy comentada.—En el Bitz se celebró 
el té en honor de los candidatos mauris
tas derrotados en las pasadas eleccio
nes ; se leyó una carta del señor Mau
ra (pág. 8),—Los profesores de Inst i tu
tos, reunidos, en Asamblea, han votado 
importantes conclusiones. —• Se inaugura 
la Exposición de trabajos realizados poi 
los alumnos de la Escuela de cerámi

ca (páá- 5)-
—«o*— 

PROYINGIAS. -—En Jarquo (Zaragoza) 
se ha declarado la huelga agraria.-^En 
Oviedo se lia reunido la Comisión mixta 
de patronos y obreros para tratar de los 
asimtos quo motivaron la úl t ima huelga. 
Se llegó a un acuerdo y se espera, que 
mañana esté reintegrado a sus puestos 
todo el personal.—-El Comité de huelga 
de panaderos de Granada ha sido esicar-' 
celado. — El gobernador de Valencia ha 
sido- objeto de im atentado, del que re
sultó ileso.-^Bn Barcelona ha sido agre
dido un obrero perteneciente al Sindicato 
vínico, del que era delegado en el ramo 
do la cons t rucc ión ,—El Ayuntamiento 
de Cartagena acuerda pedir al Gobierno 
que se activen las obras de defensa con
tra las inundaciones.—El gobernador, de 
Oviedo está dispuesto a incautarse da la.= 
fábricas de harinas, en vista do quo los 
fabricantes se niegan á molturar el trigo 
de tasa.-—El vapOr «Mibosé», embarran
cado en l a desembocadura del Llobrogat, 
ha sido puesto' a flote. — En Cádiz se 
construirá iin dique par» buques de 

30.000 toneladas (pág. 2 ) . 
—«oíí— 

EXTRANJERO. — El Gobierno suizo ha 
decidido emplear 200 millones de francos 
para construir viviendas y remediar la 
crisis del paro forzoso.—Se dice que el 
embajador alemán en Francia va a dimi
tir.—.Se,ha reunido en París la Constitu-, 
yente rusa, disuelta por los bolchevistas; 
pediíá que se reanuden . las relaciones 
comerciales con Rusia (pág. 1).—Se te
me una sublevación comunista en la 
cuenca del B u h r ; numerosos . socialistas 
se dirigen a Rusia para reorganizar la in
dustria.—Se asegura q u e ' D'Annunzio 
residirá eti Fiume.—Va a celebrarse una 

Conferencia anglo-irlandesa (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 

Madrid. — Altura barométrica: 712,4 ; 
temperatura, a la sombra: máxima, 6,0; 
mínima, 2,5. 

E n las demás regio.nes: máxima, de 
21, en J a é n ; mínima, de menos 2, en 
León, Palencia y Burgos. 

Máxima lluvia eti mil ímetros: 11, en 
Gijón. 

í lstado general del t iempo: Por ,las is
las británicas atraviesa una borrasca po
co intensa, cuyo efecto i,ii8nas se aprecia 
e n . España, sobre la cual se hallan las 
presiones altas, formando xm autociclón 
poco definido. 

E l cielo de España está con muchas 
nubes, y los vientos soplan generalmente 
flojos, de dirección variabl^. , , 

iSl niar está poco agitadoT 
Tiempo probable:. Vientos flojos, da 

dirección variable, y .buen tiempo. Algu
nas nieblas. 

de arriba, de las clases byrguosas contur^ 
badas por anhelos iüdisoipiinados, a causa' 
de que sus sentimientos nacionales se en-f 
cüentran hoy heridos y exacerbados. La reac-* 
ción del buen sentido popular manifestóse 
ya en Bolonia;., y desde entonces, merced 
a la crisis que ha dividido a los socialis-, 
tas , se puede considerar disminuido, el pri
mer peligro, el de la corriente que viene de 
abajo. El epílogo, quo acabamos de poner 
a, la aventura de i i u m o , significa la coi ' 
jüración del- peligro q\ie viene de arrib^K, 
BÍgniííoa el naufragio definitivo de lo q i | # 
pudiéramos llamar eX bolchevismo nación "^ 
lista., • 

Ahora (es inevitable), los sucesos de Fiu- ^ 
me repercutirán en polémicas periodísticas 
y en discusiones parlamentarias. Mas pode
mos asegurar que no tendrán, consecuencias. 
Sólo dos o tres debenas da diputados (li
berales de la derecha), y un número todavía 
menor de Senadores, están del lado de D'An
nunzio, y forman parte del partido nacio
nalista. Todos los demás parlamentarios (li
berales de diferentes grupos de la izquierda 
y popularistas, sin con ta r í a los socialistas) 
han condenado taxativamente la obstinación 
de D 'Aanaaz io ; y es seguro que la conducta 
del Gobierno será aprobada por una mayo
ría aplastante. 

La Cámara de Diputados está ahora de 
vacaciones y reanudará sus tareas a fines de 
raes. Antes de entonces, es más que prc)ba-
ble que se haya evaporado el espíritu beli
coso y oposicionista de los que critican Ja acti
tud del Gobierno frente al problema de Fiu
me ; porque en estos días ocurrirá un acon
tecimiento que tal vez imprima una direc
ción nueva a la política interior i tal iana: el 
Congreso nacional socialista. Aplazado des
de fines de diciembro para lá mitad dei 
enero, éti este Congreso (que ya no se"cele
brará en Florencia, s ino ,en Liorna)' o ma^ 
durará ;;lá,.;crísis'; del partido'~én, un sentido-
o en otro. En otra carta hablaré más exten
samente de esta Asamblea, comentando los 
anuncios que se hacen, r.élá.tivametíte a sú 
éxi to; pero, desdo ahora se p'uede" decir q.ié 
será muy parecido al del Congreso socialis-, 
ta francés; es decir, que en el la 'nacerá un 
partido comunista, desgajado del socialista, 
dividiéndose así y disminuyendo su fuer/a 
los partidos subversivos. I tal ia , pues, pue ie 
mirar más tranquilamente hacia, el año nv.e-
vo, porque, al hacerlo, verá disminuido el 
riesgo dé convulsiones internas. Con la co-
pitulaéión de D'Annunzio en F iume, repi
to, puede corísiderarse liquidado el «bol
chevismo nacionalista», o sea, la tenden.;ia 
a perturbar lá vida de la nación por espí 
r i tu. imperialista y aventurero, triste reatf> 
do la guerra. Los heclios acaban de demos-
trar irrefutablemente que ese espíritu no tn-
cuentrá .eco en el pueblo, deseoso de reana-
dar 'paicíficamente «u trabajo. Además, el 
niovimiéiito comunista, después de haber su
frido muchos fracasos, y aun de haber provo
cado en ,alguiia región, como la Emilia, una 
incontrastable reacción popular , pierde cada 
día terreno en las 'muchedumbres trabajado
ras desilusionadas y desenga/yidas; y aún 
se halla en peligro de quedar reducido, en 
ei próximo Congreso socialista., a una mino-
ría insignificante, al propio tiempo que las 
mismas fuerzas socialistas pierden también 
no poco con l a división; La paz interior re-
rá, pues, pronto un hecho consumado. 

Entonces quedará sólo en pie el grave em
peño de resolver otros problemas dé la vi
da italiana, en 'eepeciaJ, los atañentes a, 
nuestra reconstitución económica:' Desdo es-, 
ta punto de vista, -la situació'n es aún mny 
grave. Lo es en otros países de más sólida 
contextura económica que el nues t ro: la fal
t a de máte.'ia« prima.s y la alteración doloro
sa de loa cainhios hacen 'particularmente di-
ficij la vida italiana. Con la pacificación in
terior, sm embargo, resultará infinitamente 
más fácil vencer estas mismas dificultades 
rnatsriales. Italia, por la resistencia de su 
organización, que cada momento se j e r e l a 
máa fuerte, va conquistanrlo el derecho da 
que loa extranjeros crean n-' "«: un país í'ii 
disolución ni mucho menos, .winque alga.ios 
italófobos se complazcan en pintarla así. 

P . MATTEI G E N T I L I 

Diputado y director de ^11 
• , . ; Corriere d'Italia» 

UN ENIGMA 

La llegada de De Vaíera 
a Irlanda 

¿Barcos iríarideses c. 
español? 

pabellón 

L a fotm'9 :en que Do Val era ha consegui
do , llegar a Irlanda, apasiona a Icflí perió
dicos ingleses. Se receurda que ya en otra 
ocasión burló la vigilancia de la Policía 
cuando, después de fugarse de la prisión de 
Linóoin el 31 de mayo de 1919, logró llegar 
a N'ueVa York el 22 de junio. 

Ent re las hipótesis rnás o .menoa fantás
ticas qtie circulan, merece citarse la que re
producimos a continuación, tomada de UP. 
periódico iifglés: 

«Irlanda posee uHa flota compuesta de 
una decena de navios, comprados después 
de la guerra por las gentes que han tenido 
buen cuidado de disfrazar su identidad. Es
tos barcos, disfrazados con nombres nuevos, 
hacen el cabotaje én el golfo de Méjico; pe. 

I ro están armados coií cañones del último. 
' modelo, y no están inscritos en ningún re

gistro" marít imo. Navegan con pabellón es
pañol y sus tripulaciones están formadas 
por irlando-americanos. 

Es ta flota es utilizada para una doble 
m i s i t a ; transporta a países extranjeros y 
vuelven, a Ir landa los agentes ofSciales del , 
«Dail Eireann», y deporta a los individuos 
condonados por los Tribunales «sinu-fei-
ners» a ser expulsados de Irlanda;. 

Estos barcos quedan siempre en alta msx\ 
y sus pa,sajeTOS embarcan y desembarcan en 
canoa. 

Esta explicación, que parece bastante 
aceptable, debe ser, sin embargo, acogida 
con reservas.. ' 

E L CARDENAL GIBBONS 

Un telegrama de WÍÍSOL. 
8 •" • . ' 

NUEVA YORK, 7.—El estado del Carde
n a l Gibbons parece haber roejorado, y ha po
dido, ser transportado, a su ¿omioilio. 

El presidente 'VVilson ha enviado al Car
denal un telegrama éxpresáitdole sus deseos ( 

da verlo restablecido. 
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roxima 

EXTRANJERO 

V^^Cl . angio-inar Lk'-

Los comunistas oreparan un movimiento reA^olucionario 
en la cuenca del Ruhr 

áGITAClON COMUNISTA EN E L KOHÍÍ 
ÑAUEN. 8.—En la cuenca del Buhr hay 

indicios de que los comunistas intentan un 
movimiento revolucionario. 

La iauelga en los astilleros de Thyssen ha 
tomado inercrnento. 

Los gremios obveíos 'do aquella cuenca 
protestan contra las huelgas de estos últimos 
días, por haber sido organizadas por agen
tes provocadores. 

I r i R T H Y LOS FERROVIARIOS 
B E R L Í N , 8.—El minis-io de Hacienda, 

tdoctor Wir lh , ha comunicado h;,;. a la Co
misión financiera del Consejo económico del 
'Imperio, que la decisión del Üabineto de 
dar satisfacción a las roiíindicaciones de ¡os 
ferroviarios, ha sido tomada en su a\iacr)cia, 
y que, contraa'iamenis a la noticia publi-
esda, esta decisión ocasionará im gasto db 
6.000 millones. 

El doctor Wirth ha declarado que si no 
se le suministra una cantidad equivalente 
de ingresos, se verá en la obUgación de pre
sentar su dimisión. 

Como medio de aumentan los ingresos pro
pone el ministro la elevación do las tarifas 
ferroviarios y do las ' tasas postales, pues 
por otra parte es imposible pedir un au-
m.ento en los impuestos directos. 

SOCIALISTAS a RUSIA 
B E R L Í N , 8.—Varios periódicos alemanes 

I hablan de la participación que toma Ale-
raania efa la reconstitución eoonómica e in-

.dustrial de Eusia . Ciento cincuenta mil (?) 
socialistas saldrán muy pronto para aquel 
país. Cuatro mil d© ellos se ocuparán de 

'cuestiones metalúrgicas, ^ y los otros serán 
• distribuidos en los servicios del Comisariado 
' de Agricultura, de Higiene y de Comercio. 

La Gaoeta de Francfort dice que el doctor 
Stieler va a dirigirse a Moscú, donde redac
tará un informe acerca do la situación eco-

'nómica del pala. 
' E n fin, según el mismo periódico, so han 
' contratado 4.000 obreros americanos para tra-
bajos de minas. 

E L AÍÍO MAS D I F Í C I L 

. B E B L I N , 8.—-En un discurso que pro
nunció ©n Friedriohshaven, el señor Erzber. 
ger declaró que el año 1921 seria un año 
particularmente difícil paia Alemania, mas 
difícil aún quo los seis años precedentes. 

B 

Estados üialdos 
COÑÍRA LOS JAPONESES 

HOESEA, 8.—Un telegrama de Sacramen
to dice( que por 20 votos, el Sejiado de Ca
lifornia aprobó u n a resolución ui^ente , pi
diendo que el Gobierno federal no consienta 
un tratado con el Japón que anule la ley 
antiextranjera, o que concediese a los japo
neses los derechos da ciudadanía. 

r m n i e 
LA ISLA D E YEGLIA SE SUBLEYA 
BOMA, 8.—«II MéBsaggero» recibe de 4b-

bazia la noticia de que la población de' la 
isla dé Veglia se ha sublevado oonira loá íe,-
gionarlos iiumeses y ha proolaín'ado la repú
blica. Tres legionarios han resultado tíxuewióá. 
J D 'ANNÜNZIO E S P E R A LAS É L E C -
i CiOMES 

EOMA, 8.—Las úliimafe noticia^ d& Fiíi-
nis aseguran que D'Annunzío no part irá ah-
tes de que se celeibren las eleboíoñes para 
la -A-samblea constituyente. E n deteírminédos 
círculos se da como probable qué sístjjfcAsaiíik' 
blea elija a D'Annunzio jefa dgl Estado fiu-
mós. 

LOS MILLONES ROBADOS 
BOMA, 8.—Según La Tribuna, la Caja de 

la RegSicia de F iume , robada reoientemeB-
te , contenía; vaxic® millones. 

D'Anmmzio se ha negado a denunciar al 
ladrón que es, según s s dice, n'-. cíicial avia 
dor f(ue ha huílo en aeroplpno, llevánrose 
también documentos relativos a las relacio
nes quo D'.Annunzio sost-íñía con Eaditeb 
y con Lenin. 

m 
LAS BODAS D B LOS PRÍNCIPES 

CONSTANTINOPLA. 8.—Se anuncia o>.;e 
el príncipe rumano, que va a casarse con 
ir princesa Elena de Groóla, ha pa.sado el 
Bósf ro en dirección a Atenas, a bordo de 
un torpedero rumana. IJOK navios aliados 
han rendido in? honores do costumbre. 

En Constantinopla se ha entrevistado con 
el Diádoco, que va de incógnito a Buearest 
para casarse con la princosa. Isabel de Kn-
mariia. 

E L CONÜRESO NACIONAL 
H E L S I N G P O E S , 8—Según un telegrama 

do Moscú el Congreso nacional indio ha 
adoptado varias resoluciones de la mayor im
portancia. 

En la primera se declara que el fin de los 
neícionalisísas indicios es asegurar por todos 
los medios su indepodencia. 

Otra resolución pide que la población in
dia niegue toda colaboración a las autorida
des británicas. 

Por último, otra resolución, preconiza el 
bolcotajo de todas las mercancías británi
cas. 

El proyecto' de boicotage entrará en vigor 
en toda la India el día que fije el Congreso. 

m : " 

COMUNICADO «SIHN-FEIH» 
D U B Í J I N , 8.-—El partido «sinn-fein» dio 

a ía publicidad anoche el siguiente c/jmuni-
cado de carácter ofioicso: 

«Las 4®el»racsiones publicadas por la Pren
sa irlandesa y británica, acerca del presi
denta t ) e Valera y las opiniones que so le 
atribuyen se hallan bMadaa tan sólo en me-
ías suposiciones. 

El pueblo irlandés no prestará la menor 
a tawión a estas oonturas, y Mpera el men-
gfeje oficial de su presidente. 

SE CELEBRARA UNA CONFERENCIA 
L O N D E E S , 8, ~ El corresponsal del 

«Daily Crhf cmicfé» ea Dubíln escribe: 
«IJÓS ^fuerzos para establecer un contac

te entre el. Gabinete de Londres y él I>ail 
EireafSi han dado, por fin, resultado. Puedo 
declarar que existe ahora un documentó qus 
admite la pdsibHidad de u n a Coníerfenoia 
entre los dos organismos. A menos que iíi-
oidentes imprevistos surjan a úl t ima hora, 
esta Oonfereocia se celebrará muy pronto efi 
Londres.» 

Es ta noche se aseguró de nuevo que el pa
dre O'Flanagón había ifisitado a Lloyd Geor 
ge. A la entrevista no se le concede ímpor-
t a n ^ a . 

E L CONFESOR DB MAG SWINEY 

LONDEES, 8.—El reverendo padre do-
miWeo, ctíníesor del difuiíto alcalde d s 
(3ork, h» oomp&ecido Eoy ante el Tribunal 
rftilitaír, a íefepoiider de la acusación de b s 
bar dirlgidp una carta a uh irlandés resi
dente en Londres, invitándole a promover 
disjiurbicís eti ínglatdtra. 

Desde que se inició el debate el padre 
Dominico de«5laró que no reconocía la ju
risdicción del Tribunal, y pidió que Ite jhz-
gara u££ Tribunal eclpsiásíieo, sífi adiendo 
además que el Cons to de guerra no está 
reconocido por sus compatriotas v 

Después de algunas deolaraciones de tes
tigos de la aausftoióñ, se aplazó el juicio 
hasta la setnana próxima. 

UNA CARTA 

La peregrinación aragonesa 
a Lourdes 

De Alfonso XIII ál Obispo de Tarbes 

• T A B E E S , 8.—Su majestad el rey don Al-
íonso X I I I ha dirigido a üioíísdñor Hoe'pf^r, 
Obispo de esta diócesis, la siguienfe ca r ta : 

«Monseñor: Con verdadera áatisfacción y 
honda grati tud ha recibido la amable carta 
que vuestra grandeza ha tebido a bien diri
girme para informarme da " la calurosa aco
gida que monseñor Soldesvílla, Arzobispo de 
Zaragoza, y la peregrinación española, por 
él presidida, han hallado en LourdA. 

Vuestra grandeza conoce bien mis senti
mientos hacia Francia, y sabrá también com
prender cuánto mei ha llegado al alma esS 
testimonio de amistad tributado a mis com
patriotas. 

Quiero añadir que estoy satisfechísimo al 
ver depará.'seme esta ocasión para estrechar 
taás_ aún entre España y la patria de mis 
gloriosos antepasados, las relaciones de sin-' 
cera amistad, que tanto anhelo ver afiarí-
zarse. 

Me siento singularmente oolifnovido y agra
decido a vuestra grandeza, por las fervientes 
preces fue ha elevado a Nuestra Señora de 
Lourdes para que Dios vierta sus bendicio-
ne ssobre mi reino. 

_ Agradezco, también, ooíf la mayor since
ridad a vuestra grandeza, el delicado sentí-
miento que tuvo al mandarme un número 
del «Journal de la Grotte-.> y la interesante 
fotografía en que simbolizada" queda la unión 
entre nuestros dos países, v que he de ::o&-
servaí; con el mavo'r aprecio. ^ 

Os ruego, monseñor, aceptíHs la expresión 
de mi sentimiento de respeto e invariable 
amistad.» 

LOS ARMAMENTOS 

HARDING LOS QUIERE 
REDUCIR 

— - a — 
Convocará una Conferencia 

en Washington 
—•— 

HORSEA, S.—El corresponsal en Was
h ing ton del «Daily Telegraph» d i c e qae 
cuando H a r d i n g ee ehca rgae de la presi-
d'eniciia d'e los S i t ados Unidos convocará en 
seguida una Conferencia in te rnac iona l en 
Washington p a r a d i scu t i r la l imitacdón de 
los a rmamentos . 

DB PEOVINCIAS 

6í 

iDose na si 
I puesto a fióte 

o 

U/1 dique para buques de 80.000 
toneladas en Cádiz 

ASTURIAS 

LOS HARINEROS RECHAZAR E L 
TRIGO D E TASA 

O V I E B ü , 8. — Hace luios días llegaron 
ñ.oOO toneladas de trigo americano destina
do a esta provincia y que fueron ofrecidas 
a los fabricantes de harinas a 62 pesetas 
los 100 kilos, rehusando éstos la oferta, y 
negándose a molturar el trigo, por tener 
grandes jJíSrtidas que adquirieron libre
mente. 

Posteriormente llegó a Gijón otro vapor 
ron 4.200 toneladas de trigo a precio de ta-
ia para Asturias, cuyos envíos ocasionarán 
una baia de 15 a 20 céntimos en el precio 
del pan. 

El gobei-nador invitó nuevamente a. los 
fabrican les a que se hiciesen cargo de dicho 
tr 'go, y en el caso de que no acepten, se ha
lla dispuesto a llegar a la incautación de la? 
fábricas. 

Hoy so reimioron loa fabricantes con el 
írobernador, y le pidieron que el Estado 
sbone la diferencia entre el precio del trigo 
de tasa y , el de las existeiacias quo adqui
rieron libremente, y que, en caso contrario, 
<ie les aumente el tanto poj ciento de boni
ficación. 

Como el gobernalor y la Jun t a de Subsis-
tencia'í no están facultados para resolver en 
este asunto, mañana saldrá una comisión 
de fabriCfíites de harinas para entrevistarse 
con el ministro de Fomento. 

Se dice que caso de no llegar a tm acuer
do, los fabn cantes no se harán cargo del 
trigo americano. 

—is— 
BARCELONA 

BAECBLOKA, 8.—A las nueve de la ma
ñana de :ioy, remolcado por el v8.por «Cata-
lina->, ha entrado en éste piieíto el vapor in
glés «Nibcise», que embarrancó en la noche 
de ayer frente a la desembocadura del río 
Llobregat, a pocas millas del puerto. 

E u cuanto se tuvo noticia del accidente, 
salió el remolead'or referido para emprender 
lo» trabajos de salvamcsnto. 

Bien pronto se supo que no había ocurrido 
ninguna desgracia personal. 

La situaoión del buque era difícil; pero el 
buen tiempo faoilitó las operaciones, y el 
«Nibose» pudo sar puesto a flote y remolca
do hastti el puerto. 

Procedía de Buenos Aires y fra§ un car
gamento de seis mil toneladas de trigo adqui
ridas por oí Gobierno español. 

Pertenece el «NibosS» a una casa de Glas
gow, y fué construido en 1900. 

S O SE ENCARECERÁ LA CARNE 
BAECELONA, 8.—Presididos ñor el ins-

peótor general de Abastos, ffn representación 
del gobernador, se han feutíido hoy en el 
Gobierno civil el alcaída y representaciones 
de los prfticipaíeB -teíuntamiBntos de la pro-
t incia para tratar del precio de la carne y 
de los medios que deben adoptarse para 
abaratar dioho aítículo. 

Asistió también el alcalde de Barcelona. 
Después de examinar la actual situación 

del mercado de ganados, sa tomó el acuerdo 
de prohibir que se aumente el precio de la 
darna en ningún pueblo de la provincia. 

E l próximo martes se vej-iflcará otra re
unión, con asistencia de los principales ga
naderos para formular las bases que conduz. 
can a la rebsja do aquel artículo. 

— © — • 

CÁDIZ 

SE CONSTRUIRÁ UN GRAN DIQUE. 
E N T I E R R O D B UN ALMIRANTE 

CÁDIZ, 8.—En bre te eame&zará a cons
truirse en I_-í bahía de Cádiz un gran díqufí 
ífiJra buques de 30.0Ó0 toflelftdati. 

—Ha constituido Uña grandiosa nlanifeS-
wción de duelo el entierro del almirante dorí 
Ricardo Feynández Gutiérrez. 

Re le tributaron lo«! honorsS de ordeSanz». 
UN I N P A N F E EMBARGADO 

SANLTJCAR, 8.—El Juzgado se personó 
hoy ea el palacio qu'e el infante don An-
tomo de Orleans posee en esta jioblación, 
mventariando cuantos muebles, tapices, jo
yas, cuadros y demás objetos de a r t e ' h a y 
en- el mismo. 

Al acto estuvo presente el abogado del 
Infante señor Botella. 

E L «REINA VICTORIA» A LA AR-
S E N T I N A 

CÁDIZ, 8.—Ha zarpado para la Eépúbli-
ca Argentina, el transatlántico «Reina Vie-
toria Eugenia», con l.SlO pasajeros e im
portante cargamento de productos catalanes 
y andaluces. 

—a— 
CARTAGENA 

EL DES.AEME 

La nota en Washington 
- — a — -

WASHINGTON, S.—La Embajada fran
cesa ha en t regado al Gobierno copia de la 
no ta enviaida a Alemania acerca del des-
airmt! 

E n el diepartamento de Es tado se dice 
que Franc ia no ha propuesto la ocupación 
del Ruhr , y que el Gobierno francés t r a t a 
en la Confereincia que va a celebrairs© de 
buscar los medios de hacer que el acuer-
d<o d e Spa se cumpla. 

Los Estados Unidas no env ia rán r ep re 
sen t an t e a l a Conferencia. 

BUENOS AIRES 

LIGA D E NACIONES 

"Está basada en la fuerza" 
— ' m — 

L O N D E E S , 8.—El poeta indio Rabindra-
nath Tagore, ha hecho, a propósito da la Li-
ga_ de las Naciones, las declaraciones si
guientes : 

«La Sociedad de te Naciones está funda 
da sobre la fuerza y no tiene ninguna base 
espiritual ni hay la menor fraternidad en la 
organizaoién. Dios ama más a .un homfcr» 
fraternal que a un Imperio. 

L a gran guerra es uno de los grandes gol
pes, por los cuales Dios quiere herir nuestro 
materialismo, nuestro egoísmo,, nuestro na
cionalismo estrecho. 

Otras pruebas seguirán a ésta hasta el día 
en que sepamos vivir en familia y con arre- ' 
glo a las leyea coimmes.» 

LA MISIÓN ESPAÑOLA 

BUENOS A I E E S , 7 . _ E 1 infante don Fe>-. 
rando y el señor Francos Eodrígtiez haa 
visitado el Hospital Español, prodigan-lo 
fraseu-de consuelo a los enfermcfe que ,»c 
hallaban en él, marchando luego a visitar 
el Banco Españgl, donde fueron objeto de 
un cariñosísimo recibimiento. 

E l embajador do España en la Argentina 
señor ma,Tqués de Aiji.ioíta, ha dado un ba-j 
quete en honor del Infante. Los convidado? 
a esta fiest» fueron numeroso^, figuracKlo eu-
tre (Alas el príncipe Amadeo de Saboya, el 
ministro- de Italia y el comandante del aco
razado Boma. . 

M Yatch Club ha dado también una eo 
.mida ds gala en honor del infante don Fer
nando. 

Este marchará mañana con dirección a 'a 
estación balñeEíria de Mar del Plata y visi
tará luego otras ciudades de los alrededores. 

QUIOSCO ^E "EL DEBATE" 
£aUe fle filcalá, frente a las Calsbniaa, 

P I D I E N D O OBRAS D E DEFENSA CON
TRA LAS INUNDACIONES 

CAETAGENA, 8.—En la sesión munici
pal se acordó telegrafiar al Gobierno para 
exponerle la grffVfTdad del conflicto firnero, 
y solicitar que se aofivga las obras de defen
sa contra lá,s inundaciones y las del ferro
carril de Águilas a Cartagena, con objeto de 
facilitar trabajo a los obreros parados. 

Los organismos mineros, patronales y obre
ros celebra, án m-añana un» Asamblea para 
organizar la defensa dé dicíia industria, tan 
abandonado poi el Gobierno. 

— B — 

SANTANDER 

A LA CAZA DE OSOS 
SANTANDER, 8.—Ayer ealipron de Potes 

varios cazadoíes.para dar una batida a algu
nos osos, que traen atemorizada la oí^narca. 

A las pocas horas de encontrarse en el ca^ 
nal de San Carlos el cazador José Cuevas, con 
«u8 prismáticos, vio que unos cuantos osos 
se hallaban sobre una nevera cerca de una 
cueva. Fueron a ellos y cuando las fieras ad
virtieron la presencia de los cazador®, me
tiéronse en su guarida. 

Acerccfeé tm montero con un per ro ; psro 
ante . la impcmibilidad de practicar la caza da 
mpnrento, tapiaron con grandes piedras ia 
entrada de la cueva para tener a los osos 
dentro hasta mañana, en que van a darles 
caza. 

Es ta operación ha despertado gran interés 
entre ganaderos y Cazadores que irán mañana 
a! Canal de San Carlos para p í«enoiñr <n 
caza. 

B 

R E S U M E N D E NOTICIAS 

CABTAGJSA.—Dorante U gesión díJ Ayirnta-
rrifcnto EO promoTió un formidaftla .escánáÉo, ptj-
pretender oaírar mi» público del que cabe en el 
salón, 

B!" alcalde tuvo que levantar !a sesión, y la 
fuerz» pública desalojó el local. 

CASTBLLON.—En aix rii-íq-e rápido cayá del 
ccKáie el eobísfior • del «titoBiÓTil cwrfti áft V i s ^ 
bella a Castellón, José \árnal, qneásm^» íinerto «a 
ei aete. • 

ÍFBBBOIJ.—Según noticias recibidas áe Vivero, 
tripulantE^ de ñn velero español encoiftraron en la 
costa varios efectos procedentes del naufragio de 
un buque cuya nacionalidad se desconoce. 

.SEVJXiLA.—En Tocina han sido detenidos 10 ¡ 
mozos de estación, que venían cometiendo substrac
ciones de mercancías. 1 

Han ingresado en la cárcel., ' 

* LA AGITACIÓN 

ATENTADO FRUSTRADO CONTRA 
EL GOBERNADOR DE VALENCIA 

BB :— 

En Barcelona es agredido el delegado del Sindicato 
único en el ramo de ía Gonstrucción 

_ BB -— 

El comité de huelga de panaderos dé Granada encarcelado.-Huelga 
agraria en Jarque (Zaragoza).-PatronoS y obreros 

asturianos llegan a un acuerdo 

Asturias 
PATRONOS y OBREHOS LLEGAK A ÜN 
ACUERDO.—NO H&B8A SEP8ESALIAS 

OVIEiDO, 8 .—En l a reiunión ce lebrada 
pea' i a Comiiií.án 'mixta 3 e pa-ti-onos y 
o b r e r o s p a r a t r a t e r de ios wsuntoE que 
m o t i r a r o n i a úlitdma hueíga , se llogó a 
un a c u e r d o saitóafacborio. 

L o s ípa t ronos se comproni 'e t ieron a no 
ejeroer rteprñaalias y a a d m i t i r & t o d a s 
los obreax)is a moclida que se ií&yain orga= 
n i z a n d o tos trabaijos. 

'Es p r o b a b l e que el l unes quedo t o d o 
el persofjsail •rUl-nteigraido a, sus pueetos-

Bar€@loiia 
UK DELEGADO DSL SISDiC&TO ÚNICO, 

A6BEOÍQO 

B A E C E L O N A , 8.—A l a s s ie te y me
d ia de e s t á n o c h e pssiobra/ron t r e s ind i 
viduos, p i s t o l a e n m a n o , ©a unta t a b e r 
na de i a cali© d e Je rusaJón , número 30, 
dcnominaida. L a Jm-di-neiía,,- y d i r ig iéndo
se a un iandividuo l l a m a d o Stanuei Vale . 
ro, v iudo , da c incuon t a y un años de 
•e'ááú y d e oficio a l b a ñ i l , qu© s e h a l l a b a 
carMwi'd.o e n u n a masa , le h ic ie ion varioG 
d i s p a r o s , d á n d o s e inmedia-tamento a ia. 
fuga. 

M ag red ido , q u e <sayó i ier ido a t i e r r a , 
fué ip&cogido p o r e l dueSo d e l es tableció 
m/lonto y a l g u n a s pea-soriías que h a b í a n 
acud ido a l r u ido de l a s detojiacicmos, y 
conducicto a, .la C a s a de 6ooor ro dg l a 
Gasa, d© •Socorro d© l a cal le d e Barbairé , 
d o n d e fué r soonoeMo p o r lo® médicos , 
q u e le apnec ia ron u n a he¡riida en el vien
t r e , c o n orificio .da eaitiíada', p o t el l a d o 
derecho, y d e «aí^da po r l a región lum-
baj-, y o t r a e n e l b r a a o izquiercfo, de 
p ronós t i co g r av í s imo . 

Después^ de pi iact ioada l a p r i m e r a csu-
ra , ©1 hfeirido fué t r a s l a d a d o a l hosp i t a l . 

L a v íc t ima per tenece a l S ind ica to ú n i 
co, d e l q_«e e r a delegado en e l r a m o de 
cons t ruoción . 

H a d e c l a r a d o qno n o p u d o reconocer 
a niniguno d e s u s a s e s o r a s ; que és tos 
e r a n trcss, y que le hic ieron cimco dispa
ros . 

G r a s a d a 
Lft PSODÜGGIOH DE ?ftH ES KOEMSL.—EL 

COMITÉ DE HOELGS, ENGSRCBLftDO 

O B i A F A D A , 8. — E n t r e l o ^ . p a t r o n o s 
p a i i a d e r o s y l o s equ ipos mi l i ta res que 
trajbajan h a n coniséguido n o r m a l i z a r *la 
p roducc ión d a pan . 

Los ob re ros p a n a d e r o s h i ié lgu is tas 
ofrecieron al gobeirnador i n t e r i n o reanu
d a r el t r a b a j o ; p e r o n o lo harn hecho, 
p o r k) que ei Comi t é de h u e l g a h a si>do 
encarce lado . 

E s t e se l l a m a Stebaetián Or t s , y p re -
sen ta dos i ier idas g r a v e s : « n a en un 
mus lo y otija eii l a iiigie. 

L a tibtiieiá d e l ' a t e n t a d o circuló con 
g r a n rapidefe, & inmediAtátoeí i te oom'Sa» 
z a r o n a l legar a l G o b i e r n o civil g r a n nú
mero d©_ peirsonas, páj 'a p r o t e s t a r ciontra 
ea sa lva je átenéiatío y fe l ic i tar .all s e ñ o r 
Muño* Péircte, por hafcei- resultado ileso. 

p e los p r imaros en a c u d i r fueron «d .ah 
caildé, isefior Sampor , y va r io s oonce ia -
les . ' 

A l a s d i ez d« l á noche sé prifesentó en 
el hosp i t a l , pa.ra ser c u r a d o , Fiíanciisco 
Garr ió , de vfeinbe años , d e p e n d i e n t e d e 
ü a a píapoleria., q u e é s t e b a a la. p u e r t a d e 
BU ,domiciS:o e n líi ca l le dé l a L i n t e r n a 
a i ocu r r i r (la ágipesión, y h a rec ib ido vm. 
b a l a z o e n un muslo . 

Los móvi les t M a t e n t a d o obedecen, s in 
d u d a , _ a l ' o d i o áa los sindiciaüístas, po r l a 
ené rg i ca ísctli.aciión dtil s e ñ o r Muñoz Pé= 
réz p a r a et i i tár qu© eotr t inúen l a s cotdza-
cíoneis y e l predí)minio d e íiĝ  n w i o r í a ex» 
tremiBta, que v e n í a o b l i g a n d o a los de
más o b r e r o s a p l a n t e a r c o n s t a n t e s huel 
g a s . 

Efeta m a ñ a n a se h a b í a r ec ib ido en ©1 
w b i ' 9 m o un a n ó n i m o «mónaízajado d© 
mneirt© a i saBor Uiañoz, y t a m b i é n Oa P o -
Lcia . recogió l a m a d r u g a d a ú l t i m a Una 
ho ja clandieístiha con iguales ameaiázáé. 

Mbmentws después de la agresión, el ri-
bernador confeíetjció con. los jef* de la Be
nemérita y. de la Polióia. acordando diversos 
registros, incluso en pueblos inmediatos a 
la capital. 

A !as doce di3 la noche, ¡os doctores La-
fora y Ferrero han practicado una operación 
ai guerdm herido7 con'foliz éxito. 

A pftBar de la gravedad de las lesiones el 
doctor Lafora opina qué aquél curará antes 
de un naes. 

Zarag'cizái 

DE MURCI.% , 

Llega e! señor Nuncio '• 
En honor dei Obispo preconizado 

de Jaca 
— B—• , 

, MURCIA, 8.—-E-n el correo llegaron é! ' 
Nuncio do Su Santidad, el Obispo de Ma
drid-Alcalá y ios capitulares del Cabildo ca
tedral de Jaca para asisbir a la consagración 
del Obispo preconizado de Jaca, don. Fran- ' 
cisco f ru tos Valieate. 

En la estación fueron rebibidos por las .' 
autot-idades civiles, militares y eolesiáfetioos 
y un numeroso público. 

Rindió honores en la estación una bate
ría del sexto regimiento de Artillería, coa 
estandarte y música. ; 

Monseñor Bagonesi, después de revistar ; 
las tropas, ocupó un carruaje, acompañado ' 
del alcalde, siendo aclamado por la mül- ' 
t l tud. 

En la parroquia de Santa Eulalia, en cu- i 
ya demarcación nació el nuevo Prelado, s o ' 
ha levantado un arco en el que ee leen ex
presivas dedicatorias. ; 

Después de la recepción ee celebró uflá 
comida en el PaJabio Episcopal, a la íjue 
asistieron monseñor Kagonesi, los. Prelados, 
las autoridades y otras personalidades. ', 

E! Nuncio y los Obispos fueron, a las 
cinco de la tarde, ea automóvil a Orihiie-
la para visitar al Prelado de esta diócesis, 
doctor Plaza, qué se enouent a gravísimo.', 
¿dn bronconeumonía. Han regreáado a Mur-» 
cía á las siete. 1 

E n el patio del Palacio ha daido un con
cierto la banda de música. 

Por la noche» todas las calles han sido>es- , 
pléndidameófee ilümiaada^, sobresaliendo !a 
i i tminación del Palacio Episcopal, en la que 
so destaca la figura dal nuevo Obispo, COQ: 
un letrero que d ice : «Murcia se ufana de 
ser tu madre.» 

HÜÉLG« fiORftRia BH J A R Q Ü E . — E t AL-
Gai.DE PIDE FUERZAS. —Lft HUELGA 

DE ZAPATEROS, KESpEIiTA 
M . R A a O Z A , 8. — Eta J a r q u e se h a n 

deíolarado e n bu«iga lofe obreiras de j c a m . 
po_, a Gopfeecu^ncia d'e los incidentéis ocu^ 
tt^mdoiS d í a s piiS.adoiS, que iho t lva ron la 
dietencióh dte t r e s oferrefos. 

B l EufeaMe h a reellaanadt) el «avío dé 
fuerzas. 

' DB MARRUECOS 

Importante reconocimiento 
_ — B -

M E L I I J L A , 7.—Se conocen algimos deta
lles del importaste reconocimiento practicado 
en los territorios de Beni-Uliches y -Beni-
Said por el capitán señor Lcmgoria, el te
niente señor Moral y el médico militar se
ñor Zareo. 

Dichcss señoreis recorrieron unos 80 kiló
metros de terrenos .nunca visitados por euro-
peos. 

En algunos de dichos lugares sxisteín estea 
sas arboledas, especialmente pinos y alborno-
quBS; todas las viviendas están cubiertas cotí 
planchas de, corcho. 

Su paso por los poblados moros fué acogido 
cariñosamente y pernoctaron en un ádü6r 

^próxiríio a la costa. 
Los expedicionarios regresaron sin novedad 

a la, plaza y fueron felicitados por el gene
ral Silvestre. 

Durante la excursión hicieron tnagnífiéás 
fotografías de dicho teíritorjo. 

El próximo mes de febrero vendrá a Mr . 
liUa el general Berenguer, 

Los jefes y oficiales de Estado Mayor se 
han reunido en una comida íntifna. 

Cf^lTlCÁS JtATHAim 
n 

EN LA PRINCESA 

Palenela 
j , 1 

EMPLEADOS, AGREDIDOS 
FALENCIA, 8.—En ia casa Dirección qM 

la Sociedad «Antracita de Santibáñez» po
see en el pueblo de lás Heí'ná, sé hallaban 
invitados por el señor Villagría los emplaft* 
dos de dicha Sociedad cuando desde la ca-
Ue se bibieron varios disparos sobre ellos. 

Uno de los proyectiles hirió en el vientre 
al guarda juraüo Arturo Miguel y otro al 
empleado Domingo de la Gala. Otras cuan-
tas balas quedaron incrustadas en las pa
redes de la habitación. 

Se de^onoee al autor o antoree do^ aten< 
tado. 

B 

Sevil la 
GESTIONES PARA IMPEDIR LA HUELGA 

DEL MOELLE.—EHTRE LOS CONSIGNA
TARIOS NO HAY ACÜEÍ?D0 

S E V I L L A , 8 E l g o b e r n a d o r in t e r i -
i » r ea l i za ges t iones p a r a alLanar dife
renc ias ©nitre p a t r o n o s y o b r e r o s dál 
mue l le , p a r a e v i t a r l a h u e ^ a atnunciada. 

Sfefia mafjana ise h a n reuni-do e n e l Gro-
bieimo cjvil los ^^rteprosentantefe db las oa-
s a s consignatar ía js de buques , s in comse. 
gui r l legar a u n acue rdo . 

p o r l a t a r d e se r e u n i e r o n ds nuevo en 
3a C á m a r a de Comerc io , y iSúCordaron 
n o m b r a r u n a Comisión pa?i¿ que reíalic© 
d e t e r m i n a d a s ges t iones . 

encía 
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ATENTADO FRUSTRADO CONTRA EL GO-
BERNftDfííS. — SE HICIERON MAS DE 

CUAESNTA DISPAROS. — LOiS AGRE
SORES PUDIERON HUIR 

V A L E N O M , 8.—El gobeamiadcH- civi l 
de estta provincie!,, écm í^aávantor MiüEíoz 
P é r e ^ , aoompaf iado de su esposa, aisistió 
e s t a te<rde aá t«a t fo Olimpiat, d o n d e a c -
tóa l a c o m p a ñ í a ÚB Ántcmia Plímia. 

T e r m i n a d a üa función, m i n u t o s a n t e s 
de las nueve de ia noche, cuando el ?e-
ñoír S íuñoz Pérez y s u esposa r e g r e ^ . b a n 
€51 ooche ad Gobfcsrno civiá, h e n sido v íc
t i m a s de u a a agnesíón, d% l a que, afor-
tunaidaim'enit©, haén resuátado iJesos. 

A p o c a dibtaneíai de l t e a t r o , e i t u a d o 
«n l a tiaüo ée Ba.n Vicente , oiraüdo el c a -
íTuaje llagaibá a l a ei^quiíia d s i a cai le 
de i a Lintemí», usti g r u p o í ie ocho indi 
v iduos all í fijpostaidoi, hicieít)n repet ida® 
d e c a i g a s dfe pisteíai contra , él vohfcnlo 
ocúipaido pqr e l gob©maido.r. 

D e s d e l a p r ó x i m a p l a z a de OaíjetroB, 
Viaa-íos indiv iduos , aUgo distE¿iití.a/aos en» 
t r e ^ t a m b i é n itHsparasrün i^wftda.men" 
te. Éóbm é s tos y tos del prinná- g r u p o ée 
caSeala que hisjáeron m á s d e 40 d i s p a r o s 
c o n t r a fif sjetfkir Muñ6z Pérez -

A l o í r laSB píímera-s (fettonaciones el 
cochero, fust igó los oabailn>s, q u e aífr>a«i= 
©aron tea ga lop» . 

D e los prinieTOs di.9pa>ros, dos hjbiepoii 
b l a n o ^ ©n fes cage, ¿tel cooh» y, ofttos (tes 
hjñoroii_ 9. un gusáidia d e í J ^ - u i M a d de 
l a paPE!Ía ás cíidistais qm e w o l t e b a n el 
ea i rua ja . M oteó guagtdi®» ©chó pie a feift-
r»a y (Bispai-ó h a ^ t ' ^ o t e r te m u n i o ^ -
D^sa o o n t r a l o s agnesfeénaj, <fm> huyetron 
p o r l a s c®U©j.»9^^nmeicÍatas á fa. dfe fo 
L i n t e r n a . 

Ál ru ido áe lo® dispaiKís ¡tfoiidieirotí va
rias pa r e j a s d e Sefeuridadj d© servicio en 
aquellois l uga re s . TJnos d i e ron u n a hata
d a , q u e resu l tó i a fn ic tuosa i y o t r o s t r a s -
l a S a r o n a l h o s p i t a l « s u c o m p a ñ e r o h e . 
s:ído. 

Pieza en ites actos, ori
ginal dé Vicente Martínez 
Ouitiño. 

L S COMPAíriA 

Un éxi^o resonante, y eii absoluto justi
ficado, obtuvo anoche la compañía argentina 
dé dramas y comedias que Be agrupa alre
dedor de Ja señora Caaiila Quirogá, -

La eeflora <^uiroga nos dio la impresión 
de ser uií^ aetri? ejíontíe, Expresa con ex.tta-, 
oüdinaria intensidad...., ê tin sin palabías _^Ü9 
ponga sti gm labios un autor ' genial, poí 
toedáoB es:oluBÍVB«iatit6 personales: « Í Q ei 
g&sfto atormentado; con la boca contraída, 
anhelante, amarga; con la actitud derrum
bada, rota, d«he(J"h»i eáh el centelleo da 
unos ojt* que no ge saBe de qué color son, 
porque van ^mando . Ic^ colores de los pen
samientos y de l(js ftfecfew negrcfe o rojcja 
que contúrbala su espír i tu; con la voz, que 
tiembla, que aBario?a, que implora, que ruge. 
La señara Qnirogá sabe comunicarle al aur 
ditorio y hacerlo sentir todo lo que se pro
pone iadioando éolamento, aasi insinuím-
d.q liada más , movimientos faciales y l i 
braciones de la toz . La señor» Quiroga do
mina, pero m> prodiga, sino qu.e a o u á e . a 
ellos t^n f)&lo cuando es preijiáo, los gran
des ademanes, los 8.pnidos desgarrados o es
trangulados. 

Importa mucho, en 1$B aotrioee, como ele
mento plástico de trascendencia, la figura.; 
Desde luego, la señora Qnirogá es más bien 
alta, delgada, flexible, elegante., . , pero yo 
ignoro cómo es a punto fijo la figura de lá 
señora Quirogfl, porque anoche sólo ]a vi 
transfigurada por BU arte soberano. ^ÍExa-
gero? T a l v e z . Mas la exageracióp serfS hija 
del entusiasmo, y a estas a.ltura'S un arte 
que no exceda ías? proporoionea corrientes no 
creo me pueda entusiaemai, 

H a y en el arfee de Camila Quiroga algo 
de Mimí Aguglia, algo da Tallavíj algo de 
doña María, Guerrero, Kfas todo incorpora
do, fundido, hecho carne y sangra de la in
tensa personalidad y del privilegiado tem
peramento de la actriz porteña. 

Claro que, a juzgar por lo que vimoS ayer, 
la «cfíora Quiroga dfflicuella sobre el resto 
de ¡a compañía : 
Tanqvam lenta aolent ínter uihurna cupresai, 

Gomo desouellan los oipreses sobre los fle-
xible* juncos. No obstante, todo el elenco 
parece muy acoplado y admirablemente dis 
ciplinado. 

La «eñorita Ameodo, muy natural y jus
ta ; la .-señorita Smith, deliciosamente' ñjge-
n u a ; la .<ieí5Grft Mancini, notable afctriü de 
carácter ; _6l señor Olarrá, actor de extraor
dinaria vis cómica, sin linaje de exagera
ción o apayaaamiento ; el señor Fregués, ga
lón joven muy discrolo; el señor Éscársela, 
artfistioamente caracterizado y que salió 
triunfante, sobre todo en escenas raudas de 
ardua dificultad..., merecieron especial^ 
aplausos. 

LA OBBA 

La fuerxa c í e p es una comedia dramática 
de acción inteiésánte y nada vulgar, genitiva
mente nueva. La fuerza ciega tiene emoción, 
en ocasiones (al final del primero y del segun
do actos y toda la segunda mitad del óH.i-
mo) arrolladora;, áiene caracteres fuertemen
te trar.ados; al d© Amelia (todo rectitud, 
pasión, amor flli^ y remordimiento) y el de 
Contengo (exubsran*e de color ohillóh, d© ale-
pria^ S8¿ia, de inocente petulancia), el de 
Camilo (esencial y profundamente bueno y 
»coidemt!rim(»te perverso), eí de Berta (es-
ta-epik»o, demostrafivo y tierno) y los lin
dos boeete» Genoveva y Hínón. 

Bl diálogo, eiempre éobrio y noble, lite
rario sin floreé dé írají® retóricas, a veces 
restalla y flamea, a veces es suave y acari
ciador, a veces rebosa gracia de buena ley. 

Singular atractivo presta a la obra el me
dio en que se desarrolla el primer acto, de 
un oosmc^olitismo abigarrado, popular, pri-

mitivo y detonante, donde reina el aparenté 
desorden de lá naturaleza y también su vi
gor y espontaneidad'. Los que conocen a 
Buenas Aires a s ^ u r a n que eqa medio está 
pintado con escrupulosa fidelidad; su verdad 
(tftisiíca és notoria e indásoutible. 

Con lo dicho basta y sobra para que ge 
entienda estimo produoción muy considera
ble .La fuerza ciega, qué acusa un díama-
turgo de temperamento, perifo en la meca-
nica teáteai y depurado escritor. ; 

¿Me parece digno de aplauso todo lo que 
el señor Martínez Cuitiño ha llevado a ¡a' 
escena en én drama aplaudido en la Prin
cesa? K Q ; tod6, no. E l primer reparo, eí̂  
principal reparo que he de oponer se refiere 
a Ja entraña miiema del problema .moral' 
planteado en La. fuerza ciega. ¿Por qué Amo-
ha , enamorada de Salvador, cayó con Ca-' 
müo? ¿Por qué ocultó a Salvador esta caí-' 
da? ¿Cómo osó llegar al matrimonio bajo e l 
peso da tan terrible secreto? ¿Cómo Camilo 
no srfpo evitar la abominación? ¡Ah, y s 'n ' 
estos iloglsmos, el drama hubiese terminado 
con el primer acto o hubiera corrido po-
cauces muy diferentes! Incurre , pues, el se-' 
ñor Martínez OuitiaO en un defecto muy ' 
comón en laé obras de Echegaray: para ga
nar la cumbre dramática conduce }a aocíóü 
por tortuosos, iuhábiles y torpes derrote-os. 
Por fortuna, también como' él sefior Eche
garay, cuando llega a la cima se mueve coa 
desembarazo, y el choque de afectos, la ox- , 
plosión emocional que consigue son formi-
aables. 

La fuerza ciega, como La Malquerida, Ao 
es inmoral, al revés, pero gravita sobre ua 
caso repugnante. Y menos mal que si en ai 
di ama de Benavente ese casó se destaca y ' 
pone ante los ojos del espectador, en el Hol 
señor Cuitiño sólo se dá a entender. Ad
viértase que semejante repugnancia empe
ce al va'or estético. Es más cómodo, pero 
menos artístioo; más efectista, pero menos 
sutil , menos refinado, menos meritorio y de 
menos buen gusto apelar, para conmover, a 
monstruosidades, que a puras exaltaciones, 
5_ al desarrollo lógico de lo normal en la 
vida. Sin saljrse de la normalidad, i laten 
veneros dramáticos tan enexahuribl^ en el 
corazón humano! 

Ligereza imperdonable juzgaría que yo ha
blase todavía de teatro argentino, o de teatro 
influenciado por loa teatros castellano, ita
liano y franeéa; de teatro nacional o de • 
teatro castellano con leves variantes naci
das del medio y de modificaciones en el lé
xico; de teatro formado o de teatro en ges
tación ; de teatro con individualidad propia 
o de teatro todo reflejos de otros teatros. L a 
discreción me> impone esperar a que la tem
porada adeilanté y con ella aumenten loa 
datos y fundamentos para enjuiciar..., parai 
exponer una opinión. 

E L PERICÓN 
Como fin de fiesta, toda la compañía baí> 

ló el «Pericón Nacional» (argentino). 
E s una beUa danza. Varias parejas, 

vestidas con trajes típicos, tejen diver-
eaa figuras muy atrmónica y linda y ho. 
n e t a m e n t e combinadas. Hacia la mitad del 
baile las parejas baín de expresarse sus sen-
tires en sendas coplas populares que exte. 
riorieen la inclinación muiíua, o una rósticai 
galantería, o un dwidén, o una facecia. 
, Se reanuda la danza, y , al cabo, con IOB 
pañuelos de colores que las muchachas lle
van sobre los hombros y el busto, y hyS. 
va¡rones al cuello, forman banderas. 'AQO-< 
che, la .española primero, y después la af. 
g«ijíl.n» , T la española eñtralaeadas. 

La cüfta, ingenua y beUa danza agradí 
mucho, y la' aparición dé las banderas' hissí 
estallar una 'ovac ión . . ; ; la oyoodón númÑÍ 
no sé cuántos, porque La fuerea ciega, sx 
autor y sys intérpretes habían sido ya ovaí 
cionados, al final A« lea txa» iieim y duram 
te los actos. r 

Gai.DE
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NOTAS POLÍTICAS 

Un acto maurista en el Palace.-*'Hace falta un gran partido que interprete 
la voluntad nacional: ese partido se logra COÍ̂  propaganda intensa, y esta 
propaganda es nuestro deber."—"La rebeldía popular, o la encauzan las 
derechas o la utilizarán las izquierdas." (De un discurso de Goicoechea.) 

«• : 

CONTINÚA EL EXAMEN DE ACTAS 
- • • -

P E E S I D E N C I A ; sobro Üas 

m/esíro embajador en París 
< Ei jefe del Gob ie rno h a man i fes t ado 
gue lia l legado a M a d r i d n u e s t r o e m b a 
jador en P a r í s , señor Quiñones do León . 
' ConÍOTenció con el señor D a t o y *^^ 
el minis t ro áa E s t a d o . 
•; P r e g u n t a d o p o r un per iod is ta , acerca 
^<0l rumor que c i r c u l a b a d e q u e e i se
ñor Quiñones de Leó n no_ volver ía a naj 
osrss ca rgo de la E m b a j a d a , con tes te 
queciso e r a i n e s ^ c t o , p o r q u e desempeña 
sü dest ino con g r a n celo, y goza de to-
dB> la confianza del G o b i e r n o , _ 
• Ahora , con mot ivo d© l a elección de Es ' 
paña p a r a formaír p a r t e del Consejo dí 
ía Liga d e l a s Nac iones , fué felicitadc 
por el Gobierno. 

Consejo de ministros 
. E i señor D a t o h a aji imciado q u e ©. 

¡Consejo del maiptas se c e l e b r a r á e n ej 
Congreso después de l a 6«sión. 

—B— 

OTRAS NOTICIAS 

£/ señor Cierva en Palacio 
> Ayer por ¡a mañana estuvo en Palacio el 
ÍB6ñor Cierva, y allí permaneció durante hora 
^ media. 
í Al salir manifestó a Icé periodistas que su 
|v¡8ita había tenido como fin único, su deseo 
'de cumplimentar al Bey, y que en la oonver-
¡feación con su majestad no se tocó el tema 
.ípoiltioo.* 
' Esta explicación d d señor Cierva ha sido 
|icogida con dudas en los círculos políticos, en 
los que lai opinión más generalizada es que 
fel señor Cierva no acudió a Palacio espon-
pánoamont-e, sino que tal vez mediara algún 
:liiam,aaiiento, con el fin de trataar de redu-
;',cir a términos menos violentos su actitud 
Iparlamentavia. De ser esto así, ¿se habrá lo-
jgrado el propósito? 
'.,,. Conociendo a lal persona, se puede suponer 
' [ue n o ; y aunque el señor Cierva ha guar-

.ado la más absoluta reserva, pensamos no 
;6ngafiarna3 aá creer que en la sesión del 
.ipróximo martes continuará procediendo en la 
Iraisma forma que en las anteriores. 

Cambio de ponente 
s E s t á siendo ...objeto de muchos oomenta-

^rios el hecho de haber pasado el estudio de 
|im'ai de las actas más discutidas, a distinto 
•ponente del í r ibuna i Supremo, del que pri-

.jpero tuvo ese encargo, y se dice que se está 
l^endo el medio de plantear el caso en el sa-
ión de sesiones. 

Combinación da gobernadores 
, Es probable que el martes se firme la oom-
• binaoión de gobernadores que anunciábamos 
días pasados. 

—B— 

E N E L PALACE 

Un acto maurista 
,. En un amplio salón dsl Palaoe Hotel se 
celebró ayer tarde el té i^uo la Juventud 
Jílaurista do Madrid ofrecía en honor de los 
candidatos del partido rjue han luchado en 
•he, pasadas elecciones. 

La concurrencia fué muy numerosa, tanto 
de diputados y candidatos como de sim
ples afiliados al maurismo. 
• Ocuparon la mesa presidencial los señores 
Goicoechea, ooncle de Ijimpias, Alas Pumari-
'ño (D. N.) , Serrano Jover, Llanos y Torri-
glia, conde de Vallellano, Homido, Garcíg 
Oernuda y Marañón. 

lina carta de Maura 
Terminado el té , se dio lectura a la si

guiente carcB de don Antonio Maurai, que fué 
acogida,con grandes aplausos. 

«8 enero 19^1. 
«Querido Goicoechea: Me parece superfino 

Hecir cuánto me he de aeociar oordialmente 
a los sentimientos que reinarán en la reunión 
de esta tarde, y hasta me parece igualmen
te fácil de comprendar, sin explicarlo yo, el 
motivo de no acudir en persona. Sé que en 
la .reunión sería más forzado el silencio que 
potada la ausencia; y oreo que al presente 
íne está más- recomendado cañar que hablar, 
toda vez que tengo declarada suficientemen
te mi opinión acerca del estado de la polí
tica. 
,, Saluda a todos ustedes afectuosamente.— 
•A. Maura.'» 

Seguidamente hace uso de la palabra 

El conde de Vallellano 
qué comienza dando las gracias a los mau-
riátas madrileños por los sufragios otorgados 
»• la, candidatura en que,él figuraba. 

Saluda a los Sandidatos triunfantes y de-
tfotados, y declara ¿fué el acto no tiene otra 
finalidad que demostrar la adhesión y soli
daridad a los derrotados, no sólo por afecto 
personal, sino por amor a la ley tan atrope
llada en esta, siembra de anarquía que han 
gldo las elecciones hechas por los conserva-
áoreg. 

—No mantendremos sistemáticas hostili
dades—dice—, pero si pediremos depuracio
nes y exigiremos responsabilidades. 

Habla luego 

El señor Serrano Jover 
*me comienza oetísiirando que eo estén per-
(liendcse los momentos en escarceos políticos. 

—liemos de huir d^ eso, porque lo de me
nos es la persecución de que nos han hecho 
•«/iotíinas, lo importante es reanudar la his
toria gloriosa del maurismo momentáneamen-
"te. interrumpida. 
, Hemos logrado mucho en la desaparición 
del veto a Maura, y eso lo hemos conse
guido oreando conciencia ciudadana; pero el 
vetó subsiste, 'y para convencerse de ello no 
hay más que ver los cabildeos y el contacto 
ípié mantienen en la sonabra hombres que se 
dicen conservadores, con los que para de-
ríibar a Maura se apoyaran en los socialis
tas . 

Si no haceiBOB obra de saneamiento social, 
i^érsmps anulados en las próximas elecciones, 
püando se trate de repetir por el lado liberal 
iá experiencia de resucitar los grandes pat. 
fcidbs. 

Be dice que han .íraeasado los Gobiernos 
jíle grupos, y no es cierto, es que el intento 
"̂ a sido traicionado por el espíritu partidis-

y lo dan por fracasado para intentar— 
jV^ndóse de lodo en el intento—resucitst lo 

sil está muert*. 
Se levanta a hablar, por último 

El señor Goicoechea 
<^Q es saludado con una salva de aplausos. 
'"í-.—Vaaloa a discurrir Aerspamente—dic©— 

ro lias enseñanzas de la pasada lucha 
electoral por Madrid. 

El triunfo do Madrid encierra dos. ense
ñanzas : una para nuestros adversarios, que 
creían al maurismo convertido en un obje
to de museo, en algo pasado y desapareci
do, y han tenido que oonvencesse de que 
tiene verdadero arraigo; y otra para nos
otros mismos, que creíamos ver en la masa 
nuestro propio desmayo y decaimiento, y 
hemos visto que la masa tiene fe y aliento 
y vive.-. • -

Estudiando el caso de la disolución d© las 
Cortes dice qiie cada vez qiie se fija en la 
actuación del señor Dato, piensa en la mag
nífica ilusión de los esoéptioos, que por no 
oreer en nada, llegan a creer exageradamen
te en sí propios. Su egolatría le . llevó a 
pensar que con el «fiat» regio se abrirían 
todas las puer tas ; pero ya tuvo contestación 
5sa creencia el 19 de diciembre. 

E L TRIUNFO MAUKISTA 

Se ha intentado achicar nuestro triunfo 
por Madrid, diciendo que ha sido el triun
fo de los monárquicos; a ese intento respon
de la carta dal señor Dato,' recomendando 
que se votara la candidatura monárquica. 
No puede eso, sin embargo, engañar a na
die, porque lo ocurrido en Madrid es un se
creto a voces, y se conocen todas las ges
tiones hechas cerca de la Defensa Social 
y de los reformistas para confeccionar otra 
candidatura frente a la nuestra. La car ta , 
pues, no fué dictada por la generosidad, si
no por la propia importancia. 

Se quiere hacer un parangón entre las 
elecciones pasadas y las de. ahora; yo sólo 
puedo responder a eso, dioienaq que en 1919 
pr<(:edi como quien soy, v que los hom-
bres de 1920 han obrado somo quienes son. 

Aludiendo a los conocidos versos de Cam-
poamor, dice que a estas horus hay horcas 
levantadas efa muchos pechos. 

Para juzgar acertadamente—añajde—hay 
que tener en cuenta los hechos y los mó
viles. 

Los hechos, a la vista es tán; son la ma
yor vergüenza política que se ha conocido. 
Si yo tuviera que suscribir lo hecho ahora 
con consentimiento del Gobierno, me consi
deraría incapacitado para continuar en él. 

VERGÜENZAS ELECTORALES 

Y las mayores vergüenzas han sido las 
del peiríodo pre-electoral j las del período 
post-eleptoral. En el primero ha sacrificado 
el Gobierno la libertad mtmiclpal, sancio
nada en 1908 por el partiáo conservador, 
destituyendo alcaldes y nom.brándolos de 
real orden, y ha sacrificado la independen
cia _y_ la dignidad de la Administración de 
justicia, eon la remoción de jueces y ma
gistrados. 

Has t a taj exbremo llegaron las presiones 
gubernativas cerca do estos funcionarios, 
que en Lugo un magistrado arrojó de su 
despacho al gobernador, y en Asturias el 
magistrado presidente de la Jun t a del Censo 
recibía órdenes, del gobernador por conducto 
de un policía. 

Esto antes de las elecciones. ¿Y des
pués? 

Después llegó el momento do conocer la 
magnitud del fracaso en la madrugada del 
lunes, y como había que ocultar la derrota 
para seguir engañando al Rey , se procedió 
a la falsificación de actas para lograr una 
lista de proclamados que, aunque no cons
tituyera un éxitx), sirviera para mantener el 
engaño. Y yo me pregiínto: ¿Cómo es po
sible que España presenciara acobardada tan 
viles cosas? Yo creo diagnosticar acertada
mente al decir que se ha explotado el afán 
de España de ser gobernada y el temor de 
dejar de serlo. Ocurre com.o a aquella an
ciana de Siracusa, que rogaba a los dioses 
por que conservaran la salud del aborrecido 
tirano Dionisio, ante el temor de qne-, co
mo le (|n38fiaba su experiencia, fuese peor 
el que viniera luego. É s a es la insensibili
dad da España. 

LA CONDUCTA DE LA PRENSA 
H a alimentado e^e ^ t a d o de 1^ opinión 

la conducta de la Prensa. Yo soy tan ene
migo de atacar a la Prensa como de 

ta, y niega los hechos denunciados por su 
contrincante, aduciendo que no ha presenta
do en demostración de aquéllos, una sola ac
ta de presencia, y . sólo varias, de referencia, 
hechas bastantes días. deepttSs de la elección. 

Ribadavía 
E n reprentaoión del señor Buján, impugna 

la validez del ateta el señor Barriobero y Ho
rran, quien manifiesta que en la mayor parte 
de los pueblos no se abrieron siquiera los Co
legios, algunos de los cuales, declara que fue
ron, incluso abiertos a trastazos por los par
tidarios del, señor Buján, para. ! motivar la 
intervención do la Guardia civil, con lo que 
quedaría probado que la eleíoción no se ha
bía verificado. Al lunes siguiente se repefció 
la votación, pero ya en circunstancias com
pletamente normales. Pide, por tanto , que «e 
anule ima y o t ra elección y se convoque a 
otra. 

No se presenta nadie a defender el asta, 
y se levímta la sesión. 

—•—. 
PARA E L L U N E S 

aa extranjera 

Para el próximo Itmes está señalada la 
vista d© las actas de Santiago, Permillo de 
Sayago, Hue te , Tafalla, Orense, Vlllacarri-
Eo, L a Guardia, Luoena del Cid y Castell-
tersol. 

• — — B 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

Un discurso de Ossorio 
Z A R A G O Z A , 8. — E l i&eñór Ossor ío 

G a l l a r d o h a hecho aicto d e p resenc ia aii= 
t e sus e l e c t o r a s < del d i s t r i t o d e Oaspe , 
d a n d o u n a confierencia a ce r ca d e «La de -
mocnac ia c r i s t i a n a » , en el tea/tro d^ 
a q u e l pueb lo . 

El- señor Osisorio h a d i cho q u e e s un 
d e s e n g a ñ a d o del P a r l a m e n t o . T a l como 
hoy funcionan las Cortes; no sirven pa'-a 
n a d a , no léigislan niada, pa r ece qué e n t r e 
el Pa i i lan ien to y las necégida/dés n a c i o -
males ex i s t e u n a mural la . , in f ranqueable . 

P o r ello — íi^regó el e locuen te ex mi-
taríe esas endechas que suelen dirigirle los n i s t r o — , a ñ i g i d o , decidí no ser d i p u t a -
políticos,; pero tengo el deber de reprochar; d o y ha«e r l a p r o p a g a n d a e n l a cal le , en 
por su conducta a los Órganos de la de-; e o n t a c t o con e l pueb lo , d o n d e e s t á lo 
repha. I s.ano, lo v igo roso , lo que t i ene f e e idea-

No digo yo que su actitud se haya debido l i d a d y b a d e s a l v a r a Eispaña. N a d a 
a seduooión, pero habrá sido oobordia y ¡hice para obtener el acta, mas hoy no. me 
siempre será vituperable. Estos son los he-! •S'Trepiento d e h a b e r q u e b r a n t a d o a q u e . 
chas. ¿Y los móviles? j i l a lógica d e m i pensamien to , pao-a ser e l 

Bstalsa en la Presidencia, la encamación' ^̂ -'̂ ^̂  e n t r e el P a r l a m e n t o y e s t a s - f u e r z a s 
de lo que me atreveré a Uamar la cortesía Síitias no pol í t i cas de e s t e d i s t r i t o , don» 
cínica al servicio de una voluntad débil • ^^ t o d o s los h o m b r e s , hEüsfca. qu ienes vis= 
pero en Gobernación estaba un hombrs des
pierto, con aquéUa travesura rural propia de 
los secretarice de Ayuntamientos, que saben 
tener prudencia respetuosa para el fuerte y 
deedén para el que creen débil. 

E l móvil de la condufcta no fué solamen
te el buB'car el mayor número da puestos., 
porque entonces no habrían obtenido las iz-, 
quierdas tanto artículo 29, sino el vengar 

t en ca'laón y l levan pañue lo a t a d o a l a 
cabeza , son cabal le ros-

Lfi. poilítíca piairt idista—^^oontinuó, di
c i e n d o — e s t á l l a m a d a a désaíparécer . H o y 
sólo ¿nteiie®a a E s p a ñ a y a l m u n d o en= 
tero entrar en la solución del problema so
cial. 

Yo—di jo finalmeinte — seguiré con mi 
p rograma , social , y voso t ro s juzga ré i s si 

La supremacía naval 
Hallamos en Le Temps un estudio resu

mido de la situación naval en las principales 
naciones, tal como resulta de los cambios 
producidos'por la guerra y por el esfuerzo de 
reconstrucción que ha seguido a la misma 
en varios países. 

Por lo que toca a la marina mercante, 
hay que notar an t e , todo la disminución re-
latjiva de la preponderancia que a Inglate
rra nadie podía disputar hasta hace poco. 
Las perdidas del tonelaje mundial no sólo 
han sido reparadas, sino que se advierte ya 
un considerable aumento con respecto a las 
cifras anteriores a la guerra. E n buques de 
vapor había en 1914 cerca de 43 millones de 
toneladas, por algo más de 52 millones ac
tua lmente ; lo que representa un aumento 
de 22 por 100. 

De la primera cifra correspondían antes 
a Inglaterra cerca de 20 millones de tonela
das,,, o sea casi la rcdtad del tonelaje mer
cante mundial. . La seguía Alemania con cin
co millones de toneladas; en tercer lugar los 
Estados Unidos, con algo más de dos mi
llones ; y por este orden, Noruega, Eran-
¿ia y el Japón. 

Casi anulada hoy la flota mercante ale-
mana, sigue Inglaterra ocupando el primer 
lugar, coa un tonelaje sensiblemente igual 
al de 1914, pero que, dentro del tonelaje 
mundial presente, no representa ya sino el 
88 por 100. E n cambio, los.Estados Unidos 
han pasado del tercer lugar al segundo, quin-
tuplicando su marina mercante, que cuenta 
ya con trece millones y medio de toneladas 
en una progresión ascendente mucho más 
rápida y por muchos conceptos más temi
ble para Inglaterra que la progresión de 
BU anterior rival, Alemania, antes de la gue
rra. Vienen después el Japón, Francia e 
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agravios, y ahí está el caso de CWvo So°e. ''^'^''^^ '^'^ v u e s t r o m a a d a t o . 
lo, que por delicadeza debió se r 'ob je to da^ -^^ eeñor Ossorio fué c a l u r o s a m e n t a 
mejor trato. 

UN PROBLEMA POLÍTICO 
, Ahora queda planteado un problema po-
Gobiemo y neceeiáad de un partido, 
porque estas Cortes estén, como de otras 
dijo Sagasta, deshoijradas antes de na
cer, y los pairtidos homogénea han muerto 
porque no respondían a la ' realidad nacio
nal y eran el grupo ensoberbecido, la ter. 
tulia ensauehada. Hace falta un gran par
tido que sesa intérprete de la voluntad na
cional, y eiso s.e logra con propaganda in
tensa, y ese es nuestro deber. 

_ Yo, en mis andanzas electorales, he apre
ciado en el campesino gallego un fermento 
de rebeádía, y se . t ra ta de la ^ región más 
apacible. Pues ese, rebeldía, o la encauzan 
las derechas o la utilizarán las izquierdas. 
Ahí está el deber -del maurismo. Sólo por 
ese camino se logrará la redención de Es 
paña. 

Todos los oradores fueron muy aplaudí-
dos y. en el acto reinó él mayor entusiasmo. 

Examen de actas en el S 
Continuó ayer mañana en el Tribunal Su

premo el examen de las actas protestadas. 

Daroca 
No se presentan los informantes de este 

acta, por lo que se declara vista. 

Almagro 
El señor González Llana, candidato derro

tado, impugna la validez de la elección rela
tando gran número de atropellos, coacciones 
y compra de votos. 

Dice que en algxmos colegios no había si
quiera urnas , y cita el caso de BolañOs, en 
cuya plaza pública se hizo el día de la elec
ción, a la .vista de todos, una subasta de vo
tos. Además, hace constar que fueron des
tituidos casi todos los Ayúntamienetos del 
distrito y nombrados interinamente otros con 
personas notoriamente incapacitadas. 

Por el marqués de Huer ta de Santiüana, 
diputado proclamado, defiende la validez de 
la elección el señor Cestero, quien se limita 
a negar los hechos expuestos por su contrin
cante. 

Cazorla^ Plasencia y ¡atiba 
Como no ¡56 presenta nadie a impugnar ni 

a defender las actas de Cazorla, Plasencia y 
Játiba, el Tribunal las declara vistas. 

Vilademiils 
El candidato don Manuel de Bofarull y 

Eomañá impugna lá validez de la elección 
y la proclamación hecha en favor del mar
qués de Olérdola, que acudió al soborno y 
corrupción del cuerpo electoral para conse
guir el triunfo. 

Manifiesta que, teniendo antiguo arraigo 
en el distrito y t u provincia, por haberlos 
representado varios años su padre en el 
Congreso y en el Senado, y contando :con 
el apoyo de los principales elementos y or
ganizaciones políticas, 5u contrincante, ca
reciendo de toda historia y significación, 
había de acudir forzosamente a la compra 
de los sufragios, en la que invirtió más de 
60.000 duros. De los. 36 pueblos de que cons
ta el distrito, hubo elección e n . 32, y da 
ellos en 27 es hecho comprobado, par las 
pruebas fehacientes que aparecen en el ex
pediento elactoraí, que se compraron votos 
a precios inverosímiles. E n un pueblo, por 
150 voos, 15.000 pesetas. 

Solicita la anulación de la elección y que 
se haga nueva convocatoria, salvo que, a 
juicio del Tribunal, proceda, la suspensión 
temporal del derecho de representación par
lamentaria en el distrito. 

El marqués de Olérdola no asistió a la 
vista. 

. —-•— 
POR LA TARDE 

Liria 
Impugna la validez d» la elección el éefior 

líorénte, ea repr«s«nt«<!ióp del candidato do-
rr<!>t»¿», itatM marfués. d» Cácéres, deníin-
• iwi io C9i»i¿r» ¿^ Tttoa, «étiwteienes y atre
pelle» (fe t e í» j i n M » , segúte ©bía en el es
pediente por «eáiio de actas notariales de 
prégensia. Pide 1% anulación del acta y el 
castigo del dislrlt». 

Defiende al candidato triunfante, señor 
Izquierdo, el §efior N ú ñ e z M a t u r a n a , 

upremo 
San Clemcmíe 

El señor Bonito y Curto, en reDresentac'óo 
del candidato derrotado, señor Cervantes, p i . 
de la anulación del acta y convocatoria de 
una nueva elección. Manifiesta que a pesar 
de la neutralidad prometida por el Gobiern. 
por darse el caso de que los dos candidatos 
que luchaban por el distrito eran de filiación 
conserv^ora , es público y notorio que e^ 
favor oficial se inclmó hacia el señor Sa7. 

S r ¿ r ; j u t : C S . . ^ ' actual subsecretario de 
El señor Sarthoríus niega las afirmaciones 

del anterior, manifestando que se constitu
yeron nornwamente. las Mesas ; que el acta 
falsificada de que aquél hablaba fué falsifi
cada por los amigos del sefíor Cervantes 
que es a quienes favorecía, pues en ella anal 
recia mayor número de votos para éste v 
termina afirmando que no es exacta la cóm-
pra de votos y las coacciones que se le 
imputan. i o la 

Sahagún 
El señor Barnoúero Armas, candidato de. 

rrofca», impugna la validez del acta, denun
ciando toda clase de atropellos electoral-s 
cometidos por el gobernador civil interino 
padre político del otro candidato. 

Manifiesta que dicho funcionario conmina. 
ba con. destituciones, procesamientos y em
bargos a todos los electores si no votaban .al 
señor Andrés. Cita una relación de pueblos 
en los que fueron encarcelados los apoderádoí 
suyos y todos sus más significados am'gos, a 
alguno de los cuales se le llevó andando 17 
kilómetros de carretera en plena nieve y es
posado por la Guardia civil. 

Defiende el acta el candidato triunfante. 

a p l a u d i d o y a c l a m a d o r>e>r los numero
sos concurrentes. 

I talia. Noruega ha pasado del cuairto lugar 
al sexto. 

Los temores, pasados de Inglaterra, ante 
el incremento de la mairina alemana, son 
mucho mayores ante la progresión de los 
Estados Unidos. De seguir las cosas en su 
curso actual, el pabellón mercante yanqui 
tardará poco en vencer al británico. 
^ No es menos considerable el cambio de la 

situación naval relativa de las potencias, por 
lo que respecta a lai marina de guerra. Tam
bién ahí sigue aún Inglaterra a la cabeza de 
las potencias mar í t imas ; pero no puede ya 
pretender, como antes de 1914, que su flota 
aislada es capaz de hacer frente a la unión 
de otras dos cualesquiera. Las escuadras 
yanqui y japonesa, incapaces de luchar ais
ladamente contra la británica, unidas la su
peran manifiestamente. 

H e E.qui una estadística que publica el 
Anuario Naval inglés, y que muestra la si
tuación respectiva de las escuadras america
na, japonesa e inglesa: 

INGLATERRA 
El primer número indica los barcos construidos; el 

segundo, los baioos en construcción. 
Acorazados con cañones 

de 14 pulgadas o más 14 O 14 
Cruceros d e comba te 

con cañones dte 14 
púlg'adae o m á s . . . . 4 O 4 

Barcos con cañones pe
queños 

Cruceros r á p i d o s . . . . . 
Des t royers 190 
Submarinos . . . . . . . . . 

ESTADOS UNIDOS 
Acorazados con cañones 

nes de 14 pu lgadas 
o más 11 10 21 

Cruceros d'e b a t a l l a con 
cañones de 14 pulga
das o más .*... 0 6 6 

Barcos con cañones pe
queños 

Oruceros rápidos 
Dest royers 
Submarinos . . . . . . . . . . 

JAPÓN 
Acorazados con caño

nes de 14 pulgadas o 
más , 4 

Cruceros d e combate 
con cafionies de 14 
pu lgadas o m á s . . . . 4 

Barcos con cañones pe
queños 3 

Cruceros rápidos l o 
Dest royers 99 
Submar inos i g 

E l Anuario Naval dice, además: 
«En 1924 tendremos únicamente 14 bar

cos con cañones de gran calibre v un des
plazamiento total de .866.350 toneladas, mien
tras los 21 barcos de la mi.sma clase de los 
astados .Unidos desplazarán 722.000 tonela
das, y los ocho del Japón 252.000 toneladas. 

E n la misma fecha, nuestros cuatro oru-
oeros_ d_6 batalla, que disponen de cañones 

sumarán! 121.000 tonela-

FRUTA DE ARA60N 

"Don Félix Utroque"G la casa 
del Sultán 

- • • -

señor Andrés, quien mega que su padre poli-
tico durante el tiempo que desempañó él Go-
bierno civil hiciera en su favor acto alguno de 
coacción, y asegura que no necesitaba'acudir 
a estos procedimientos por tener un antiguo 
y acreditado arraigo en el distrito del que° e.s 
natural y donde vive dedicado al comercio. 

Rectifican ambos informantes. 

Murías de Paredes 
El_ señor González, en representación del 

candidato derrotado, señor Rodríguez Azuaga, 
pide la. anulación de la elección" por haberse 

—Si esa «mejana» juá mía , ¿pá qué que
ría yo más? ¡Sastifeoho y dichoso, no nae 
pambeaba ni po'l Rayl. . .—exclamó un día 
contemplando a solas, d^.de la orilla del 
Ebro , la magnífica, ubérrima mejana del 
Duque. 

Y c an tó : •, -
No hay cosa piór en el mundo 

que ser desvalido y pobre.. . 
¡ L a dicha sólo puén darla 
Dios y «don Félix Utroque»!. . . 

Y que Jebová nos perdone el mal pensar ; 
pero se nos figura que el captador, para lo 
que él ansiaba, confiaba más en «don Fé
lix» que eu; el Ot ro . . . ; maguer sus protes
tas de cristiano rancio y creyente a, macha
martillo. 

—Porque, ¡repañol—decía él—, ¿qué es 
uno en este rebolisero mundo, sin óuaemas 
(aún se usaba «in iUo témpore» esta pala
bra como nombre genérico de dinero) ? ] Si 
son las mozas, te disprecian!. . . ¡Si los hom
bres, t e c/ompaeoen!... ¡Si los d'arriba, no 
te mi ran! ¡Si los d'abajo, te so ríen! : ¡ if 
tóos ' icen: «¡Míalo: si no tié 'onde oáise 
muer to! . . . 

—¡Pá Dios . Nuestro Siñor, tóos semos 
iguales!—le objetaban. 

.—¡Será 'e tejas arriba! ¡Porqui-aquí, ¡ re-
diola!...—insistía él, nuevo Epicuro. 

Pero. . . ¿quién era él? Pues él era un mo-
cetico, por la edad, y un mozallón por la 
estatura, que «de su natural» salía el ser 
ajnbicioso de riquezas. Por lo que, destinado 
por un su difunto t ío, sacerdote,, para la 
cura ds alrnas; en el libiano tanteo de un 
curso de latín—que el propio tío le . expli
cara—^pudo convencerse d e que oíra cura, 
la de don Félix Utroque, era la que atraía 
su vocación. 

Y he ahí todo lo que el mozalbete había 
sacado ds sus escarceos por la lengua del 
Lacio : conocer a «don Félix Utroque», que 
le fué presentado por su propio tío sacerdo
te . Y fué de esta guisa : oyóle a éste nom
brar cierto día al personaje, y al momento 
sintió una viva,, íntima curiosidad—¡ oh, 
fuerza del instinto!—por conocerlo. 

—Pues es-—^satisfízole su tío—el más po
pular y conocido (éralo, ¡ a h ! , en aqviellos 
t iempos; que, en los presentes, ¡ a y l , lo 
desconocemos tantos. . . ) y apreciado de los 
personajes. Eg el mismo que Quevedo Uamó 
«-poderoso .oabaiUero»... E l que más tarde 
Napoleón afirmó ser el «deux ex machina» 
de la guerra.. . E l mismo que, por aquellos 
días, comenzaron a llamar los españoles—^y 
aún le dura el moteoioo—«don Félix Utro
que»... ¿Que por qué? . . . ¿Tú has visto una 
peluoona?.. . Una pelucona es una onza de 
oro española, de las de Carlos I I I y IV (por 
la- peluca que llevaban los Reyes). Pues en 
la levenda de esas onias se lee, al reverso : 
«IN "UTROQUE F É L I X » . 

j a de semejante eonformidá!—• 
guno. 

.—I Y si juá sólo el mucho trebajar!. . . iLo 
pior es el no comer, por el afán d 'ahurrar l . . 

que, v.es comer 
to' l di; 

-replicaba, al. 

Porque, ¿es comer un hombre, el hacése pá 
una sartencioa 'e farinstas (harina 

J m^t . oo» .a^«a) , ^in «tropezones» (¡rC 
cttos de tocino); enguUéndose la meta cuan
do al amanecer sale pá ' l trabajo, y l 'otra me-

s contar.-" ¿}<JB eso comer9 
- P u e s s a l ú no le falta... Porque sin eso, 

n hay ánimos pá 1 trebajo... , , n i pá n á a T 
^ ^ - P o r q u e ebe 'e tener una naturaleza 'e 

^^'fiff'^^-f * " ^ t * Í ° > B«W y es alegría y 
es satrsfaición : eso dice él mesmo. ^ 

a n ^ a í p6'ad;;ntll . '!^'=^= ^^'''"''^ " ' « - ^ '' 
—¡Quiá, hombre! ¿No lo ves siempre más 

contento que ChupiUas? ¡Pues si es 1¡\7Z 
bre más feliz 'e la t ierra! . . . 

•^IClaro! ¡Mientras amontona cuaernas 
que no sabe las .que tiene!. .J .¿Y pá qué t r e ' 
baja y aburra tanto. . . , año tras a l o ? 

—¡Dice que él se lo sabel... 
—¡Vaya con dore Félix Utr roque'.... 

n i 
del 

Y de ahí que el ingenio anónimo designa-, 
ra así a las onzas, y, por extensión, a la 
moneda en general. 

Y, desde entonces, ^e acrecentó la admi 
desarroUado ésta bajo la coacción'del Gobier-¡ ración y el entusiasmo del chico por tan 
no, que cometió numerosos amaños, desti- ilustre - - . r _ . 
tuyendo alcaldes y Ayuntamientos, enviando 
delegados y encarcelando a los apoderados 
del .Candidato contrario, todo perpetrado por 
el gobernador interino de que antes habló ol 
señor Barriobero Armas. 

No se presentó nadie a defender la vali
dez del acta. 

Almazán 
El Bfñor Gcmzálsz de Gregorio, candidato 

ierrotsdo, ¿enuncia compra de votos y coae-
o-ione* d« todo género hechas por los delega-
(ieS del Gobierno. Preseñt» actas notariales 
Í « jr««é«.«i»., •» las f u i úoiiíta» ^u« g« rén-
Sier»» ««ASM éilt'eréi | « iauéhas ^meblei. 
raeebiém e i i i b e earta* d i «ilgiíBOs a'ealdes, 
én las ciue éstóá deelará» fue darán los -ro
tos de las respectivas localidades a aquel 
candidato que los compre a mayor precio. ' 

E l vizconde del Llano de San Javier, can
didato triunfaiite, defiende la validez del ac-

personaje. Y, como «ex abundantia 
oordis loquitur os», al mócete no se le caía 
de la boca el nombrecito. Por lo que él 
mismo quedóse con el mote de don Félix 
Utroque. 

•—Pero, oye, ütroque—le decían los otros 
mozalbetes—, '¿pa qué quiés tú las Cuaer
nas? . . . 

—-¡ Pá lo que yo me sé !̂ -—solía contestar 
enigmáticamente. 

-—Pues las cuaernas no s'hacon más que : 
u amprando (contra el séptimio mandamien
to) u trebajando a lomo caliente... 

—I Pues yo trebajaré lo que sea menes
te r ! . . . ¡Porqu» lo ot ro! . . . 

. ' • • I I • , •• 

. - ^ ¡ E s o n 'es vida! ¡Eso qui-hace don Fé
lix Vtroque (con. don y todo solían aplicar
le el moteoioo) es querer matase!—decían 
sus convecinos. 

—¡Ejáló, qu ' él se lo sabe pá cpé treba-

Y sacando aej ancho «ceñidor» o faia 
una bolsa de piel de gato, vacióla sobre la 
mesa del notario, la cual quedó casi cubier
ta de doradas «peluconas»... Y contadas v 
recontadas que fueron, para comprobar si allí 
esta,ba la cantidad estipulada en la compra
venta, el depositario de la fe pública, ofre
ciendo una pluma de ave a nuestro don Fé
lix Utroque, le dijo : 

- - P i r m e usted aquí. Y mientras éste firma
ba la escritura, el notario añadió : _ ¡ Y des 
de este instante es usted dueño y señor ah-
soluto de la mejana del Duque : la mejor fin
ca de estos contornos!.. . ¡Que sea enhora
buena! 

Al .oir lo cual, el buen XJtroque, de hartu
ra de satisfacción, sufrió un pequeño desva
necimiento.. . ¿Cómo no, si aquello constituía 
la _ aspiración de su vida entera, su ideal 
único, su ilusión suprema, el ensueño dia
rio, la meta de su dicha?. . . 

Todo esto lo expresó él a la salida de casa 
del notario, diciéndose a sí m i s m o : 

.—¿Quién como yo?. . . 
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IV ! 
_—Páice que la compra de la finca no l 'ha 

hicho güen prebo a don Félix Utroquel 
¡Aquella su cara de s,aatifalción! ¡Aquella 
alégrala... ¡Tó s 'ha rematan! . . . ¡Páice otr i ! . . . 
¡Es tá medianaoho!. . . 

- - ¡ Y a ves! ¡Ahura que l 'había llegan la 
vida regalada I ¡ Sin trebajar! ¡ Sin quebrade
ro 'e caezaí ¡Invidiáu 'e tóos!. . . 

—¡Te digo que, a veces, no sab 'unol . . . . 

Y días después corrió la not ic ia : 
—¡Dore Félix Utroque..., que s 'ha muer to ! 

Y el notario, ocioso en aquellos momentos, 
abrió un libro y leyó: 

LA CASA DEI; SDLTAN 
Tiene el Sultán de Turquía 

una casa en construcción, 
de cuya terminación, 
nunca el Sultán fija el dia. 
Y es que se quiere atener 
a un proverbio all í .vulgar: 
«Que tu casa al terminar, 

. l a muerte te viene a ver.» 
Todo hombre, como el Sultán, 

» * * 

haciendo va su cas i ta ; 
y quien al turco no imita, 
paga bien caro sü afán; 
que esa casa en coiistrucción 
es la dicha siempre ansiada: 
bella, mientras esperada, 
y muer ta a su posesión. 

• (De mi libro, sin editar, <ilnsinuantes'».) 
G. GAECIfl-AEIST4 Y BIYEBA 

gran calibre 
frente a 261.000 de los seis cruceros yanquis 
y en numero Igual de los japoneses. 

inglateiTa,, desconcertada en cierto modo 
por el aumento formidable do, los armamenJ 
tos navales yanquis y nipones, empieza a 
dudar si es económicamente realizable un 
programa que le permita recuperar y con-
servar en la misma proporción su antigua 
supremacía. Una gran parte de la opinión 
nacional, alarmada por -las polémicas que 
imció lord Fisher, primer lord del Almiran
tazgo, y que sostiene el alm.irante Percv 
Scott, es opuesta a la construcción 
de grandes buques de guerra. 
_ Son muy de notar dos síntomas, significa

tivos -. el uno, que se ha suspendido la cons
trucción de tres pruceros de batalla de 41.000 
toneladas que ya estaban empozados; y el 
otro, que el Gobierno británico—según ase
gura Le Temps—, después de haberse opuea-
to en 1918 al primero de los catorce puntos 
de Wilson, sobré la libertad de los inarea^ 
se muestra hoy favorable a la reducción de 
los armamentos^ navales. . 

La guerra submarina 
E l a l m i r a n t e S ims , c o m a n d a n t e de l a s 

fue rzas n a v a l e s n o r t e a m e r i c a n a i s e n 
a g u a s e u r o p e a s , h a ¡ p u b l i c a d o u n l ibro , 
The Victonj at Sea—uliB. Victoria en el 
m a r » — , a l c u a l d e d i c a Le Corre.tpon-
dant u n e s t e n s o a n á l i s i s c r í t ico . De es
t e a n á l i s i s e n t r e s a c a m o s el s i g u i e n t e pa 
sa je , sobre el c u a l l l a m a m o s m u c h o l a 
a t e n c i ó n ^ los lec tores q u e s i g u e n con 
i n t e r é s l a cues t i ón p a l p i t a n t e de los a r 
m a m e n t o s n a v a l e s . 

Refiere el almirante que, a su llegada a 
Londres, el Almirantazgo británico le comu
nicó hechos y cifras que- no Kabíap sido fa
cilitados a la Prensa ; y añade textualmea-
t e : «Aquellos documentos atestiguaban el he
cho aterrador de que, si no se ponía termi
no inmediato a la destrucción espantosa del 
tonelaje mercante por los submarinos, en 
pocos meses se verla obligado el Imperio 
británico a capitular sin condiciones.» I ord 
JeUiooe le exhibió cifras probatorias de quí 
las pérdidas causadas por los submarinos. 
eran tres o cuatro veces mayores que las pu
blicadas por la' Prensa y le confesó que era 
imposible continuar la guerra si tales per-
didas no íaesen inmediatamente atajadas. 

«Los periódicos—dice el almirante Sims-— 
venían publicando noticias de numerosos 
hundimientos de submarinos, que empeza
ron a parecerme falsas en gran parte. Habían 
referido también historias de rendicioues vo
luntarias.^ de submarinos; pero el almirante 
JeUiooe me dijo que de esto no se había 
dado ni un solo caso, y que esas noticias 69 
habían hecho circular para desmoralizar al 
enemigo. Lijóme también el almirante Je-
Uicoe que si Alemania hubiese logrado man
tener un efectivo constante de 50 submari. 
nos, durante él invierno y primavera ds 
1917, a lo largo de los principales derrot-eroe 
del Atlántico, habría ganado la guerra i)re> 
mediablemente.» 

Inglaterra y Francia 
F i r m a d o con l a s i n i c i a l e s de l m á s au 

to r i zado de s u s c o l a b o r a d o r e s en m a t e 
r i a s de po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l , p u b l i c a 
L'OcMvre u n a r t í c u l o , de l q u e t r a d u c i 
m o s este f r a g m e n t o : 

«Hace algunos días convocó lord Curzon 
en el Foreign Office al embajsuior de Alema
nia en Londres, y conversó con él durante 
media hora. ¿Cuál fué el objeto principal 
de aqueUa conversación ? Se pensó que el 
ministro (británico de. Negocios Extranjeros 
quería expresar al representante alfemán el 
descontento de los aliados por no haber cum
plido Alemania sus promesas.. . 

Nada de eso. El mismo día en que e! 
mariscal Foch señalaba ante la Conferencia-
de embajadores la infidelidad alemana a los 
pactos firmados, lord Curzon firmaba el 
acuerdo que dispone la recíproca devoluoiójii 
por parte de los Gobiernos inglés y alemán, 
de los bienes privados que • a sus subditos 
respectivos habían sido secuestrados duran-
te la guerra. Este acuerdo consagra el de
sistimiento británico de las sanciones econó
micas fijadas por el Tratado de VersaUes. E s 
para Alemania un testimonio más de la be
nevolencia de «Inglaterra. 

Inglaterra prosigue su política de reconci
liación..., ?n su propio provecho. No se O(,o-
ne a nuestras protestas contra la deslealtad 
germániéa, y hasta las estimula, si es preei-
so ; se asocia a eUas teóricamente, pero sa, 
desliga de las mismas en la práctica, coa 
un antagonisnJo eatenuante para Francia. 
Lord Curzon prepara el restablecimiento áei 
las relacione^ económicas normales, con' Ale
mania V Lloyd Georgs demuestra pocas ga
nas de conceitarse con Leyguos en París. 
Promete venir... im día u otro, dentro de) 
ocho días o quince: en una palabra, cuando 
le venga bien.. . 

Así, nuM, en Berlín, como erí Atenas y 
en Constantinopla, nos manejan los ingleses 
a su sa.bor. Saben a dónde van y lo que quie. 
r en ; mientras que los franceses no sabemos 
prever ni decidir nada. En' otros términos:-
Inglaterra tiene una política definida y F t a a -
cia. no.» . ' 
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D E P 0 E T B 8 

Las próximas carreras 
de San Sebastián 

PROGRAMA D E L DÍA 

Carrera a campo traviesa. — Organizada 
P0s Ja, Keal Sociedad Gimnástica Española 
para cowgdor.es de diez y siet^ años en ade-
•lanteij . , 

La salida se dará a las once dé la maña
na en su campo de deportes de. la oaUó de 
la í r incega. 

Éxonrsíonlsino^r—Rxoucsiítai da les asocia
dos a la «Agrupación Deportiva FsrroviaíJa:^ 
a BsquiviaSí ^ 

Football.—(1) «Sociedad Cul*ur&J De-
portira» contra el equipo del «Banco Bspa-
fiol del lUo de la Plata». E l partido comen
zará a l a s nueve en punto en el campo del 
¿Itiffio equipo. 

(2)1 «Eecreativo Español» contra 'el 
«Straiuítt P . C.». A las t res en punto sa 
el Mpxpo de la «Gimnástica Erpañola». 

Q^^f- Inauguraoión de los concursos del 
« B e á í l u b ' d e la Puer ta de Hierro». Se dis-
puiará el premio de su majestad el Bey, eU 
partido eliminatorio y de nivelación^ Para 
el lunes, a las dos de la tarde próxima-
mentgí 
; H I P I S M O 

Poe carreras de bivelación importantes 
oíreoQ él ptograma primaveral de San Se-
baeiián, que tuvimos la ocasión de indicar
lo a la ligera hace una semana: el premio 
del «Jockey Club» y eí premio «Willow», 
*son una dotación de 20.000 y 10.600 pese-
iáa, reepeotivamente. Ambos tienen una 
c^d io ión peculiar que motiva estas líneas. 

E n el premio «'Willow» se dice lo siguien
te ! '«Todo ganador después de la publicación 
de los pesos, recargará dos ki los; de 8.000 
|)es^it8s, t ^ kilos.» 

E R el premio del «Jockey Club» existe el 
¡teísmo espír i tu: «Todo ganador después de 
la publioadón de los pesos, recargará dos 
t i l o s ; de una suma de 8.000 pesetas, cuatro 
jd íos ; de una suma de 15.000 yesetas, seis 
Mloeramoe. 

Ai primer golpe de visia, las anteriores 
lineas parece que no significan n a d a ; pero 
jBXaaninadas detenidamente, además de una 
estupenda lección, indican ciertas arbitra
riedades, que, «n bion del «sport», se deben 
eorregir. No estamos solos; las carreras de 
caballos en España no se hacen en familia, 
tóno que son públicas, y que, afortunada-
-Eietite," concurren numerosos extranjeros. 
Como aficionados estamos obligados a de
fender nuestras aficiones, y, por lo tanto, 
y» que se puedo, debemos indicar las defl-
eienoias para que los organizadores tratasen 
de subsanarlas. 

Los dos «handioaps» indicados constitu
yen un pequeilo desbarajuste. E n primer tér
mino representan una desaiitorÍKaeión vir-

,íüal del «handieapper» o nivelador. En se
gundo lugar presenfcaí ~ una condición oon-

i&aria al reglamento de la Sociedad de Fo-
tnen to ' de la Cria CabaDar, que, como su 
hombre indica, rige los destinos hípicos en 
España.-

Vamos pOr pairtes. El segundo párrafo del 
artículo cuarto del mencionado reglamento, 
dice lo s iguiente: «Después de la publioa-

, ción de los pesos, ninsfiín caballo puede be
neficiar de descargo a.le'.mo ein esa carrera; 
pero tendrá un recargo que maireará el 
«haádioapper» si ha ganado alguna carrera 
después de la pviblicación de los pesos, y 
que no podrá exceder de cuatro kilogramos 
por carrera.» En este párrafo se ven cla-
famente la<? dos faltas. E n efecto. 

E l «handieapper», no solamente porque lo 
dice el reglamento, sino por el caigo en sí, 
î s el que debe establecerlos; el que debe 
juagar el mérito de loa oooaourrsntes, el que 
debe repartir los plomos, eonforme a dichos 
inéritos.. . Pero, por lo visto, la secretaría 
del Jockey Olub de San Sebastián, se ha 
preosupado de lo que leporibimos un día, 
a fino® de julio—per'donen la inmodestia—, 
iiablaado sobre el «Gran Premio» de San-
te>der. 

Efelctivamente, a un caballo de segunda 

PRÓXIMA VISTA 

El asesinato del señor 
Pérez Muñoz 

Las conc/us/one?. de/ fiscal 

La v i s ta de l a causa • íf istrnída po r el 
c r imen social d e que ftíó v to t i íaa e i SéfiSí 
Pérez Muñoz ^ E S señalada pfsía el dfa 17 
diel ac tual . 

E l fiscal, ern sus c ^ n c l i t ó i o n ^ a ñ n a a q u e 
los procesados, L e í n Lamoneda y Sá t t t í n i ' 
no Morales, d e ideas s indíeal is tsa y aflüá» 
dos a l a d a s a d)el Btef)lo$ ya p«* p r6 í«» 
inspiración o b ien f a á a í á ^ y s i igWtió tó ' 
dioi? por la¡ prop-aganda q u e m sfteeítós ^ a s 
hic ieron de te rminados elénáéaitís (ísfttfa 
l as personsK efe l a Acción Ci íuf í&iW í*g 
dedioaasse a pro teg«f d» ñ® «sffSísSisSSS m 
q«© hac ían viebiB»» a lOá eVtmm i » « » • 
ciados e n aquel la Casa, y p fWMías ^ m 
mas de fu-ego capaces tte c a i s a r ftt laaer* 
W a a n a d i s t anc i a d© 100 m e t w ^ ^>BtetlB* 
ion el ases!lnato *s l sefiftr Péfea M t e » en 
la forma <íon<«5Ída ya p w el r e l a t e ^ e ' á% 
eaia so hizo a r a í z del ertfl»íi.. 

Cons t i tuyen loiá hecííos uft det i to á e ase* 
s ina to , ©lalifleado por l a altíVosía, <Sel ettal 
son responsables ambos procesados, Oiiícti-
friiendo l a agravan te de pí-sffledltetíOT, íí6í 
lo q u e pidie p a r a ellos l a ^ti& dfe l ü l í ene . 

L a acusación popular y pS-lvaSa l a f«pre-' 
s en ta el l e t r ado don Antonio Texeára, y es
t á encargado á e l a defensa el shogasáfe «>» 
Pedro Rico. 

t A S U S C B I P d f t H A 
F A T O B » E I»A T I U D A 

Entregra de lo recaudado 
Como ya se anunció, h a quedado ce r rada 

e s t a susaripoión, en l a que se h a a reiéauda-
éa 41.635,65 pesetas . 

Las can t idades que se h a n retóáuáado e a 
cada uno de los centros que se han pfeSta» 
do bondadosamente p a r a r eeauds r fondos 
con dest ino a l a misma, h a n s i j o las si
gu ien tes : 

P ^ e - t s s 

DEL CAMPO SOCIAL 

EL PLENO DEL O» 

Se prepara un proyecto de ley sobre Contrato colectivo 
y otro de Sindicación profesional 

-aa^ 

Libre r í a de Pe 7.171,50 
E L DEBATE 14.209,05 
I n s t i t u t o de Ingenieros Civi les . 625,0d 
Escuela de Mi^as , 10.675,00 
Revis ta Minera , , . 9.ÍÍ55.00 

Q&iíimm& a lo dispuesto jpor reaJ orden 
del miaistaífo del í r ába j e , fecha 14 de di-
oi^aibro últ imo, el P 1 « Í O del lüs t i tu to de 
B e í e t m ^ Sofettó» S«f íeuíiirá el díar 10 del 
«arriesfe, ét l i s éuafeo y inedia d© la tarde, 
e a 4 ' Í<**«1 ¿¿1 O o l ^ o M¿áEi«o de la pKírineia 
d» K s t í i d (MS^O*. 1), p ^ a celebrar I» pri-
ijxsií, de las des AJBambleae anuales que do-
tS^Báto* él ^e&\ deftíáto d e 14 de üótubre 
de léí% 

^ ^ «|í& raan i ín foiiSSrán pcsíBií5n de sus 
« t t ^ t í ^ n i i e ^ « -Wísales, noitibrados po£í6al 
derosfer, ®a fféptmétA^\6n del Gobierno; lap 
I ^ ^ l á í ^ o s én virtud de las elecciones re-
(ñÁikmmtñe verificadas gér las Asociaciones 
ffÉRJítfll^ y Ai-eras, y lc« as ignados pof las 
y e ! ^ M « e s iKví^£& a «íilabóía-r en iá 
oWa del l í i s t e u ^ . 

Adímfei 8s dará e u « f t l en el Pleno de los 
tót*8iad«<íi« que han da tenerse en cuenta 
ps»* rédÉ6c|a* fos proyectos de eontrato ooi 
r e c t i ^ jr íiadieSeJéñ proieéional. 

0 6 fo mío ¿sta39 h í ^ a a do ser naúla e'o Sst-
B» ^ t o . Jh f ue fíi pod«)b<* deoií, debida-
menfb iafómtádcíS, es qua el d« la última 
#íaée (jua el gjSo p ^ s t í o fletó a las Cortes el 
señor éü ígc* Maao, j que fuá acerbamente 
Jnggfiáo por publitfistas y organizaciones 
o b r e r a cfttólioító no ha ipáido el palíooiñio 
&Ú l a s ü t u t o d e fteformas Sociales, con lo 
que se éx6luy& la probabilidad de que el que 
est« organismo redaste tonga eon aquél gran
d e ebñcomit^e taa . 

La reforma de la feg d© Casas 
baratan 

El EaSaist*o del I r a b ^ o presentará a las 
Corteig u]6 proyecto de ley modificativo de 
la vige^t® de Oa^as barajas de 1911. E l 
proyecto, que h a sido redactado por el Ins
ti tuto á e Beformas Sociales, está inspirado 
éñ. un oriterio de graa generosidad, y es, en 

teas gaaerftles, eomo s igue: 
Se d^ t ina rán 160 milones par» casas ba-

Total. ilM^^t 

El sábado 12 de dic iembre los sfeñorgs 
don Claudio Gu4tián, don Luis Gámir y 
don Román Oriol, que han di r ig ido es ta 
suscripción, se reunieron en el Bafl^o de 
España, y en el despacho del sufegobes-na-
doT del mismo, señor Bel da, con doffá Ana 
Montojo, v iuda de Pérez Mufioz, a la que 
en t r ega ron cheque nomi-natlvo ilum-éfo 
136.132, con t ra dicho Banco, por pese t a s 
41.635,56 a que ascendía la c | t i t idad 
recaudada, que i nmed ia t amen te hi2o efeS-
t ivas , dando ¡as grac ias a dichos sJfio-
res y rogándoles t r ansmi t i e sen su agrsde-
cim.iento a cuantos h a n contribuí(to ^éfle-
rosamente a al iviar su si tuación. 
^Dichos señores, en la i m p o s i M i d a d de 
d i r ig i rse a cada uno de los que- han acu
dido a la suscripción, ncs ruegan hag'amoS 
público su reconocimiento hac ia todos, in
cluso loa Cent ros que t a n desintea1e»ada-
m e n t e han recaudado fondos p a r a l a mis-
n a y los periódicos que han publicado las 
l is tas. 

ratas. L o s . préstamos del Estado a las co
operativas se reaüzarán a un interés más 
módico, y s e eleva la cuantía de los habe
res que define la cualidad de modesta que 
ha de tenor la persona del baneñoiario, con 
el fin de que pueda acogerse a la ley de 
Casas baratas un sector considerable de la 
clase media. 

Ei séptimo Congreso Internacional 
de Pesca 

Se ha reunido en el Inát ímio de Befor-
leas Sociales la Comisión ejecutiva del sóp-
tómo Congreso internacional de Pesca que 
s e ha de celebrar el próximo agosto pn 
Santander. 

Pa ra inijerfenir en la sección, la quinta 
del Coagreáo, denominada da Economía so
cial, han sido nombrados poi el ministerio 
del Trabajo representantes sUoiales Jos se
ñores López Núñsz (don Alvaro) y Pala-
aio3. 

Ei índice de las cucstioiic-s quo corres
ponden a dicha sección es numeroso, poí 
abarcar todo.9 los problemas sociales qué 
afectan a los pescadores. Ent re los más im
portantes figuran la determinación del pa
tronato, el reparto de los productos de la 
induítr ia , ló«. retiros ftbreros—en el regla
mento que elaboró ei IcSíituto Nacional de 
Previsión, que pronto será decfeto, los pes
cadores están incluidos— los pósitos pes-
cadores y el í;rédik> marí t ime. 

E l último Congreso internacional r]e Pes 
ca so reunió en Amfterdam. 

La abolición dai salariado 
El discuMO que pronunciará don Sevei'i 

no Aanar en su recepción en la Aoademií 
de Cis^^eiag Morales y Políticas versará Ro-1 j^j^j-a,, 
bro «.La abolición del salariado», l i a eido 
oncargcílo de oonfcosfcarle el académico don 
Alvaro López Núñez, ambos del Grupo Ao 
¡a Domooracia Cristiana. 

LA BOLSA 
— B — 

MADKÍD 
9 por l o o interior.— Serie D, 6&,10; B , 

69,10. 
4 por 100 interior (1919) .—Serie, F , 69,50; 

E , 69,50; D, 69,70; Ü, 69,95; B , 70 ; A, U ; 
DiferenteiS, 69,90; (i v H , 77. 

4 por 100 Exterior."-- Serio I ' , 81,70; E , 
81,9S; D, S2,25; C, 82,50; B , 82,50; A, Sa 
G y H , 84. 

4 pos 100 Amortlzablo.—Serio A, 85^20. 
a por 100 Amortizabls.—Serie E , 92,25; i ) , 

92; C, 9 3 ; B , 93 ; A, 9 3 ; Diferéntets, 9S. 
8 por 100 Amorti.tal>le (1917) .—Serie D, 

91,75; G, 91,75; B, 81,75; A, 91,75; Dife-, 
rentes, 91,75. 

Ayujntamiento de Madrid.— Emprésti to 
1868, 71 s /o ; Villa Madrid (1914), 88,50; 
ídem (1918), 88. 

Efectos extranjeros.—Mftwtieoos, 61. 
Cédulas hipotecarias.—^Peí Banco, 4 por 

100, 9 1 ; l á ém, 5 por 100, 99,7.5; Cana! de 
Isabel I I , 9-J. 

Acoiones.—Banco de España, 561 s/d,; Idear 
ídem (bonos), 289; Banco Espáf'ol Crédito, 
140; Idéim Kír. de la FLita, 2f>5 ; ídem Cen
tral, 118; Eénix, 180; s/d. Azúcar (ordiilai-ia) 
contado, 3 7 ; fía corriente, 8 7 ; Folgusra, 97; 
M. Z. A., cfentado, 234; Nortes, óOntado, 
213 ; fin eorrié-jit©, 214,50 ; ^ Tabacos, 276,.50. 

Obligaciofioa.—Nortes, primera, 55;'A!íia-
Aua, 74,75: Bisunto , 100,50; Peflarrovn. 
99 , Í0 ; Tranvía de! Este do Madrid, 85,50. 
• Moiieíls ©xtíaRjera. — Slareos, 10,60; 

Fraficos, '45,25: Idsm suizos 117,60 (no ofi
cial) ; Idóm belgas, 47,80 (no oficia!) ; Li
bras 27,80; Dolar, 7,.51: Liras, 26,50 (no ofi
cial) ; Escudo portugués, 0,80 (flo ofieíal) ; 
I'eao argentino." 2,58 (no oficial) ; Florín, 
2,45 (no oficial). 

ESCUELAS D E AGÜÍRRE 

BILBAO 

Altos l loraos . 120; Felguera, 98; Beslncí-
ra. ,';65: Papelera, 120; Bs:nco de Bilbao, 
1.800; TTaión Minera, 715; Sota, 1,810; 
Euskera, 100; Bobla, 410. 

Pesetas, 2.92 
61,08; 

os, 258. 

f.'Bta5jagB.-g;'d»»g''>.g'yfi maJ^hjBaCTWifc l̂lV^^g 

MINISTERIOS 

El seguro de emigrantes 
B 

Los náufragos del "Santa Isabel" 

TRABA.JO 

DATOS BIOGEAÍlOOg 

EL NUEVO ARZOBISPO 
DE GRANADA 

ii-aoo uflOiS d í a s p u b l i c a m o s l a oo^jeia 
d©l n o m b r a m i e n t o •gm.'& <sx ÁrzobiSipatío 
tí'e OrvaaoMa. del actuial Oibispo á@ A l m e -

y a otro de cuarta clase, o más claramente, \ i'i^j don Vicente üaiSanova y Maízol , 

E l g ^ u r o de emígrííntes, ^ue sé acaba de 
«á'áblecer por real Orden del ministerio del 
Trabuco, entró en tigor e l ' d í ^ 1 del ao«iuíl. 
Bsr doAsiguieftfb, se hallaban protegido? p<w 
A iSs eíftigrftnti» ^ue el vapor «Boa!;» 
Isabel» tomó dicho día en la CoruDa. 

Quiénes 9d orean con derecho a percibir las 
indemnizaciones, ««gún lo dispuesto en di
cha real ordfn, deberán ,dirigirse ai Con8«-
i») áupetior de Bmi^ae ióh en el plazo táf& 
bf«ve posible, acreditando las eireunstanfiías 
en qfio lo funden. 

iMfOSICION DE MULTAS 
L a CS5mi,*ión permanente del Consejp Su

perior de Émigl'aoióa. e a J a sesión eelelivi'»-

UNA ASAMBLEA 

ráticos 
ituto 

Conclusiones aprobadas 
—a— 

PAKÍS 

; Marcos, 2.0,25 
Dolar, 10,795 

B t B C S L O F A 

Liras, ,58,25; 
Fraacoa siii-

Interior, 69,95; Exterior, 82 ; Amortiza-
ble, 92,25: Nortcñ, 42,65; Alicantes, 46,20; 
OrensPñ, 14,25. Francos, 45,25; Libras, 
27,67. 

LQHDBES 
Pesetas, 27,00; Marcos, 268,50; 

61,26; í dem suidos, 23,656; Dolar 
Liras , 104,a75 ; Coronas sue-eas, 17,475 ; Idéní 
norHexo.1, 22,17; Florín, 11,35; Poso argen
tino, 50,875. 

A 

Francos, 
3.63875; 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

Los profesores do In|fatuto han celebrSí 
da una Asamblea en Madrid, aaófdáijdo&di,' 
antro otras, ¡a& siguientes coaólusiones: I 

Oonsii'uir la Asociación de doctores y li-
efenciados, eaucdrátloos de Ins t i tu to , déíltro i 
ds las' más estrictas normas leaalee y ¿é la • "'"laá • ea 
di««iplina más cbrüpieti^. »-^«.^.-

Deccrminñíión del íugsi' y categoría do 
los InstíitatóB generales y lé-inioos coa el 
organismo de la enseñanza e intensiíioáeióu 
de su labor mediante uüa mayor difusión 
Ja la función dooonta. 

Someter el proyecto de plan de estljdias 

Ba 1* Bfflífla roiaa naa, . ., , - gf-D áeaorienteéión en 
.u. negociación 3» todsi claso do yalórfis Única-
menta algunos industriales mtiegíran IÍDÍ» t«üden: 
oía marcada a la baja. 

En püaaio a los {pncjcs púbííoos la iiTegula-
los cambios sigua prodominaada, y no 

m aatt úinmiti ieó.«ti deaíiid» 
íita'if* giítiK 10 

cas seficS negcfiiailufi; 
Los títulos nuéfog bajan da cinco a 40 cénii-

me« -en^te íetiea P. E. D. y C , cabiendo cinco 
en la B y 2,? en ¡a A. 
• Aunqtje «•! Menor cantidad qne en la aesién aa 
É»iór, ^Mbiéfi én ést». Bflbo el Jü t̂íeíft'» 

«1 céntimos en las dos tíni-

un ©aballo de «categoría» y otro de «re 
«jlamaeión», por baber ganado una carrera 
fea estilo bien' diferente, se \(ls puso igual 
fecargo. L a atención se fijó en el detalle, 
porque él azar hizo que precisamente uno 
d e los recargados ganase la carrera por una 
Korta diferencia ( ? ) , que «media libra»—si 

•Efe que la teoría y las matemática» no en-
gaftan—hubiera bastado para variar el or
den dé llegada (!) 

ivacio eii sefior CaSianoya ,mi Borp., 
diócosíis de T a r a z o n a y provioieía. d e ÍA-
r agoza , en 19» d e ab r i í á<& 1854-

Oca FíOíablie aiproyechatt i t iuto y l a á m -
m a s n o t o s cu r só la, c a r r e r a S'ffii3aí'do'bai ©a 
Z^amgoza, B u r g o d e Osma , S a r a T O ü s y 
Madi»a , y reoibió iais étéiswSB, S&gmém 
e n Caiahorm, , el 11 dé jun io <fe ISBL 

Al a ñ o siguieaitia fué nombi-^áo ecóno
mo de MaJuenida, d© dfoade fué p á r r o c o 

' - , . , oonotirso. 

. , . - , ,,, , „ 1 w freaentodo por la psnenoia ti «tám.'ía ele to-í^"'^? « * * « « <*a 1* «»> í?; 43 ¿k la t>; as 
da ayeí, impU«o dofe multas a la Co íápans ^^^ loa Claus t fos 'y de las Facul tadla de í? * ^ .? tín stitero cri m. O y H, Én cambio, 
naviera «Ohargeurs Heums», una de tres mil Ciencias v LPÍTOS; vrs^v r^ in^r „oTnr,K„ AJ ' P'®"̂ "̂ " ^ centuncs. 
íésétáá, al capitán del v ^ o r «Liger» por el ¿ ^ . t ^ r t ó ^ ^ d p d S r L ^«f ^ . ^ Z i r ^'} ^ 1 * ^«'̂  amorfeabie .¿!o se 
mal tr*ta d ^ o a les e n ^ s a t e s y otía d . ¡ ? : ' ' ' ' ! f ^ f ' f ^ f 5 ^ «u aprobación definitiva Itefe. la. 5 . y lo W , ai mi.mo cambio anterior 
/tr\n *,i>-i+j.A *i ^ u ' j * i „.. ' ' a ~<, „•. ' '* primera Sesión de la As.trliblea duranía 
f ? S t t t . " t ° / vapor «Samara^., 1 ^ vacaciones de S e m m a fíanta. 
Ü f l f f J f ' 5 . . Í ' ™ ! ^ ° T í^ , ^ 5 ™ . ? i A ? Solicitar , 1 . lo¿ Voñ^te,- púbiiít,e la apli-

cacion al Cuerpo de caiedr.-jfjcos de loe'pre- ' 
poptos de la ley de 27 de julio de l e í é ' i e -
lativos a las pensiones de viudedad y (ir-
fandad de los maestroa de Primera ense-
C'Piiza. Independioníemeníe 'lel ocuerdo an-
vjrior y hasta tanto que esa aspiración no 
.' 'J. uaa realidad, el i 'üerpo o ia Asoi-íia-
oióa da caíedráti«os velará por si estricto 
oumplimicnlo y la iifeeral aplicación do h 
ley de primero de enero do 1011. 

lla-jtj. ijus pueda 

enfermeros qué con arreglo a las disposi 
clones reglamentarias, debieron enrolar para 
el servicio de los emigrantes 

—B— 

ESTADO 

COMBIKACIO» D I P M M A f ICA 

E l ministro de Sueo'ia en España, barón 
d s Beck Frús ha eiÍo nombrado representa-5-
te de «ü país en Boma, y en breve, pres„5a. 

^ Q u é opinará la Co,tai@ión v directores | ^ ' ^P^*"^ t i e m p o , e n v i r t u d „„ >.„„•„„.^. 
a& la Sociedad de Fomento y "toda la afi-i . ^ ^^^^ o b t u v o ej c a r g o do pá r ioooea r -
ción feobfe el part icular? Sinceramente, al 
gunas condiciones de las próximas carreras 
aéf San Sebastián, nos hacen pensar en aquel 
yobré gobernador civil que comunicó al mi-
Jiistro de la Gobernación, como un verdade
ro ácontecimieíito, la préísentación de la au-
rora boreal en su provincia. 

Con respecto al segundo término, el re
glamento pone como' máximo cuatro kilos 
p e recargo. Las condiciones lo elevan a seis 
M'Ios. JTos figuramos las precauciones do los 
organiísadores de San Sebastián. Pero, ¿có-
íüo es que los comisarios consiepteu todo 
jfeBto, una cosa contraria a sus disnosiciones, 
preteifáiendo una severa inflexibilidad ? En 
•vetdad, con esta serie de arbitrariedades que 
pe ven a menudo, respetamos sii p e r s T a -
iidad, su caballerosidad, su individualidad; 
""'"" Su cargo deportivo, no. 

K, 

CASA B E A L 

El señor Cierva en Palacio 
m— 

La Comisión del monnmenío 
a Fortnny "' 

— B — 
Ayer mañana, a las once, se celebró en la 

Iglesia de las Calatravas una misa en sufra-
á o de las almas de los socios del Bopero 
Santa Victoria, fallecidos durante el año úl-
í ímo. 

Afiístieron su majestad la reina doña Vio-
lioria y la infanta doña Isabel, acompañando 
» la primera la duquesa de San Carlos, y 
fe la segunda la señorita Juana Bertrán de 
Xiis. 

—EJl ^ e y fuá cumplimentado por el du
que de la Victoria y los ex aiinistrog seño
res Cierva, m a r q u ^ e s de Cortina y Portago 
y conde de Esteban OoUantes. 

'rambián recibió el Soberano al vicepresi
dente del Senado don Guillermo Benito 
Eolland, el marqués de Urrea, el director ga-
aeral de Prisiones, señor Cervantes, y ©1 se
nador don Mateo Silvela. 

Luego recibió en audiencia a la Comisión 
aei monumento a Fortuny, compuesta por 
los señores Villega?, Benlliure, Blay, Moreno 
Carbonero y Ciervo, la cual dio cuenta al So-
beíano del resultado de la exposición, cu
yos organizadores fueron felicitados por su 
majestad. 

—La reina doña Victoria fué oumplimeut-i-
da por la duquesa de Arión. 

—Acompañado del seguiido inOroductcr de 
embajadores, duque do Vistahermosa, cnn;-
piimentó ayer a la reina doña María Ciistina 
el ministro de Bélgica. 

cipa-ieste áo .la igfcísia 2 toy0 r d s S a n M i 
gue l de Alfaro,'' d« dond©''TÍ&o « a 189-1 a 
regi r l a p a r r o q u i a d e N i t ea t r a ^ f t o r a 
d e i Buen Ooosajo efe Madr i t í . 

E a t o d o s es tos cu ra toa d'Smoste^ nm 
sol id 's TH'tusl, u n guán oeío a,pcm¿d609 y 
u n a awdieul» cwidaL!, q«<} k grsaaj^tó. «I 
c a n ñ o d s mw feligreses. 

&anó ipor .oposición i a (saSKHTjía ¡n&= 
g^ sobral de 1A Oolegiaba, de T i i d d a . la, <te 
penitemciaü'io d? ¿¡taragoza, l a ' mi*gistr«4 
del rnismo Oabík ío y la, peinitenciari» de 
Ma/drid, en memora-blés f,¡^vkk)B, en qtm 
a c r e d i t ó «u p ro fundo sia.be.r. 

E n 1902 fué nombra-do v i s i t ado r gene-
r a í de Reügioisas, y ni 1907 juez p r o -
siaodí>.l y a b a d de í C.ab)ido d« p á r r o c t » 
d s Madr id , c a r g o s .«1 fc» q u a «u b t m d a d 
h 0.tra,jo univea-safles ,9ftttpíi.tí^ y «u f^. 
l en to geneirai aidmiríeción. 

S u s graindes dot^.n l l a m a r o n la a t e n 
ción del n u n c i o , mom^f lo r RiUaldini , 
quien hizo .presente a l a Oor-órra Ids me
recimientos , del seí lor Caisatiova-, a fin de 
que fuora p r o p u e s t o » la Simt& Sétte p a 
r a su elev-ación a l Ob iápado . 

F u é p recon izado O b i s p o de Almer ía el 
19 d e d ic iembre d© 19(17, ce lebró s u 
coniáagración eil 25 d e m a r z o de l a ñ o s i . 
gu»©nt© e h izo su entradla solemne en h. 
caiDÍtal d e su dióces is el 4 dé a b r i j . 

DPsde l a «illa episí'op'aJ h a .sido u n 
v e r d a d e r o p a s t o r d<5 .sus diocteaíiOs, a 
los <3ue h a g«ia.do oon ©I e jemplo y con 
l a p a l a b r a , y d e los qu^e h ü sah ído ha= 
oersie a.mar. 

8 u desíemación p a r a l a 3 « ! h í d i ó c ^ l 
de G r a n a d a h a sido aoogida Con gm^tá 
benep lác i to . 

AYUNTAMIENTO 

- , , » s" 1 T̂ j - 1 í • j - -" . .ea para ecnYc>-íííi.,i en verdadero or^'a. 
i M t a n d * Armada por lc« empleado, d r i r » . - ^-:,^,^ ,¿cnico de a!t. :'unción' a l t u r a ! 
nisterio solicitando la eonr-fsion de k grrm - - - uu^iují ounurdi. 
eíuz de Alfoíiso X I I a favor del señor mar
qués de Ketortíílo, como premio a los sor-
vicios que viene prestando a la ensoñaiiza 
en un periodo no interrumpido de cuaren
t a años. 

La Junta de asociados 
a 

Ayer celebró sesión en el Ajuntemfento 1» 
Jun t a municipal de asociados. 

Se estimaron las resoluciones del gobsr-
nador civil, resolritffldo favoi-ablísnente los 
recursos de al iada interpuestos por varios 
opositares en expectación de plaza «n oí 
Ayimtamiínto, y por vsrio» bombero» t»)»-
fomsias del íerTÍeio d» Incendios, contra ei 
acuerdo municipal aprobatorio dei presupueg-
to en ejercicio, en cuanto a la dotación d« 
dichos caraos. 

Se acord.-') acept--' el acuerdo del Concejo, 
di=!ponietido la Rclebrac-iÓQ de nueva subasta 
para el snmini'ítro de los productos quími
cos necesarios al servicio de desinfección del 
Laboratorio, pe- el importe calculado anual 
df 72.500 pesetas, basta fin del ejercicio pró
ximo. 

, , ^ - . í T ^ • r' , -F, ' í ~"\ -'— i-«^-^ iOgrarso la asDÍrSció'íi 
tara sus carSa» credenciales a! Rey de Italia. ; del p ro íe rc radv do In r í i tu to , que establez-

De la Liegamón biiecrt e.n ü^spaña se ha 6n . ¡ fa Ja segunda • orseñanz-.o. «.-afiiít-a y o')líí?a. 
cafísdo mterinameüío, el primer secretario, | feria, procurar la ampliación de' sus fines 
baíóii A. l íos Kult. I .julturales al mayor número, bien por medio 

* * " i d s becas y peasionos, con ginyAaencs pm-
Se eisGuenfra en Madnd el señor Quiñones' fenciaJes a lo« alumnos de iss ¡•hites socia-

de León, embajador de España en París. E.i5taI >w más alta^, por ía expiieación de cursos 
mañana ha conferenciado con el ministro ''aissrtamoti gratuit-os en las escuelas prima-
^ t e á o . * * « ¡rias y por la enseñanía ambulante a los 

_ , „ , . ¿ , , , , , . , -, , i cenfíros obreros y poblaciones carentes f!e 
E l Gooi©rno de la rep^ublioa de Panamá co-¡ eomunicaciói) doeeate con la? capitales. fnunioa al de eu ma'jostád, que don Antonio 

Burgos ha dimitido el cargO de enviado ex
traordinario y ministro plenipotenciario á s lp^ r ' q í i a^ a 
Psnai*i4 en esta Corte que venía desempe-
flando d«sd« el mes de áieiambre da 1916. 

IKSTtlÜOOIOÍl PUBLICA 

M T I C I O K D E ÜKA 6HÁW CfiÜE 
L6s altos funeionaritíís áe Instrufcióc fú-

F.ormación del profesorado d» " i r s t i t u t » 
en »ue ee atienda a la aptií«d peSñiíógics al 

ía preparación en las matefias 
ds «ftíeñanza. Crew en los inst i iutos ña. 
miaiirios pedagógicos, an los qus !» práctica 
i» la eniefiansa evitp lo« rissgos de ]a au-

" i a j í s de ñ'^i-udios feíáiiáttJfa profesional. T: 
d» tes aspiranten «1 prefssóraflo, cuyo pn-
mm- Ei'islao debea ccnstítuirlo los ¿ctuálee 

bliíía hftñ entregado al seflor Montejo u-ia >»,' 

Ejud satos. 
B.eorganii'ación iel CcB'iejo da Instrucción 

Cuando In», fñirüfáñeci y demás fimeio-
aario,"! oJicedeiites <ipi!?éii reinarre-íar en' el 
servicio activo, scicüráa directamente a los 
con.-ur^oK ele traslarios, sm preferencia al-
gii-13, rjDmo caiedráticos numerarios da la 
C5r"?spcndiente r.i»!,̂ rifir(irfi. 

j ^iespetarflT I01 derf<c]-ií.R adquiridos nor 
¡ l e s actuales licenciada?, que a partir~d8 
t lf)23 se exija c! t í ln 'e de doctor para opo

sitar a .las cátedras de Insti tutor. 
1 ^ Los oaledr-iíieoB de IiT;tií'!to qim por me-
I dio de opo<;ición o concurso paíeii a prestar 

KP-vicios CT l.->s Univéroidades del reino. 
fenfiarán con número dutiiicsrío el oiie le 

' • ¡ '•orresjjonda en la categoría df sueldo in-
E n su úíbimar sesión se presentaron dos I i'if"diafamente superior al quo disfruta en el 

propueetss pa«a cubr i r , !» vacante del señor | e>'-c.Tiafon de Insti tutos. 
marqués dé Foronda : una en favor del r,'-i Qi^e los directores de Tchtiíaio';, voten on 
verendo padre agustino fray Guillermo An-1 '"•'•' ' •'cccionp,q d-̂  los eenadore-i uaiversitarios 
a l i a , coa 1* firma de ios señores GOTOSA j *; fandidato que acuerdo el Clauslro de cate-
Moreno, Mffidtt, Maura y Gamaeo, conde, drrttioos de «r.s centros rGsp--.ctiro<í. 
dft 1« T i ñ K » , Menéade? Pidal, Ibarra , du- ' ^.'"8 los caraos de director T «"eretario de 

d» Alba, Oastafied», Gaspar y Eemiro.l ' ' , ' . ' L^'tituto» <íe?-i ds <iurí»"ión iiniilsda, pn-

ACADEMIA D E LA HISTOETA 

DOS PROPUESTAS PARA ¡ 
ACADÉMICO 

que 
bwóii do la Vaga de Hoz y P¿r?E de Q U Í -
m i a y (Jallo, y otra, en- favor de don, Eloy 
B r t Ü ^ , coft la ñ r m s do lo» señores Boltrán 
y Rózpiá», Bláyquez, Bécker y Tormo. 

ftl ieñor Bftltrán y Bi5ípide leyó im in-
form», píS&do por la euperioridad, sobre «I 
libro «Esp«e& y América», de don Antonio 
Síacb«8 Mosuel. 

S« presenté el Boletin «•^jrr^poadtpnte al 
«jés d« «ñero en curso. 

í ^ é elegido correspondients en Valenei» 
»I catedrático don José De!«ito y Piñaela. 

L» Seeretarí» dio cuenta del fallaeimisn-
to AfA «eñor CalpíSia., do (|uisn, en frase 
sentida y elocuente, hin el elogio postumo 
el direetor, ««ñor míSrqués ds Lsurencíu, • 
nombrad» una Comisión par» ncompañar «! 
o«dáver » 1» ú M m a laorftds, «» IsTantó }« 
•estóíi tn «efiSl i » d udo . 

I diíndo ser 
' S c \ . if ir 

ree¡egibl'!ff. 
dismiíuiciiSn ' ) f 

Foviiif;cir.n de Tribiimle 
Im 

Mininistraeíin áe El »%»>t 

HORAS D B OfIClINA 

Mañana 9 a í 

f a sde ••• S a 7 

Tac.'ieiories. 
^ i imiei d» imposiciones 

•«s^'irsn amenté por ca^fdr.-íriceis de la mis-
tna síiignatura, y con csKfica^-ióa pública 
al i r a ! de cada ajei-oldc. Celebración de 
I M üBÍsmss on período de yaf.geioae'-,. 

"Pj.r,TÍ«.¡ón de todas las eátedrrs ]»r los 
•'.tf. i'r.iros turnos si»il:en^es: 

P. íi:if¡o. Concurso de traslado oor rigu-
í-^-'^a ümiigüedad de catedráticos numerarios 
«« la inisms asignatura, al efecto de evitar 
*I peligro de la libre aprftpiaeión de raéri-
tos. 

Sefftmdo. Oposición llbr?. 
lírsínblecimiento de los ejercicios, del 

yrado f".^ Baehiller para «spirtr 'E wte título. 
Qu« «« cumplan las ái'posieioneí'. yiíts»-

l«s. quf. prohibes la mstrfcnia if> los aium. 
noi en Tn«;titutos que no oean ]§^ de su ré-
sidencia habifcial. 

Creación do vm colegio de huérfanos, y 
f.-irniíción del Montepío da csfedrjtioog. 

Prosecución de las s-esticneí da la Comi-
.~.ión ejecutiva respecto a la escala. 

Recomendar a los Claustros la más escru
pulosa vigilancia respecto a las condiciones 
didáe cicas y económicas de los libros osco-
iares. " ^ 

^l e poí '̂  100 antiguo mejora do 25 a 75 cén-
timoií, B«!j1iít ISB áeries; T "el nuevo, ua ctisFíi-
UQ ea las fiÉgocif|,aas, tó&ípto' en ¡a t>, qóc DO 
«aria. - , • ' ' 
.Ifi^ céivúm del BMIÍO al 3 por IGO pisrásn 13 

óéníiinoa, no alterando su cotizaoián las Jci 4. > 
151 empréstito del 68 del Ayuntamiento de Ma. 

drid,, carta óupén y cierra a 71. 
LoB valores industriales, y sobro todo, las Fel. 

g-ufiras, éa íraneo descenso', ' abimda;ido las lífer. 
tas íi9 • papel, Sin quo híya qBÍert es determiné 
s coiapíiírlo. I.iag. mencionadas acóicae?, Félgné-
ras, bajan en esta sesión otros 1,3 duros, 6 sea, 
í]uo en trsg dtas han perdido én su eotizaei(5n 
23 darí», ya que el dia i estaban al cambio do 
12fl, j - en ésiU rénniór. :só tratan a 97, 

f;og ferrocaiTiles déswerecea; do« enteros los Ali
cantes al contado y ñ.SO los Nortes, al rtiemo pla-
20 y 50 céntimos a fin del corriente. 

La.̂  Aaticarér̂ % ordinarias bajan icé enteros; 
el Eío de la Plata 1» misnsa caatidáí y i \m 
boDós del Bsr.co de Espn ri.3'. 

Esta entidad baneari» ¡tbona un diridend-.i Se 13 
<Jnros y «erra a 601. El cupón de la Unién y Tí! 
Fénix es de JO pesetas, v jsas acciones nuediia 
8 180. 

•En el corro internacional estí teas animaSo qne 
en (sesiones «.nteriores, si bien los cambios TÍO V»-
riaa to grande.? cantiflades. 

TJOS frahes.i fcujaB 30 cántirnos, y 'as librs» IS; 
fttirncwíasi* 1# I*s üriarcSií y tres lojí átíliStes, 

Se haft íieffftéiad» 1-50.0'SO francos a- 45,20; oO.OOO 
» 45,2S; 160.000 » 4H.m: i/ínsl cantidad a 4,5,1.5 
SO.OM e. 4Ó;10 T 33Í.1500 f. iñ.í'i. 

2.000 Ij'tosü a Í7,ÍT«; «.(¡00 a 27,ft'5; 17.000 » 
§7,7«; «.flirt a 87,73; 10.000 a, 27,74; 2S.S00 it 
S7,7,5; IS.OOí) » 27,78 y 30.000 » 27,80. 

la.OOO dílsrcs f. 7,Si; IR. misma cantidad a 7,534 
SO.OOO a 1,tó V 40.000 u 7,61. 

líiO.eo^ i»»rc« d 19,5» T ÍOO.OOO a 19,69. 

El Colfigio de A»ent*s d« Cambio y B»le», e» 
junta í?(;nt.ríil celebrada ayer, acordé, a petíciéa ds 
77 concnrrentcs a Bolsa y para impedir ia cam
paña de la í̂ ríecula.cién bajista, extender deSílc má* 
Sana a las .Tc-.-i.jne5 de la T)nr.>l̂ e1gnera, las me
didas adoptadas pr,r:i las Azucareras, en rstinién 
eelobraíla e! día 2 del mes octnal, y qud (;infa!ier>, 
mos en nuestro número del dia 4. 

CATASTKOFE MTN.EEA 

V F 

A "ARACEL! 
E 

( í 

A ú n n o h a n s i d o c x í r a í d o s l o s 
v e i n t i t r é s o b r e r o s s e p u l t a d o s 

— a—. 

E l subsec re t a r io d-e Gobernac ión faci» 
l i tó di 6igui«ni« t e l eg rama del g o b e r n a 
do r de -3 aén ; 

J.'í.éri- Cxnao consecuencia de l a catá-s-
trofo . 'nin'ra, ««urridia «n l a m i n a «Asna-
celi», s« ha^ dec l a r ado k hu« lga e a t o d a 
k , ouencft min.e.r'a de ha, Carolina., h a . 
b i»ndo cwrwdo el com*rcio y p a r a d o l a* 
i n d u s t r i a s cti íWñal di» duelo. A petición 
de i i'&í® ^* ^* líB*a, ord-eoc l a e o n o e n t r a -
ción ds fuwífw de l a G u a r d i a civil, »a-
r a g a m a t i r el o r d e n q u e p a d i c r a albimr. 
80 a)l e x t m e r de 1» min.a Jas supueitrtias 
t í c t ima« , fe*« ciíA'ks mn, J(.s,m6n Sánchea;. 
R i e a í d o Yictoria., Antoni-o Ba.«os, B«n,í= 
to Duras» , Grego r io H i n e s t r o s a , J o t q u í n 
Rodriguéis, Gttmivi FernándcE, A n t o n i o 
Dom.eoeic)». Aptoni® Ksoob-ar, En/móa E*» 
«ribíuBO, J u « o M i g u e l Mareos , An í ímio 
Oéspfd*, J o s é GwcíA, Mann.-ii Feí-nán-
de.i;Q*z, Barbo-lerné F c r a á í i d e í . J u l i á n 
G*rc í» , S a n t i a g o C«rz«r, ,Tosé P i q u e r a s . 
é>ihrs,d-íiT MfufíoK, CsATnelf. M-erín, Ma
nue l B.ron.a.be y JoafUJÍii Hei r tásdex . 

A u n .cuando «I^ fuego e s t á cí.si éxt in» 
guJido, n o es posiblo_ ba j a r a l s i t io don
de .89 .supone quo est.in las víctiina.s, por -
q u e se h a n hecho pruobn.s con an ima les , 
los cua les ri,l l l egar a la s é p t i m a p l a n t a , 
mueren asfixiados. 

LA EXPOSICIÓN DE 
CERÁMICA , 

En jnédio de la desorientación y la in 
sifíeeridad da la piiratura actual , en la quf 
el amaneiramiento, la indecisión, la íalti 
de personalidad, l as influencias l i te rár i» 
y un snobismo indiscreto, por una p a r t e , j 
el axorramiento t enaz a ojos carrados 1 
tendencias vacías die toda emoción esté 
t ica , lian dado lugar al advenimiento de 
«11 a r t e inquieto, .enfermizo y fa l to de esi 
energ ía equi l ibrada que da la serena vi 
sien -da la natura leza , e.s co.sa d e g ran im. 
píMtancia, que inspira consoladoras espe. 
ranzas, p í e s snc ia r el nac imiento al a r t e de 
ana fa lange de p in tores jóvenas, l ibres ds 
prejuicios, encarados con la na tura leza que 
i n t e r p r e t a n con u n a ingenuidad encanta.: 
ctora, con un cariño humilde y con m¡ 
amor exal tado, op t imis t a y l leno de eai-
tusia.gnios. 

Esto puede observarse en la Exposiciór. 
de ¡a Escuela de Cerámica, inaiugurads 
ayer t a r d e en las Eseuelas de Aguirrs; 
después de habe r admirado en t a n t a s Ex
posiciones t a ñ í a s obras com.piejas, predi-
gio.» de habi l idad y maes t r ía , pero alam-
bicadas, insinceras, en las que s e advierta 
el esfuerzo fatigoso y dep r imen te de una 
voluntad, sometiendo a un esp í r i tu con 
arreglo a algo premedi tado, ensancha e¡ 
áraimo y lo l lena de sana y senci l la alegría 
el encont ra rse a n t e balbucees artísticoa 
sa turados de sinceridad, de nobleza y de 
honradez, de algo i n t ensamen te fue r ta j 
joven, l ibre dte mal ic ias y d e rtorclmien. 
tos, de lo que se puede gozar tranquila-
roente, sin t o r t u r a r la imaginación, sin 
necesidad de adivinar ni de picrderse en la
be r ín t i cas disquisiciones. 

Son las p r imic ias a r t í s t i cas de mucha
chitos, de chiquillos, a quienes la .sabia 
y aoertadísiroia dirección de don Francis
co Alcán ta ra lleva an ta el na tura l , sin ha
ber cohibfdo la. p ropia personal idad ni U 
l ibe r t ad de visión, s in haber les deforma
do el gus to ni el sen t imien to p a r a conse
guir , como consigue, el mi lagro die lo es-
pontñn.e,o y de lo ingenuo, do lo* fresco y 
lo senti.dto. Y qued'an e n aqu.ellas pin
t u r a s incorrec tas t an tos efsictos de gra
cia, de originalidad, da fuerza espáiritual, 
éa gallardila, da encanto, den t ro de un' 
a r t a infant i l : t an tos maravillosos atisbos, 
que más do un a r t i s t a laureado dar ía sus 
niejojes obras por vplver a hace r aquello, 
y el que es t rangulado por los maes t ros ja-
m&/¡ lo hizo, expc r imen t r á el dolor de 
quien nunca supo, lo que e ra juventud. 

Pinta.T l i b remen te los chiquil los lo qus 
más .solicita su imoginíieión; así se da po.r 
igual la ingenuidad en la manera y e.n el 
asunto, asi se se observan maravil losas in-
taici 'oaes de p i n t u r a deeorativa» como en 
los estudios de Emeter io . Val iente ; adivi-
naci&neB dé paisajes y estudiios de figura, 
aJmííá&les de gracia y rnovimiento, como 
ios á& Antonio Veira. ' 

J u n t o a es ta sala, que pud i e r a ll.a»narse 
á'i la esperanza, es tá la de la realidad, 
fjonide! se exponen las obras de los discípu
los aventajados, en t r e los cuales hay mu
chos que son ya pintores completbs y for-
madoa. : 

Destaca en p r imer lugar Manuel Gutie
r r e s Navas, caso único 5̂  aislado' de un 
p in to r de fuerza, de a r t e sereno y equili-
br.ido, va l ien te de color, vigoi'o.'So y ele
g a n t e de dibujo, que por su positivo talen
to, rapeti 'das veces demostrado, es tá en 
condíSciones de t r i u n f a r ráp ida y br i l lante- > 
iwente; que enamorado de la.'' enseñanzas 
de la Escuela, v a a ella en calidad de dis
cípulo excepcional. El con tac to con ios 
chiquillos, sin qu i t a r a Gutiérrez Navas, 
nada de su saber, ha dado a su manera el 
encanto d s u n a g rac ia senciíJa, q u e ds-
mues t fa en unas l indísimas caboaa» do 
chiquil las de Agrocía, de una e leganto de- » 
lioad'eza. Obras suyas sen también un ex-
prosivo r s t r s t o do un sacerdote, ol no aca
bado de don José Tudela y «n g rande y 
•decorativo es tudia de manzanas, de una 
ampulosa e l t^anc ia . 

Casi en la misma l ínea siguen a Navas 
tre,5 jóvenes de gran mér i to ; J ac in to Al
cán ta ra , que se excede a tO'das sus obras 
en el «Alfarero», inten.samente visto y eje
cutado con precisión y sobriedad de rr:aes-
í ro , y en dos lindos paisajes; Carlos More
no, que en el «Torrean de los Castejones* 
s s ac red i t a db colorista espléndido, y d-e 
r e t r a t i s t a en una vieja, que, a pesar de 
c i s r t a s t imidaces de p.roesdimiento, t i ens 
unm enorme fuerza espirituial y represen-
t« t i f« . 

Emi l io Badiilo, que conserva en mayoj 
g rsdb la ingenuidad, se s ien te a t ra ído por 
los r incones apaicihles y i'ieijos, on los quq ' 
pona una encan tadora poesía; cada una ds 
sus twuarela."? parece hecha p a r a i lustrar 
una obra románt ica . 

Es imposible u n a enunsBración de todo 
lo quo en esta Exposición de especiallsi-
mo ca rác t e r t i ene valor y vida; muchos 
asuntos han sido t r a t ados por diferentes 
expositores, y esto pernaite es tudiar mejor 
la fuerza evocadora de cada uno; pero pae-' 
tfe decirse que. Agreda entera , la viaja ciu
dad del Moncayo, l u g a r a dond's la Escue
la fué en excíirsién veraniega, es tá allí, con 
sus edificios, sus î gle-sia.'? viejas, sus CfJleg 
es t rechas , su campo bravio; pero ."sobre to 
cio su .3spfritu, sorprendido por esto® fu
tu ros naaestros, que supieron captárse lo con 
1::. s impat ía de la juventud. 

Como l a ensejíaiiíia «..2 la Escuela no se 
l imi ta sólo R la p in tu r a , .•jino que s s ex» 
tienrBe también al modelado, se exponen 
bastante.? escu l turas , algunas do positivo 
méri to , como la e legant ís ima fuente «Ga
llo y gíillina», obra de los, p in tores Bsdi-
Ilo y GaTcía, de r a r a elegancia, de sobrio 
modelado y de una diificilísima na tura l i -
daid; el busto de un eeminarigta, de Ave-
¡lanedn, y el «Tío Codorniz», d's Carlos 
Moreno. 

A la inauguración asistió el alcalde, e! 
secí-etario del Ayuntatniento, les concejales 
sefíores López Baeza, Reglero y Saornií 
y Dumerosos invi taaos, 

HANS 

GOBIEEiNO CIVIL 

La tasa de los huevos 
B 

El ,5obcrnador CÍYÍI dijo ayer que el pro 
ximo lunes se, reunirá ia .Tunta de Subsis
tencias, y que en ella, a requerimiento del 
Gobierno, ge propondrá ia ta.sa de los huevo?, 

También se estudiarán las medidas enea. 
minadas a evitar el encarecimiento de la 
carne. • 
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Después de panosa enfermedad falleció 
ayer, for ta lecida con los Santob Sacíarnen-
tos, la señora doña P i l a r Mar t ínez Al-
berdi. 

Seis años h a durado su enfermedad, so
brellevada con admirable resignación cris
t iana. 

Eociba su a t r ibu lada famil ia , y en par
t icular su esposo, don J u a n José Araúz, 
nuestro más sent ido pésame. 

—^Ayer falleció en El Escorial doa Ar
turo Amblard Serez. 
, Era senador , v i ta l ic io y cabal lero g ran 
cruz de Isabel la Católica. 

E ra viudo de doña Concepc-ón Montalvo 
Montalvo. 

i Fué diputado a Cortes du ran te niuchos 
afios y persona ihuy conocida y es t imada 
en los círculos pol í t icos y ar is tocrá t icos . 

: El difunto era padre de doP.a María, es
posa de don Manuel JPichardo, p r ime r se
cretar io dte l a Legación de Cuba en Es
paña. 

Enviamos sent id» pésame a la dis t ingui
da familia del di funto. 

' — Aniyersarlfts 

Mañana se cumple el t e rce ro del falle
cimiento de la muy reverenda madre doña 
Dolores Eodríguez Sopeña y Ortega , fun
dadora que fué del i n s t i t u to de Damas Ca
tequistas y del Apostolado :ie señoras p a r a 
el mejoramiento moral y mate r i a l de la 
clase obrera. 

Todas las misas que en esa fe( h a se ce
lebren en la capi l la de las ÍDainas Cate
quistas serán aplicadas por su e te rno des
canso. 

Rei teramos la expresión de nues t ro sen
t imiento a la p res iden ta genera l e; ins t i tu 
to; de Damas Catequis tas , y a su hermana , 
doña Mart i r io . 

—Mañana lunes se cumple el p r i m e r 
aniversaipio del fa l lec imiento de la señora 
doña Bonifacia García Alonso, v iuda de Gil, 
abuela de nues t ro compañero dje Redlacción 
don Jesás García Gil, a quien renovamos 
el tes t imonio de nues t ro s incero pésame. 
' Todas las misas que se celebren maüana 
en la iglesia pa r roqu ia l del Salvador y San 
Nicolás y el funeral que te^ndrá lugar en 
la vil la de Mirabel (Cáceres) serán apli
cados po r el e t e rno descanso del alma de 
la finada. 

En t i e r ro 

Ayer mañana tuvo efecto el en t i e r ro del 
i lus t re orador sagrado don Luis Calpena. 

El duelo estuvo pr«sid'id!o por los seflores 
jButler, conde d e Aguilar , marqués de Amu-
rr io y don Gabriel Pas tor , , en nombre de 

I la famil ia rea l ; e l P a t r i a r c a d e las In
icias, el Obispo de Siguenza y el marqués 
de la Torreci l la . 

Asist ieron t amb ién el paxJre Montafiá; en 
nombre del señor Nuncio Apostólico; los 
péñoras Pérez de Guzmári, Tormo, Novo y 
Colson y Puyo'l, por la Academia de la 
Historia, y un p r imo he rmano del difunto. 

La concurrencia fué numerosa y se
lecta. 

.: Descanse en paz el elocuente oradbr sa
grado. 

Alumbramien to 
¡ La bel l ís ima consorte de don Fraij-ciseo 
Jav ie r López áe Carrizosa y Glrona ha 

eRÓNICA DE SOCIEDAD 
_; — . — — E a ^ ^ ^ ^ 

Fai lec imicntos ^ado a luz con fe l ic idad a su hijo pr imo
géni to. 

Rec iban los pad res y abuelos, p r ínc ipe 
Ra t ibo r y condes del Moral d e Cala t ravd 
nues t fá cariñosa fel ic i tación. 

Pet ic iones de mano 
Ha sido pedida l a mano de l a encanta

dora señor i ta Dolores Coello de Por tuga l 
y G<íiooerrcytea, n i e t a del conde de Pozo An
cho del Rey, p a r a e l ingeniero indus t r ia l 
don José de Algorta . 

— H a sido pedida la mánO &e la be
l l a señor i t a Mercedes Peyroncel l i y Pu ig 
de la Bellacasa p a r a e l joven ca tedrá t i co 
de A r q u i t e c t u r a don Pedro Múgurúza. 

Nueros domicilios 

Los condes de Doña Mar ina y los señores 
de Liñán (don Narciso) se han, iristálado 
en unOs cuar tos d e l a casa número 86 de 
la cal le de Serrano. 

Boda 

Ha ten ido efecto en l a pa r roqu i a de 
Santa B á r b a r a el enlace de la preciosa se
ñ o r i t a Inés Pérez Seoane y Fernández de 
Salariiaricá ¿on don Ju l io Fle ichsner . 

Fueron padr inos l a m a d r e dé l a cOntira-
yen te y don Enr ique Guerrero . 

F i rmaron el acta, por ella, los condes de 
F u e n t e él Salce, Gomar y Velle y don Leo-
poldio Iba r ra , y por él, cí m:arqués d-el Baz-
tán , den Pedro Castroviejo, don Alfonso 
Agu i r r e y don Manuel Coig. 

Deseanios muchas fel icidades ál nuevo 
mat r imonio . 

El bai le en el palacio á e l á 
duquesa viuda de f a l e n c i a 

En el bai le celebrado an teanoche en casa 
de la duquesa v iuda de Valiencia, del cual 
dii-nos ayer cuenta , se presen ta ron pior, vez 
p r i m e r a en sociedad -las bel l í s imas señori
t a s dé Luque y Valenzuela, n ie tas de la 
marquesa viuda de Luque; Bail lo, hi ja de 
los condes de las Cabezuelas; Magdalena Mu-
guiro Frlgola, n i e t a de l a marquesa de Sa
l inas; P a r d o y J iménez, hija de la marque
sa de Casa J iménez; Orellana, hija do los 
vizcondes de Amaya; Us ta ra , sobr ina de los 
marqueses de Ariany, y Escr ivá de Roma-
ní, h i ja d e los condes de Oliva. 

También asis t ieron l a pr incesa Margar i 
t a MasSimo d»' Borbón, 

La duquesa de S a n t a Elena . 
La marquesa de Alquibla. 
Lá condesa-de Paredes dte Nava. 
La baronesa d|e las Torres . 
Las, señoras de Coello, Gil Delgado y Mo-

rieno Ossorio. 
Las señori tas María Perales» Jordán de 

Urr í e s (don Pedro) , Concepción Figüera , 
La Torre , Ximénez di© Sandioval, Diez de 
Rivera , Alcázar y Mitjáns, Pérez del Pul
gar , Roca de Togores, Cavanillas, Rózpi-
de. García Lomas y Mar tos y Zabalburu. 

Eestalilecifío 

E s t á res tablec ido de l a dolencia sufri
da nues t ro dis t inguido compañero en la 
Prensa don Enr ique Casal. 

Enfermo 

Se encüeintra mejorado de su enferme
dad don Nicolás María de ü r g o i t i , al ex
t r e m o de considerarse seguro q u e en breve 
plazo volverá a ocuparse de sus asuntos. 

Lo ceilebranies mucho. 
El AbatÉ FfiRia 

R E U N I O N E S 

LOS GREMIOS 

UCESOS 
ACCIDENTES 

Jugando con otros muchachas ép, los p re 
t i les del p u e n t e de Segovia se cayó el iii-
fio de diez años Manuel Mart ínez Carrero, 
el cual fué asistido en la Cas^ die gocorro 
s i ta en el puen te , donde calificaron las 
lesiones de prons t ico reservado. 

—Esteban Arquil los Garciía, de c incuen ta 
y cinco años, vecino de Vloálvaro, g© pro
dujo conmoción cerebra l y visceral , t r a b a í 
jando en las obras de l a Necrópolis , 
. En grave estado ingresó en el Hospi ta l 
provincial . 

—Rufina Hernández H u r t e , de diiez y 
ocho afios, se cayó en su domicilio. Arr ia
ta , 12, ent resuelo derecha, y Se produjo 
lesiones de pronóst ico reservadb. 

DOS KATEROS 
José González García, de di#z y s ie te 

afi<?s, que vive en San Anda-és, 20, fué de
tenido, e s unióii de o t ro sujeto apodado 
«el Lairgo*, q a e huyó, porque m i e n t r a s 

.uno e n t r e t e n í a a un dependien te de u n a 
j t i enda de la calle del Arenal , 22, el o t ro 
se apoderaba da un > p a q u e t e de he r ra 
mien tas . 

MOBDEDURA DE PEBBO 
JEncarnación Olmos, de seis años, que vive 

en Españólete, 4, fué mordida por un pe-
tro, que le causó lesiones en la mano iz
quierda. 

ALMACÉN ROBADO 

El indus t r ia l don Víc tor Montero Igle
sias, que posee un t a l l e r de calzadto en la 
•calle de Arganzuela, 24, h a denunciado que 
unos «cacos», violentando los cierres , se 
hablan llevado mate r i a l y h e r r a m i e n t a s 
por valor de 8.000 pese tas . 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en el Hospi ta l provincial , a 

consecuencia de las graves lesiones que su
frió el 27 de diciembre flltimo, María Ven
t u r a Ugar te , de cuaren ta y cua t ro años, 
s in domicilio. 

HERIDA POR SU ESPOSO 

Trinidad Mozo'Torno, de cua ren t a y sie
t e años, que vive en Murillo, 2, fué curada 
en la Casa de Socorra de d is t in tas contu
siones, que le causó su esposo, J u a n La-
fuente. 

La mujer ingresó en el Hospital <Je la 
Princesa. 

UN RATERO DETENIDO 
Los guard ias detuvieron en el paseo Im

per ia l a Francisco Medrano Barceló, de 
veint i s ie te años, s in oficio ni domicilio, 
porque el 31 del mes pasado, en unión de 
o t ro individuo q u e se dio a l a fuga, robó 
a n fardio de bacalao e n la calle de Ato
cha, que vale 200 pesetas. 

CRIA C U E R V O S . . . 

La vendedora Teresa Ramos Pelluz, que 
vive en Fe, número 3, ha denunciado a 
Perfecto Vidal Turro , de diez y nueve años, 
Í » r haber huido con 750 pesetas, que la 
'denunciante guardaba en un baúl . 

Per fec to fué recogido a l a edad d e t r e s 
afios por los pad'res de Teresa, y desde an-
tonces vivió con ellos, 

Teresa cree que el d'emunciado se hayj= 
ido a Francia . 

ce 

JL^jiX vjí',/'^ V>X-í X s\-
SUMARIO DEL DÍA 8 

es 

Cámara,de Industria 
L a Cámara Oficial de Industr ia de la pro

vincia de Madrid oomunioa a sus electores 
contribuyentes que en los día.s que a con
tinuación se señalan tendrán efecto la elec
ción de síndicos y olasifioadores de sus res
pectivos gremios, en el local social (San 
Beraardo, 2). 

Día 10 de enero.-»Primera Mesa.—Tarifa 
tercera.—A las nueve de la maíSana, epígra
fe 124, talleres dé estufas.—A las riuevo y 
media, epígrafe 125, fábricas de objetois de 
lujó A las diez, epígrafe 175, fábricas de 
tintas.—A las diez y media, epígrafe '170, 
Laboratorios quirnioos.—rA las once, epígra
fe 179 bi^, laboratorios .anejos a farma
cia.—A las once y media, epígrafe 278, ta
lleras da coches.—-A las tres, de la tarde, 
epígrafe 812, fábñoas de-cajas.—A las tres 
y media, epígrafe 325, fábricas dé pétáíjafe.— 
A las cuatro, epígrafe 853, fábricas de som
breros.—Tarifa cuarta.—A las cuatro y me
dia, orde noivil, epígrafe 2, arquitectos.—A 
las ftinco, epígrafe 8, aparejadores.—A las 
cinco y media, epígrafe 8 (radio); apareja
dores.—A las seis, epígrafe 5, raátroíias y 
comadronas. 

Segunda Mesa.—Tarifa cuarta. A las nue
ve de la mañana.—Orden civil, epígrafe G, 
dentistas.—A laS nueve y media, epígrafe 7, 
farmacéuticds.^-A las diez, epígrafe 7 (ra
dio), farinaoéuticos.—A las diez y media, epí
grafe 7 (extrarradio), farmacéuticos.—A las 
once, epígrafe lÓ, ministrantes.—A las once 
y luedia, epígrafe 12, veterinarios.—A las 
tres do la taíde, epígrafe 12 (extrarradio), 
iveterinaricis.—A las tíes y inedia, epígrafe 
18 bis, calígrafos y paleógrafos.—Á- las cua
tro, epígrafe 21 , ingenieros.—A las cuatro y 
media, orden judicial, epígrafe 4, secreta
rios judioiftlss.—^A las cinco, epígrafe 6, no
tarios.—A las cinco y media, epígrafe 6, 
procuradores.—^A las seis, Artes y Oficios, 
clase primera, epígrafe 1, ebanistas. 

Día 11 de enero Priinera Mesa.—Arfes 
y Oficios—A las nueve de la núañana, cla
se primera, epígrafe 3 , sastres para el Ejér
cito.—A las nueve y media, clase seguuda, 
epígrafe 5, sastres con géneros finos.—A las 
diez, clafo tercera, epígrafe 6, confiteros y 
pasteleros.—A las diez y media, clase to.i;-
cora, epíc;rafe 8, sastres con géneros del 
país.—A l a í once, orden judicial, opígraío 
1, abosados .—A las once y media, fiase 
cuarta," epígrafe 14, esmaltadores de pío 
dras {"inas.-ll-.A. las tres de la tarde, claí-c 
cuarta,^número 15, fotógrafos con gaioria.--
A las tres y media, clase cuarta, número 15, 
fctógrnfos sin galerías.—A las cuatro, clase 
(uar la , niiniorr. 37, marmolista^.—A las ciin-
tro V media, clape cuarta, número 15 (ex
trarradio), marmolistas.—A las cinco, clase 
cuarta, número 18 (extrarradio), maestros 
albañiles.—A las cinco y media, clase cuar
ta número 19 (radio), maestros tíantoros.—A 
las seis, clase cuarta, número 23 bis, cons
tructores do objetos de viaje. 

Segunda M e s a . - A r t e s y Oficios.—A las 
nueve do la mañama, clase ouinta, epígra
fe 25, ebar-istas sin tienda.—A las nueve y 
media, clase tercera, epígrafe 25 (radio), 
ebanistas sin t i enda—A las diez, clase quin
ta,- epígrafe 25 (extrarradio), ebanistas sm 
tienda.—A las once, clase quinta, epígrafe 
29, modistab de sombreros.—A las once y 
media, clase quinta, epígrafe 30, peluqueros 
en salón.—-\ las tres de la tarde, clase quin
ta , número 31 , tintoreros.—A las tres y me
dia, clase quinta, epígrafe 82, barberos en 
saVSn.—\ las cuatro, clsfee sexta, número 34, 
cañistas con menos de cuatro operarios—A 
las -cuatro y media, oíase sexta, epígrafe 
36, talabarteros.—A las cinco, clase sexta, 
número 42, peluqueros en tienda.—A las 
cinco V inedia, clase sexta, epígrafe 43, pla
teros conxpositores.—A las seLs, claso sexta, 
epigrato 43 triplicado, constructores de 
jetos do cinc. 

NOTICIAS 
LA JUVENTUD ANTONIANA 

E n Aviles, y p a r a ce lebrar l a rec ien te 
cons t i tuc ión de la J u v e n t u d Antoniana . ha 
ten ido lugar u n a b r i l l a n t e velada. 

Hab la ron e locuen temente los señores 
Alajo, marqués de la Vega de Anzo, el se
ñor Meras y el señor Casal,, esto ú l t imo 
p res iden te de la Asociación de es tud ian tes 
católicos de Filosofía, d© Madrid. 

El señor De Beni to , al final, expone có
mo l a s rhodernas cor r i en tes de l a ciencia 
y del a r t e estún influidas por un hondo 
espl r i tua l i smo, que deben t e n e r también 

ESCUELAS Y MAESTROS 

Formación de presupuestos 

Mai'ín*.—Béal decreto prdtooTiendo al empico do 
viuealmiranto de la. Armada al oontralmirante dou 
José Eivsra y Álvarez da Cañero. 

Otro disponiendo quede destinado para ovenmali-
dades del servicio el vicealmirante de ;la Anidada 
don José Eivera y Alvarez de GauerO. 

instrucciáa PlJiJMca y Bellasi Artes,—Eeal decre
to Buprimiéndo la actual Junta facultativa do Es
tadística y creando el Consejó del Serívioio lista-
dístico. 

Beal orden disponiendo se forme un Escalafón 
con el personal de la Espuela Nacfontfl de Artes 
Gráficas, equiparáAdú al personal de ensefianziis 
de dicha Escuela al de las Escuelas Industriales 
y- da ÁrtéB y Oficios. 

Otra confirmando en el cargó de director de la 
Escuela Nacional de Artes Gráficas a, don José Sáu 
chez Gerona, profesor nuraerario de la misma. 

Otra, aumentando en ires profesores auxiliares la 
plantilla del personal del Conservatorio de ilúsicA 
y Dselamaeión 4Ó Valencia. 

Otra nombrando con carácter interino profesores 
auxiliares dU Copsejrvatorio de Música y Declama
ción de Valencia a don Antonio Fornet Asensi. áo-
íia Consuelo Ls-piedra Cherp y dofla Ana Eosat 
Solera. 

Fomente.—Eeal decreto declarandpqubilado a dcaí 
Francisco SotoOiáypr y Navarro, inspector general 
del Oiierpo do Ingenieros de lijinas, vocal del Con
sejo da Minería. 

Guerra.—Eeales órdenes disponiendo se devuel. 
van a los individuos que se mencionan las cantida
des que se indican, las cuales ingresaron- para re
ducir el tiempo de su sérviéio en filas. 

Hacienaa,.—Eeal oírden disponiendo que las diez 
plazas de Delineantes del Servicio dé Catastro de 
la Biqueza urbana, sacadas a oposición, sean ocu
padas por los opositores que se mesciQuan. 

GObernacMn.—Eeal orden resolviendo el concur
so para la adqiiisioión de solar o edificio a derribar 
o aprovechar con destino a los servicios de Correos 
y Telégrafos en CóruCa. 

Otra disponiendo se consideren libres en absolu
to de toda traba la fabrióaíióp. circulación y venta 
de las arrnas blancas, declaradas lícitas y que la 
investigación de las autoridades y Guardia civil, en 
las fábricas, se limite a comprobar que no so pro
ducen armáis lícitas. 

Tra&ajo.-:—Eeal orden autorizando a la Societá 
anónima Lloyd Latino para el transporte do emi
grantes en España. 

Notas militares 
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Destinos.—Se nombra ^sargento mayor de 
la plaza de Burgos al coronel de' Infantería 
don Antótnio Losada. 

Pasa a reemplazo ipor enfermo, el alférez 
de Sanidad Militar don José del Campo Fer
nández. 

Glasjíioación.—Ha sido declarado apto pa
ra el ascenso el farmacéutico primero de Sa
nidad don Eafaél Rollan. 

Baja.—Causa baja en el personal del ma
terial do Ingenieros el dibujante don Ma
riano Raspa. 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase :r: 
Nicolás María..Rivero. 11. 

ob-

Cámara de Comercio 
Conüocatoria para el día 10 de enero de 1931 

La Cámara do Comercio pone en conoci
miento de siis electores y demás contribu
yentes, tt los cuales directamente pudiera 
inl-e>-esar ni nombramiento de síndicos y cla
sificadores do sus respectivos gremios, que 
en los locales dol palacio do l'a Bolsa, Juan 
de .Mena, número 2, cedidos al efecto por 
esta entidad, tendrá lugar el día 10 de enero 
la clecriíSn do dichos cargos en la forma si
guiente : 

Primera Mesa.—.\ las nueva do la maña
na, ciase primera, epígrafe íJ, coloniales por 
mayor.—A las nuevo y media, epígrafe 4, 
drogas por mayor.—A las dio?, de la maña
na, epígrafe 5, hierros por mayor.—A las 
diez y media, epígrafe 6, joyas por mayor.— 
A las once de la mañana, epígrafe 8, relojes 
por mayor.—A las once y media, epígrafe 10, 
tejidos por mayor. 

A las tres de ia larde, clase segunda, epí
grafe 1, porcelana y loza por mayor.—A las 
tres y media, clase tercera, epígrafe 1, ba
zares de ropas.—A las cuatro do la tarde, 
epígrafe 3 , armas do fuego extranjeraa.—A 
las cuatro y media, epígrafe 4, muebles de 
lujo.—A las cinco de la tarde, epígrafe 5, 
curtidos por mayor A las cinco y media, 
epígrafe 6, fondas y hoteles.—A las seis de 
la tarde, epígrafe 7, fiambres por mayor. 

Segunda Mesa.—A las nueve de la maña- BULLAS AETES 
na, claso tercera, epígrafe "8, quincalla fina 
o gruesa.—A las nueve y media, claae ter
cera, epígrafe 9, alfombras.—-A las diez de 
la mañaina, oíase tercera, epígrafe 10, blon
das y encajes.—A las diez y media, claso 
tercera, epígrafe 11, camisería por mayor.— 
A las once de la mañana , clase tercera, epí
grafe 12, carruajes.—A las once y media, 
claso tercera, epígrafe 13, joyas por menor.— 
A las tres de la tarde, clase tercera, epí 

os jóvenes de hoy. Prec isa cons t i tu i r una 
gran fuerza social-católica en Espafia, y 
confia e n (jue así se ha rá . Fué ovacio
nado. 

Después representóse por varios jóve
nes ac tores una l inda comedia," que de
lei tó al numeroso públ ico que l lenaba el 
amplio t e a t r o d'e Palacio Vaidés. 
CONFEEENCíA Al'LAZADA 

La conferencia que sobre «La actual idad 
pol í t ica en Cata luña» hab í a de dar ayer 
en e l Ateneo el conde d s Sarita. Mar ía de 
Pomés h a quedado aplazada, probablemen
t e ha s t a e i próximo jueves. 

ASAMBLEA DE. LA Y. O. T. 
Hoy, a las t r e s y media, on l a capil la 

provisional die la iglesia de Jesús Nazare
no, ce lebra rá su asamblea l a V. O. T. de 
San Franc i sco de Asís, a la cual es tán in
vi tados varios señores Obispos. 

Tornarán p a r t e en la asamblea las se
ñor i tas J u l i a Parody>, Luisa Blenárquez, 
María Eehár r i , Salcedo y García, los seño
res Bal les teros (don Pío) , don J u a n Anto
nio Llóren te y el muy reverendo padre di-
rc tor . 

Se i n t e r p r e t a r á n var ias composiciones 
musicales . 

—•— 
:, EL MEJOR POSTRE 

5EEEMELADAS Tí íEVIJANO 
— a _ 

EDUCACIÓN F Í S I C A 

Los profesores do Educación física han 
celebrado la c u a r t a Asamblea, habiendo 
elevado al min i s t ro de Ins t rucc ión públ ica 
los acuerdos de la misma. 

Numerosa?, personal idades pol í t icas en 
viaron su adhc-sión a es ta As.Tmblea. 

HOMENAJE A UN PRELABO 

Ija Congregación Mar iana de Buri^os ha 
orf;nnizado una veladií en honor del seño¡ 
Arzobispo, como promovedor del movi
miento misionero del Clero secular espa
ñol. 

UNA EXPOSICIÓN 
La Exposición in te rnac iona l da Fotogra

fía, ab ie r t a en el Salón, de Exposiciones 
del Círculo de Bellas Ar tes , comprende 317 
obras fotográficas de España, Alemania, 
Austra l ia , Canadá, Eg ip to , Es tados Unidos, 
Holanda, Ing l a t e r r a , Japón y Suecia. 

Al acto de l a inaugurac ión asis t ieron nu
merosas personas. 

NUEVA LEPROSERÍA 

En Vivero (Lugo) va a abr i r se una le 
proser ía p a r a la curación de los pobres 
a tacados do este hor r ib le mal . 

E s t a r á n a su f r e n t e las religiosas fran
ciscanas misioneras de María. 

El señor Obispo de Mondoñedo ha dado 
l icencia p a r a es ta fundación, y la ha beu-
decido. 

EN TALDELATAS 

En el Sanator io de Valdela tas , al cual 
con t a n sol íc i ta ac t iv idad a t ienden su ma
jes tad l a Reina, l a condesa de Romanones 
y la marquesa d'e Valdeolmos, han íenid.j 
los enfermos un día de g r a t o recuerdo, re
presentando, por un grupo de los que allí 
rec iben curación a lgunas piezas t e a t r a l e s 
Hubo además c inematógrafo y concierto. 

Las famil ias de los enfermos gozaron 
t amb ién de las fiestas organizadas. 

Habiendo sido establecido el año eoonómi-
00 para^ todos los efectos oficiales de 1 de 
abril a 31 de marzo, recordamos a los maes-
tros que deben presentar el presupuesto del 
material do sus escuelas en el transcurso 
del presente mes do enero, teniendo en cuen
ta que ^tanio la cxinsignación paira el de ía 
clase diurna como para ol de la nocturna, 
deben sufrir ol descuento del 10 por 100 ^ue 
antes so destinaba a la Caja de Pasivos, y 
ahora corresponde al Tesoro, ara,piiándoS6 
después la totalidad de esta cuenta a la 
compra do material que el ministerio repar. 
tira entro las escuelas más necesitadas. 

Los maestros nombrados parsi las escuelas 
de nuova croacién, disponen de 166,66 pe
setas para gastos de materia] diurno y 62,50 
pesetas para el do adultos. 

LíS! demás escuelas percibirán la misma 
consignación que el año anterior. 

Este presupuesto se formará por dupli
cado, reinitiéndele a la Sección acompaña
dô  del inventario de lá escuela. Para oUo 
existen impresos. 

Aprobado por la Sección y la Inspeocién 
de enseñanza, se dfevuelve un ojemíilar al 
maestro antes de empozar el nuevo año eco
nómico. 

Como complemento de e^sta información 
agregaremos que no puedo figurar en pte-
supuesto libro alguno quo no haya sido apro
bado por el Consejo do Instrucción pública, 
y los d'e lectura y Religión o Historia Sa
grada han de estar a más aproliados por la 
autoridad eolesiéstioa. 

La doctrina cristiana se estudiará por el 
catecismo que señalé el Prelado respectivo,, 
y la Gfamálica y Ortografía de la Beal 
Academia serán textos obligatorios. 

D E ASOCIftCIONES 

"ídem por derecho de consorte a don An
tonio Euiz para el «Grupo Be^gamíu», de 
Málaga. 

ídem de Llagost^ra (Gerona) a don Juaü 
Roda, eliminando del concurso dicha es
cuela. 

Se aprueba el nombramiento de maestro 
de Nigrau (Pontevedra) a favor de don'Ela
dio Fer re ro ; ídem para Villasiiso (Santan
der) a don Julio Cossio. 

Se anuncia a concurso la plaza de direc
tora de la graduada de la Corredera dé Ba
jar (Salamanca). '' 

S\̂  desestima la perriiuta solicitada por 
don Juan Alonso, de Selrodo, y don San
tiago Ron, de Villar (Oviedo). 

ídem la ds don Marcelino Bioo, dé Ji
jona, y don Luis Pérez,, de Albacete. 

Inspección.—Se estima el recurso contra 
la J . C. de Pasivos, interpuesto poí el ins
pector jubilado don Apolinar Casado. 

DATOS ESTADÍSTICOS 
Por el Gabine te médico de Socorro del 

ba r r io de Salamanca han sido atendidos 
d u r a n t e el pasado mes 1.796 enfermos. 

De éstos, 40 fueron a vacunarse . H u b " 
12 casos judiciales . 

FIESTA E N EL PARDO 

P a r a a l legar fondos con des t ino a los ni
ños recogidos en el asilo de El Pardo, su 
Celebró on es ta local idad una velada tea
t r a l , pa t roc inada por d i s t inguidas señori
tas . 

Se represen tó la comedia «Puebla de las 
mujeres», por las señor i tas P u e r t a , Carrií-
ro. García y Galleg-o y los señores Pedrosa 
y Guardiola, los cuales se dis t inguieron 
mucho en sus respect ivos papeles. T/Os de
m á s fueron t amb ién muy aplaudidos» 

Con los fondos obtenidos se hizo un re 
p a r t o de jugTietes a los niños asilados. 

Es te Círculo h a elegido p a r a su J u n t a di
r ec t iva a los señores Arniches , Lozano, Mo
ran, Pérez Alvarez, Mesa, Gómez, Llorens, 
Ponte , Ogaya, Terol, Cobián, Sáenz y 
Adame. 

P re s iden t e de la Sección de P i n t u r a , 
don José Berm.ejo; de Escu l tu ra , don José 
Orte l ls ; de Arqu i t ec tu r a , don Luis Vidal; 

. d s L i t e r a t u r a , dton AJfonso Hernández Oa-
graíe 14, mercería por mayor.—A la,s t r e s i t á ; de Música, don Tomás Bre tón; de Gra-
y media, clase tercera, epígrafe 15, joyería | bado, don Enr ique Vaquer ; de Ar to deco-
íalsa por mayor.—A las cuatro de la tarde, ; ra t ivo, don Manuel Villegas, y dle Foto-
olase cuarta, epígrafe 1, modistsa con gé-1 graf ía , don Jul io Calleja. 
ñeros.—^A las cuatro y media, clase cuar ta , ' 

Loárogo.—Esta Asociación ha Votado las 
siguientes conclusiones: 

Pti'mera. La AsooiaoiiÓB del Magisterio 
público riojano, y,, en su nombre, la Comi
sión permanente declara ver con gusto, 
simpatía y entusiasmo los actos de propa
ganda soeietaria-pedagógica organizados en 
varias c^jiitales por la Asociación de Gui
púzcoa. 

Segunda. La Asam.blea acepta en prin
cipio, mediante la forma de esto documen
to el manifiosf-o p!!'-!]icp,do por la citada A.so-
ciauióii de ••inac-:lros nacionales de Guipúz
coa, y en particular las bases nacionales 
para la unión del Magisterio. 

Torcera. La Asamblea requiere e invita 
al vocal do la Directiva nacional a que en 
la próxima reunión de Carnaval en Madrid 
defienda «virilmente» las citadas bases, y 
una su voto en esto asunto a los demás vo
cales adheridos. Si una mayoría de ia Di-
roctiva rechazara las bases, por incapaci
dad, por falta de valor o por corrupción de 
los i'n torosos creados o inconfesables, los 
yocnles sdlioridos presentarán on ol acto la 
dimisión de los cargos. 

Cuarta. Las votaciones serán nominales 
y so publicarán en la Prensa. 

Quinta. Con miras a la unión procede 
quo a i'.a. nuova Comisión permanente se 
agreguen rnpresontanteS de los íimitiados 

interinos y normalistas. 
Sexta. La plantación de la plantilla to

tal- del ?iío,gisterio en 1 de abril próximo, 
según acordaron Ins Cortes anteriores. 

Zaragoza.—La Asociación del Magisterio 
de esta proriiicia, en su última sesión, des
pués do discutir ampli-irnente sobre la con
ducta a seguir por ia Nacional respecto de 
las aspiraciones do los maestros con dere
chos limitados, por mayoría se acordó pro
poner a la Nacional que a los maestros de 
aquella categoría se les imponga la oposi
ción restringida como trámit« para la su
presión do la nota de derechos limita
dos. 

E n esta reunión, la Asociación provincial, 
acordó también editar con el título «Cuen
tos y leyendas», un libro para lectura en 
las escuelas. En su redacción intervendrían 
todos los maestros que se prestaran a ello. 

En ol mismo sentido se acordó dirigir 
un llamamiRnto a los señoree habilitados 
para que cedan a la Asociación parte de los 
beneficios que con los nuevos sueldos les 
afecta. 

Por últioio, se acordó pedirs.!» jpejora de 
lais fcantidades consignadas para mateüpl 
escolar o cambiar el sistema actual de ad
ministración, que implica para los maestros 
rosponsabilidades inaceptables. 

Valencia de Don Juan.—^Los maestros de 
plenitud de derechos del partido de Valen
cia (Te Don Juan (León), acordaron en su 
última reunión lo siguiente; 

Solicitar que el sueldo de ingreso de loa 
maestros de oposición =ea siempre superior 
al máximo de los limitados. 

Que a los maestros que ejercen oon sólo 
certificado de aptitud se les conceda un pla
yo prudencial para adquirir el antiguo títu
lo elemental, jubilando a los que pasen .de 
seBenta años, y sustituyendo a los que nc 
lleguen a esa edad, si en dicho plazo no 
obtienen ol mencionado título. 

Pedir a ia Nacional se oponga a la crea
ción do categorías superiores en el escala
fón, hasta quo el sueldo mínimo sea de 
3.000 pesetas, 

INFORMACIÓN OFICIAL 
Se nombra por reingreso maestra de Val-

verde (.^Llicante) a doña Leonor M a r t í n ^ . 

E N ESPASA 

Los servicios de Correos 
— m 

El director general de Correos y Tejégra-,, 
tos, conde de Colombí, ha recogido ea dos. 
volúmenes cuidadosamente editado^, oflíi 'fel 
título da nuestro epígrafe, ouantbs datos piiSi 
den dar idea de lo que han sido éátos sét--
vicios, de lo que son y d e lo que tiabrán 
da ser, pronto, merced a las modifieaoioiies 
y mejoras que constantemente se hacSB. ,. 

El conde de Colombí demuestra cumplí-
damente con la publicación de ofets compfc-
tfsimo trabajo, no sólo mucho amoí a los 
servicios que rige, sino taftibién un gráít 
conocimiento de ellos y una laudable tena
cidad para su estudio. 

Diee el conde en el prólogo: 
«Las páginas de este libro repseseuten, 

pues, esos dos indinen t o s : el dfe la situa
ción del servicio actual y el de las. Bb.ejora,í 
que requiere ei intensificarlo en uncís caeeSi 
y el completarlo, eu otros, para coíis6|ui# 
quo la transformación operada durant/O dos 
lustros en la vida postal prosiga, vigorosa 
y pujante, para llegar al grado de desarrollo 
que la Administración -'española ansia, por 
estímulos de emuliición honrosa hacia 'óS 
países quo tienen la forUina de presentár
senos como modelos do organizaciones pos
tales.» 

Tales son los propósitos del director gc-
noral de Correos y Telégrafos, y como tiene 
dotes para reali/.nrlos. el país debe acoger 
con júbilo su enunciación. 

epígrafe 2, ropas hechas.—-A las cinco da 
la tarde, clase cuarta, epígrafe 3 , cami.sería 
fina.—A las cinco y media, clase cuarta, 
epígrafe 4, ferretería por menor—A las seis 
do la tarde, 'clase cuarta, epígrafe 7, coréa
les por mayor. 

L a Cámara pone a disposición de los co-
msrei autos en" general ios servicios do Se
cretaria (Atocha', S3), para resolver cuantas 
dudas pup/Jan suscitárseles sobre la agre
miación, todos los días laborables, de cua-
tro a sieto do la tarde. 

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera de San Jerónimo, 12. 

MADRID 
La casa preferida por sns condiciones. 

I A 1 P P P I A ^"'í*** esteárica». 
L / \ I Q C. r \ ! / "^ Jabones moreno». 
Ex!!?i!! siBUipve es ta ncredi tada marca . 
Bravo Murillo, 20, Madrid. Teléfono J.-1.171 

OPOSICIONES A CORREOS 

Has ta e l 20 del actual ha sido pror ro
gado el plazo de admisión de ins tancias 
p a r a las oposiciones a Correos, plazo que 
hoy t e rminaba . 

E n es ta oposición podrán ac tua r los as
p i r an t e s que cumplan los diez y seis años 
den t ro del 1921, según autorización conce
dida. 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

Ha sido somet ida al diictamen de la Co
misión de Beneficencia la ponencia de los 
señores Nicolás, Pérez Toledo y Coso, refe
r e n t e a las condiciones de ingreso de los 
enfermos en los hospi ta les y consultas de 
la Beneficencia. 

—En la próx ima sesión se t r a t a r á de la 
T[Msi6n del vocal v is i tador del Hospi ta l de 
San Juan de Dios, sobre los sen/icios de 
guardia . 

También se t r a t a r á ¿e l auxilio pecunia
rio solici tado por los obreros provinciales 
con m o t i r » d» las Pascuas. 

comprar alhajas sin ver antes precios 
6,-1 la joyería Pórez MOÍIMÍU C . Han 

Jeríínim», 29, eseiuina a plaza do Can-níeiñs. 
NO 

CONATO DE INCENDIO 
— • — • „ 

Ayer se prendió el holl ín de una chintiS< 
nea en la casa número 7 dol paseo dte ̂ - í 
coletos, dando origen a que se produjfeíü 
g r a n a la rma e n t r e los vecinos. 

Con la rapidez acos tumbrada se presen
t a ron los bomberos, que sofocaron el fue
go cuando é.ste había prendido ya en u á á 
viga, desprendiéndose grandes l lamaradas . 

En el suceso hubo gran confusión, pqf 
suponerse que u n a s i rv ien te había pereci-
d» asfixiada. Afor tunadamente , no fué así. 

BIBLIOGRAFÍA 
Sí hay una doct r ina catól ica aceren de 

la propiedad, por Gregorio Amor Mozo, ca
nónigo de Valladolid. 

Casa Edi tor ia l Reus, Cañizares, 3 , M%* 
drid. Prec io : DOS pesetas . 

m i á líiííiiio liiiíliia eo W] 
MADIUD—INFANTAS, 31 

AGENCIA A, SERR.i\NO, 38,—AGENCIA 
EN GIJON 

Capi ta l : S.,500.000 pesetas 
EeserTOs: 2.150.000 pesetas 

Ordenes d e compra y v e n t a de valore^ 
en las Bolsas de España y ext ranjero . 

Cobro de cupones españoles y e x t r a p j ^ 
ros. 

Dffscuerito de cupones de In te r io r y 
Amort izable . 

Prés tamo sobre valores. 
Giros, ca r t a s de crédi to y órdenes te le

gráficas de pago sobre España y extranjero. 
Cobro y descuento de le t ras , y toda el^-r 

se de operaciones de Banca. 
Cuen tas corr ientes con interég ^ i ^ a l áai 

3 por 100 a la vista . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 % por 100 a seis meses. 

Horas ¿e Caja: En el Banco, de diez a 

Jaime Rufss 
ARENAL, 22, Y COYA, 4 

P r i m e r a casa en instalacionos clfictrlcas 
de luz, t imhpc, teléfonos y p8r«rjra;fas 

Tuberculosos hereditarios, Catarros crónicos 
Pulmoníacos, Convalecientes 

ANTICATARRAL i5r.?¿̂  • 
El mejor ant isépt ico do las vías resp i ra tor ias y recons t i tuyen te eficaz. Cura ca-' 

t a r ros , tos , tuberculosis .—TENT.4S: Fa tmac ia s . MADJÍID, Itceoleto.s, 2. 

Automóviles "OVERLAND" y "DIETRICH" 
Camiones "6ARF0RD" 

Talleres y Garage "EXCELSIOR": Alvarez de, Baena, 7. 

Exposición: Paseo de Recoletos, 14. Teléfono S. 426. 
^^j^y^ y^^/-\yt^' 

Un aparato alemán muy práctico para las pos t a l^ , 
que economiza espacio y facilita las ventas. 

Es muy sólido y de elegante aspecto 
Consiste en una barra coíitral, alrededor de la eual 

piran las bandejas porta-postales, que son da metal bar-
nÍ7;ado en laca negra. 

Cada aparato puede contener 210 modelos difer&nt«9, 
clasificados y expuestos en las liras o bandejas, c&da 
lina de las cuales está dividida en depósitos para 25 pos
tales de cada modelo, tanto on forma natural como 
apaisada. 

DIMENSIONES 

ALTURA, i lO C E N T Í M E T R O S . ANCHO, E N T R E DOS 
ALAS OPUESTAS, 56 CENTÍMETROS 

PRECIOS 75 PESETAS 
'(Para embalaje y portes ferrocarril, agregar sais pasotas) 

L ASII! PALIlGIOS.-PPOClgÉa E3 
l\/l . ^ D Fi I o 



DomlH^o 9 fle enero de 1921 m^JDElSATEI 

VIDA REILÍGÍOSA 
=;, 

(í>> 

D í a 9. — Domingo I aespaés fle la Epiíanía.— 
pan Julián y Santa Basflisa, su esposa, mártires 
y Santos Maroelino y Pedro, Obispos.' 

La misa y oficio divino son de la Dominica, con 
rito semidoble y color blanco. 

Afloraciín Nocturna.—Hoy, San Juan de Saha-
•gún; el JÜBÍS, Santa Teresa de Jesús. 

&se Mjjría.—Hoy, a las once, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres; el lunes, a las diez 
y a las OBo«, misa, y a las once y a las doce, co-
midasj a 40 mujeres pobres. 

Cnjireiits Horas—^Hoy, en Don Juan de Alar-
c6n; el lunes, en el Asilo de Jesús y San Martín. 

Corte áe María.—Día\9, del Eosario, en el 'ora
torio del OlÍTar.—Día 10, de Loreto, en la iglesia 
del ,Buen Suceso; del Sagrario, en San Ginés; de 
Ja Vida, en Santiago; del Patrocinio, en Santa Ma
ría, y San Fermín de los Navarros y de los Des-
tonparados, en Santa Cruz. 

Catedral.-—A las nueve y media, misa conven
tual. 

Capilla Beal.—A las once, misa cantada. 
' Crisítoae la Saina.—Continúa el quinario al Santo 
SiSo^ del Eemedio. A las siete, ocho y- doce, sanio 
rosario ,y novena. A las once, exposición de Su 
piviña Majestad, santo trisagio, misa y reserva. 
A las/cinco, exposición de Su Divina Majestad, 
eermón por el señor Vázquez Camarasa, novena y 
reserva. 

Don Jaan de Alarcín (Cuarenta Horas.)—Ter. 
inina la novena al Santo Niño de la Parra. A las 
ocho y media, comunión general y exposición de 
Sil Divina Majestad; a las diez y media, misa so
lemne, con sermón, por el señor Sanz de Diego, 
y á,.las cinco y media, terininará la novena, pre
dicando el mismo señor, y solemne procesión de 

. reserva. 
Plilúfi—A las ;ocho y media, misa do comunión 

p a í s - l a Cofradía del Santo Nombre de Jesús, y 
por, Ja tarde, a las cuatro, los ejercicios. 

Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco de 
Bwja'..—-A las oébo,, comunión general para las Hi
jas do María; a las once y media; lección sacra 
por-él padre Torres, S. J . , y a las cinco y media, 
ejercicios, predicando el padre Laria, S. J . 

' (San Manuel y San Benito.—A las cuatro y tres 
oflartos continúa el octavario de la Adoración Be-
paradora de las Naciones Católicas, predicando e! 
eeíior Tortosa. 

San Antonio atoad.—Novena a BU Santo Titular. 
, Por la tarde, a las cinco y media, exposición, es 
' tación, rosario, novena, reserva, gozos, viUancicoa 
1 y adoración del Niño Jesús. 
' Santnftrló del Corazón de María.—Punción de la 
¡ájroMcofradia del Corazón de María. Por ¡a ma-
fíalia.,:a lae ocho, misa de comunión genera!. Por 
la tardé, a las cinco, ejercicios para los archicot 

la Archicofradla de las Almas y de la Buena Muer- I 
te ' • . . . . ATcnicoiraoia ae las Almas y de la Buena Muer- I i—, ^ -—. -j—, j , - ^ f—f T - - , -_ _ _ . ^-^ (-> 

; a las seis y media, víacrucis, rosario y preces. I H V . j ' ^ H f l A C l l l l ) ^ ! 
Eosario (Torrijos, 38).—A las nueve, misa de | * - < ' ^ ••'- J - J V . ^ -L U. i . V > < ^ XJK^ ^ \ 

frades. Predicará un padre del Corazón de María. 
Terminará con solemne bendición. 

COIiTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 

DE MES 

Parroquia de Covacionga—Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Hijas de María, 
y por la tarde, el ejercicio con sermón. 
, JPSirroqaia de Nuestra Señora del Pilar.—Por! la 
mañana, a las oclio, misa de comunión para las 
Hijas de María, y seguidamente visita a la San
tísima Virgen e imposición de medallas. 

Parroquia de iSanta Teresa y Sania Isabel ^Por 
la mañana, a las ocho, misa de comunión para los 
congregantes de San Joaquín. 

Parroquia de San Marcos.—Por la mañana, a las 
ocho,, misa de comunión para las Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen e im
posición de medallas. 

Parroquia del Buen Suceso ^Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión para las Bajas de Ma
ría y Santa Teresa de Jesús. 

Parroquia del Corazón de María.—A las seis, mi 
sa rezada; a las ocho, misa de comimión para las 
Marías y familias de la Visita Domiciliaría; a las 
nueve y media, misa mayor, con e:^plicación del 
Sauto Evangelio; a las once, misa con explicación 
doctrinal para adultos. Por la tarde, a las tres, ca-
tequesis. 

Parroquia de San Martín.—A las ocho, misa de 
comunión para la Asociación de Nuestra Señora 
del Carmen y Animas del Purgatorio. 

Parroquia de los Dolores.—Misas rezadas cada 
media hora, de siete a una; a las ocho y media, 
comunión para las Hijas de María; a las diez, 
misa solemne con explicación del Santo Evangelio. 

Carmen.—Cultos mensuales para la Archicofradía 
i dj) la Santísima Trinidad. Por la mañana, a las 

ocho, misa de comunión y absolución general; por 
la tarde, a las cinco, los ejercicios coa manifiesto 
y sermón, que predica don Inocencio Bomo. 

Encamación.—A las diez, misa cantada. 
E l Salvador y iSan Luis Gonzaga.—-A las ocho, 

I misa con explicación moral del Santo Evangelio; 
a las once y media, misa y explicación exegética 
del Santo Evangelio, según San Lucas. Por la tar
de, a las' seis y media, ejercicios con sermón. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo del Geno-
ral Martínez Campos) .—A las doce, misa con ex
plicación del Santo Evangelio, por don Tomás Mi-
nuéaa. 

María fiBKilSadora (padres Salesianos). — Misas 
rezadas a las seis, siete, ocho, nueve, diez y once. 
E n la de once, explicación del Santo Evangelio, y 
por la tarde, sermón y bendición. 

Pontificia.—A las ocho, misa de comunión para 

Catecismos; a las diez, la solemne, y a las doce, 
con explicación del Santo Evangelio; a las seis y 
media, exposición de Su Divina Majestad y sermón. 

Sagrado Corazón y iSan Francisco de Borja (ca. 
pilla de las Congregaciones).—A las,Ocho y media, 
misa para los Estanislaos y plática por el reveren
do padre Juan N . Oliver, S. J . ; a las diez y tres 
cuartos, misa para la Congregación de Lourdes y 
plática por el reverendo padre José Gálvez, S. J . 

SerYitas {San Nicolás).—A las cinco, ejercicios 
con exposición para la V. O. T. 

D Í A 10.—Lunes. — Santos Agatón, Papa ; Gui
llermo, Arzobispo; Juan Bueno y Valero, Obis
pos; Nicanor, mártir, y Gonzalo, confesor. 

La misa y oficio divino son del cuarto día de la 
Infraoctáva, con rito semidoble y color blanco. 

Asilo de Jesús y San Martin.—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne, y por la tarde, estación, 
santo rosario y solemne reserva. 

Cristo de San Ginés Al toque de oraciones, 
ejercicios con sermón, por el señor Fernández. 

Sagrada Corazón de Jesús y San Francisco de 
Borja.—A las ocho y media, comunión general para 
la Congregación de las Madres Cristianas. 

S E T I E O PASA SACERDOTES 

E n la Casa de Ejercicios de . Chamartín de . la 
Kosa se celebrará un día de retiro para sacerdotes 
el segundo jueves de cada mes, bajo la dirección 
del reverendo padre Juan A. Domínguez, que pro
pondrá los puntos de meditación. 

Se suplica a las señores sacerdotes que deseen to-̂  
mar parte en el retiro, se sirvan avisar anticipada
mente al padre director de la Casa de Ejercicios 
(Apartado 106), y que procuren llegar a Chamar
tín antes" de las once de la mañana, hora en que 
tendrá lugar el primer ejercicio. 

(Este periódico se publica con censara eciesi£stíca.) 

A nuestros. . lectores 
TODA La CORRESPONDENCIA ADML 

ÑOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

NISTRATI¥A DEBE DIRIGIRSE AL SB-

TE». APARTADO 968. 

LOS D E HOT 

'EEñL.—A las cuatro y media (función 32 de 
abono, 10; del tumo primero), _Lohengrin. 

PSíNCEiSA.—(Compañía argentina.)—A las cin
co y media, Las de Barranco.—A las diez. La ser 
pientfC. 

COMEDIA.—A las cinco y media y a las diez 
y cuarto. La gorriona y Los ricos. 

LARA.—A las cinco y media, Cristobalón, Las 
cacatúas y Pilar Alonso,—A las diez. La reina de 
la opereta . y Pilar Alonso.. 

GEMTRO A las cinco y media y a las diez, 

ESLAYA.—A las cinco y media, y a las diez y 
cuarto. No te ofendas, Beatriz. 

INFANTA I S A B E L — A las cinco y medía. Así 
predicaba Diéao. — A las diez y media, Alfon
so X I I , 13. • 

C O L I S E O I M P E E I A L . — A las cuatro y a las 
seis y media. La república de la broma.—A las diez 

¡ y cuarto. La república de la broma y Alondra, 
LATINA.—A las cuatro y a las diez y cuarto, 

•El infierno.—A las seis y media. El último mos
quetero. 

Z A R Z U E L A — A Is cinco y media y a las diez 
y cuarto, Ei-Ei. 

APOLO.—A las cinco y media. Los sobrinos del 
capitán Grant.—A las diez y media. El asombro 
de Damasco. 

CÓMICO.—A las cuatro. Colilla IV y Modistfflas 
y perdigones.-A lais seis y media y a las diez y 
cuarto,' Mi sobrino Fernando. 

GESVANTES.—A las "cuatro. Los , sobrinos del 
I capitán Grant.-t-A las seis-y media. La, corte de 

Far tón y 'Los'chicos de l a escuela.-A las diez y 
cuarto. Los chicos ¿le la escuela.—A las once y 
media, La corte de Faraón. % 

NOYEDADBS A las cuatro. El secreto de la 
Cibeles y La noche de Eeyes .^A las seis. La ma
drastra.—A las siete, Del Sacro-Monte.—A las 
nueve y media. El refaio amarillo.—A las once y 
tres cuartos. La millouaria. 

• ' ^ - — a — • 

PABA E L L U N E S 
R E A L — A las nueve y media (función 33 de 

abono, 23 del turno segundo), E l oro del Ehiu (úl
tima representación). 

PRINCESA (Compañía argentina.)—A las diez. 
Barranco abajo. 

COMEDIA—A las seis, cinematógrafo.—A las diez 
y cuarto. La gorriona y Los ricos. 

LAEA A las seis. E l genio alegre y Pilar Alon
so.—A las diez. La reina de la opereta y Pilar 
Alonso. 

CENTRO —A las diez (beneficio de Enrique Bo- 1 
rrás) , Tierra baja. 

ESLAVA.—A las seis. Las grandes fortunas 
(presentación del originalísimo artista finlandés 
Olli Soulahti.—A las diez y cuarto. No te ofendas, 
Beatriz. 

INFANTA ISABEL.—A las seis, Alfonso X I I , 13. 
A las diez y media, Así predicaba Diego. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis y media, '•m 
república de la broma.—A las diez y media. La 
república de la broma y Alondr^, 

LATINA.—A las seis y cuarto y a las diez y 
cuarto. E l infierno. 

ZARZUELA.—A las diez (tención a beneficio 
de Esperanza Iris y despedida de la compañía), 
Fi -Fi , La confesión de la india y La verbena de la 
Paloma. 

APOLO.—A las seis. Los sobrinos del capitán 
Grant.—A las diez y media. El asombro de Da
masco. 

CÓMICO.—A la» diez y cuarto, Colilla IV y 
Modistillas , y perdigones. 

CERYANTEiS.—A las diez y cuarto. Los chicos 
de la escuela.—A las once y media. La corte de 
Faraón. -' ' 

NOVEDADES.—A las sois. El secreto de la Ci
beles y Tja noche de Reyes.—A las nueve y me. 
dia, El primor fresco.—A las diez y media. Del 
Sacro-Monte,—A las once y tres cuartos. La mi-

^Honaria. 

(El anuncio de las obras en esta cartelera no En> 
pone su aprobación ni recomendación.) 

« • * » — 

Bibliotecas y Museos 
— „ — . 

H O R A R I O A C T U A L 
S e r v i d a s p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o d e 

A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s , 
s e e n c u e n t r a n a b i e r t a s t o d o s los d í a s l a b o 
r a b l e s l a s b i b l i o t e c a s s i g u i e n t e s : 

R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e I V , 2 ) . 
D e n u e v e a d o c e . 

R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a ( L e ó n , 
n ú m e r o 21).—^De d i e z a d i e z y so,? 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l ( p a s e o d e 
R e c o l e t o s , 2 0 ) . — D e o c h o a c a t o r c e . 

E s c u e l a S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u r a . . ( S u s 
p e n d i d o el s e r v i c i o p o r o b r a s d e r e p a r a 
c i ó n . ) 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) . — D e 
d i e z a t r e c e y d e d i e z y s i e t e y m e d i a a 
v e i n t e y m e d i a . ( L o s dom. ingos , die d i e z a 
d o c e . ) 

M A D R I D — A i í o X T . — W ú m . 3..58t 

E s c u e l a d e S o r d o m u d o s y d e C i e g o s 
¡ ( C a s t e l l a n a , 6 3 ) . — D e c a t o r c e a v e i n t e . 

E s c u e l a d e V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o r e s , 
n ú m e r o 7 0 ) . — D o n u e v e a q u i n c e . 

F a c u l t a d d© D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 5 9 ) . 
D e o c h o a ca to rce ; , y l o s d o m i n g o s , d e d i e z 
a d o c e . 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a ( F a r m a c i a , 2 ) . — 
D e n u e v e a d o c e y d e c a t o r c e a d i e z y 
s e i s . ' 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e d o , 
n ú m e r o 4 5 ) . — D e o c h o y me-d'ia a c a t o r c e y 
m e d i a , y l o s d o m i n g o s , d© o n c e a t r e c e , 
p u j a d o r e s , 6 8 ) . — D e o c h o a c a t o r c e . 

F a c u l t a d dfe? M e d i c i n a ( A t o c h a , 104 y 
1 0 6 ) . — S u s p e n d i d o e l s e r v i c i o p o r o b r a s d e 
r e p a r a c i ó n . 

I n s t i t u t o ( J eog rá f i co y E s t a d í s t i c o ( p a 
s e o d e A t o c h a , 1) . -—De o c h o a c a t o r c e . 

M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 y 9 ) . 
D e n u e v e a t r e c e y d e q u i n c e a d i e z y 
s i « t e . 

J a r d í n B o t á n i c o ( p l a z a d o M u r i l l o ) . — D e 
o c h o a c a t o r c e . 

S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e ' ( p l a z a 
d e l a V i l l a ) . — D e d o c e a d i e z y o c h o . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l (Se r r . ano , 
númes-o 1 3 ) . — D e d i e z a d i e z y s e i s ( l a c o n 
s u l t a d e l i b r o s r e q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l 
j e f e d e l M u s e o ) , y loa d o m i n g o s , d e d i e z 
a t r e c e . 

. I\/[useo d e C i e n c i a s N a t u r a l e s (piasao d e 
R e c o l e t o s , 20 , b a j o ) . — D e o c h o a c a t o r c e 
( l a c o n s u l t a d a l a s o b r a s d e Z o o l o g í a , M i 
n e r a l o g í a y G e o l o g í a p u e d e n h a c e r s e e n 
e l n u e v o l o c a l d e l M u s e o , P a l a c i o d e l á 
I n d u s t r i a y d e l a s A r t e s , H i p ó d r o m o . 

M u s e o d e R e p r o d u c c i o n e s A r t í s t i c a s ( R e 
c o l e t o s , 2 0 ) . — D e n u e v e a d i e z y o c h o y 
d e q u i n c e a d i e z y s i e t e . 

Quiosco de EL DEBATE 
' Callo de Alcalá, frente a las Ca!atra¥as 

Iiíiprenta y estereotipia 
de Eli DEBATE 

Caños, 4 

(LA MARGARITA) 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cura
ción de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión 
cerebral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

S E N C J R A 

Ma íalIeeMo el día '8 de enero de 1921 
a l a t m a de la laadrii^ada / : 

Habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R f' t » 

Su desconsolado esposo, don Juan José Araúz; su sobrina, doña Ana Araúz; her

manos políticos; prima, doña Dolores Urain, y demás familia, 

SUPLICAN a sus amigos encomiendíen su alma a Dios 
Nuestro Señor y asistan a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy domingo 9, a las once de la mañana, des
de la casa mortuoria, Mayor, 96, al cementerio de la Sacra
mental de San Justo. 

E l d u d o se despide en el cemente r io . 

Se supl ica el coche . 
Duran te la m a ñ a n a de hoy se ce l eb ra rán misas en la capil la a rd ien te . 

FÁBRICA DE ROPA 
BLANCA Y CAMISERÍA 

EQUIPOS, CANASTILLAS, 
ÚLTIMOS MODELOS EN TRA-
JECITOS, ABRIGUITOS, CA
POTAS Y SOMBREROS PARA 

: - : : - : N I Ñ O S : - : ;-; 
PEECIO F I J O 

ieoüa, E i ieiiiorie. 2 
TEL. 12-30 

Gran Fábrica de 

irfetirerfa 
eo melaies finos ^ tironoes 

Único despaolio: 
;araBOza, 14, p É ' 

íio tonliinílirsii, trente al Baisi Ginsr 

Exportación á todos lospaisgs, . 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 ||« 

VAL 

La mujer que con crema PECA CÜEA 
no cuida su belleza, 
es cual frasco de esencia destapado 
que pierde su fortaleza. 

Jabón, 1,S0. Crema, 2,50. Polios, 2>50. Sgna Cntínea, 8,30. 
ftgua ae Colonia, 3,50, 6,10-y 1-6 pesetas, Be|ún frasco. Locio
nes para el pelo, í,SO, 6,S0 y 20 pesetas, segün frasco. 

U t t | m a 3 o r e í 3 0 i o n © s 
Frofloctos serie « IDEMí» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Eosa de Jerioó, ñflaiiiabls Matinal, 
Gliipre, Eocio, Flor, Eosa, Yértigo, Clavel, Muguet, Violeta 

Jazmin. 
Jabón, 3. Polvos, 4. -Loción, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según 
frasco. Usencia para el pañuelo, 18 pesetas frasco con estDC'ie. 

COKTÉS K2RMANOS.—SAKEIÁ (BARCELONñ) 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

LA M. K. M. 

^ i j rundadora del Instituto de Damas Cateqnlsías y del Apostolado de 
^ i Señoras para al mejoramiento moral y material de la ciase obrera 

W¡ Descansó en la paz del Señor e¡ 10 de enero de 1918 

l a p r e s i d e n t a g e n e r a l e I n s t i t u t o de D a m a s C a t e q u i s t a s y su h e r -
m a i a d o ñ a M a r t i r ' o ( d a m a c a t e q u i s t a ) , 

R U E G A N l a encomiende in a Dios N u e s t r o Señor . 
T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n m a ñ a n a 10 del c o r r i e n t e d e s d e 

l a s se is h a s t a l as d o c e , e n l a cap i l l a de* l a s D a m a s C a t e q u i s t a s 
^F ranc i sco R o j a s , 4 ) , s e o f rece rán p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

I n d u l g e n c i a s c o n c e d i d a s a los suf rag ios q u e sei a p l i c a r á n p o r su 
a l m a . 

N u e s t r o S a n t í s i m o P a d r e el P a p a B e n e d i c t o X V , 300 d í a s ; los 
e m i n e n t í s i m o s Señores C a r d e n a l e s Arzob i spos d e T o l e d o , S a n t i a g o , 
Sev i l l a y Va l l ado l i d , 2 0 0 ; e l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r i s i m o señor N u n 
cio de Su S a n t i d a d y los e x c e l e n t í s i m o s e ' i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Arz 
ob i spos d e B u r g o s , G r a n a d a , V a l e n c i a , Z a r a g o z a y T a r r a g o n a , 100 , 
y t odos los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Obispos d e E s 
p a ñ a , 50 . 

(A. 7) ' 

AGEWCIA DE PUBLICIDAD COP^BS.—YALVERDE, 8, P í í^MEEO 
ÍTER CALZADOS 

QUESAD A 
LEÓN, 22, MADEID 

EMILIO CORTES, 

'AGENCIA DE A N U N C I O S 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

Pianos automáticos de las afamadíis marcas 

KRANiCH 
"STERLING" 

& BAOH 
"DECKER" 

Ví 'u tBS il plaKo"! y a l c o m t a a o . 
GRAKREPESTOlilO DSiíOLLOS 

8e desean para la venta de calzado, mantas de luna, ca
potes, abrigos y otros artículos de Mallorca. 
Al solicitar, indicar referencias a la 

Sociedad eoeperüiii "mmm p umr 
Apartado de Correos nürasro 60. 

PALMA DE MALLORCA 

Lindísimos modelos, supo-
riorísimos y <?con<5mions. 

E s p o z y M i n a , 2 C , p i so1 . ° 
y R o m a n o n e s , 1 4 , t i e n d a 
Exposición p e r m a n e n t e y 
precios marcados en quios
co, Alcalá, frente a Apolo. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REI
NA, 4t;, DUPLICADO/ PRIMERO 
DERECHA. — TELEFONO 2.929. 
SE ÁJ30NA eso POR CADA CAS

CO DEVUELTO. 

f - ,i "le los togimcia €e la É€^pl£>m€l®ii 
; ' ' ' EirapSeaiJo e:s los Hospitales 

^, . ' cosneaíSaiío {/&%' Ja Mayoría ¿IÍSI Cuerpo Méáíca Francés 
?• ,•*•} AarecSacSo gos- rs.s.s áe 30.000 Médicos Estraajeroa 

mmÁ:, 

Mi 

|Virsí03 Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de üos tercios del pago de 
Macharnudo. viñedo el más renom

brado de la reglón. 
Dirección: PED EO DOMECQ í CIA^ Jerez de la Frontera 

A L Q U I L E R E S 
G E A T I F I C O 250, pese, 
tas quieil me proporcione piso 
bajo, entresuelo o primero, 
amplio, claro, de 40 a 60 
duros. Escribir, P . Marqués. 
Calle Carmen, 6, principal. 

ALQUILO grandes locales 
industrias; vendo serrín se
co. Bonda Toledo, 30. 

COMPRAS 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antign.is, 
muebles antiguos, abanic*>s, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreres. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELLOS cspafioles, pago los 
i r i s altos precios, con pro-
ferencia de 1830 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

ROPAS toda clase, 
compro. Tesoro, 9, 
Paso domicilio. 

tienda. 

COMPRO oro, plata, plati
no, dentaduras. Pago más 
que nadio. Huertas, 22, pia-
terla. 

C O M P R O cochecito nifi<7, 
buen uso y condiciones. Es
cribir, «Santander», Monte
ra, 19. Anuncios. 

HUESPEDES 
YASCONGADAS, pensión en 
familia. Atocha, 43, segundo 
izquierda. 

CASA DOlSA JUANA, pon-
sión completa. ViUalar, 3, 
segundo izquierda. 

OFERTAS 
VEINTE- pesetas diarias o 
más ganarán representantes 
gestionando asunto de acep
tación general. Dirigirse eos 
referencias a «La Foto-Pictó
rica». Apartado 206. Sevilla. 

INSTITUTRIZ extranjera, 
ofrécese provincias o Améri
ca, idiomas, mikica. Pal 
ma, 14, principal. 

PRESTAMOS 
PRESTAMOS y toda clase 
de créditos al comercio, in-
dustrií>les, propietarios, em-
pleítdos, etc., desde cualquier 
cantidad, concesión rápida. 
Banco Peninsular. Florida-
blanca, 3 ; horas, diez a dos. 

MIL P E S S T A S producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. l<eón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda de co
mestibles, magnífica instalii-
ciün, sitio céntrico. Bazón, 
Almagro, 26, portería. 

TRASPASO tienda, magní 
fica anaquelería, local amplio 
para cualquier comercio, pia-
z\iela ct^ntrica. Eazéii, Tra-
falgar, 17, tercero centro; de 
tres a seis. 

¥ARIOS 

CAPITALISTAS: Mil pese, 
tas rentan dos diarias, com
pletamente garantizadas. San 
Bartolomé, i, principal. 

AYICULTOSES: gallineros 
desmontables, accesorios, ani
llas marcar aves. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja Mo
lina. Ñápeles, 99, Barcelona. 

VENTAS 
CINTfiíS para todos los sis 
temas de máquina, accesorios 
y reparaciones garantizadas. 
Abonos do repaso y limpieza. 
«Orbis», S. A. Hortaleza, 17. 
Teléfono 44-58. 

MAQUINA « Continental ». 
Garantía absoluta, belleza do 
escritura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbis», S. A. 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-58. 

VENDO camión Dion-Butróa, 
cinco toneladas, semiouevo. 
Alcalá, 142. Vulcanizador; da 
cinco a siete. 

DE USO UNIVEESAL COMO 
AGUA DE MESA.—NEUEASTE • 
i^IA, DISPEPSIA, HIPEECLOE. 
I-TTT̂ EICA Y CATAEEOS GAS-

TEOINTESTINALES 


